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c o n ten d o  a l e m  do

CALENDARIO E ARTIGOS DO COSTUME
UM

ESBOÇO DO l.° SEMESTRE DE 1880
para facilitar as transactors commerciaes

EO

DIRECTORIO PARA SE OUVIR MISSA
PELOS MISSAES TRADUZIDOS EM VULGAR 

COMPOSTO PELO

I>. JO Ã O  M A R IA  P IN T O  D A  GAMA 
Calendarista do P atriarchad o, e de carias  Dioceses do Reino,

discípulo que foi do P . Vicente Ferreira e seu collaborador

L IS B O A ^ ·
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CHRONOLOGIA

ERAS, OU EPOCHAS GERAES

Era vulgar chamada do Nascimento de
Christo......................................   1879

Pela melhor Chronologia...........................  1883
Da Creação do Mundo, segundo o Texto

Hebreu e a Yulgata.................................  3883
Do Diluvio Universal.................................  4227
Da Correcção Gregoriana...........................  297

CORRESPONDENCIA DE ALGUMAS ERAS COM A VULGAR

Anno dó periodo Juliano...........................  6592
» da primeira Olympiada..................   2655
» da fundação de Roma, segundo Var-

rão . .  .......................................... 2632
» da epocha de Nabonassar............... 2628

EPOCHAS NACIONAES

lia acclamação de El-Rei D. Affonso Hen­
riques...................................................  741

Da acclamação de El-Rei D. João I, Mestre
de Aviz..........................      493

Do descobrimento da India....................... 382
Do descobrimento do Brazil......................  379
Da occupação hespanhola, e perda da nossa

independencia.........................................  298
Da acclamação de El-Rei D. João IV........ 239
Do grande terremoto de 1755..................   124



Da invasão franceza, e retirada da Familia
Real para o Brazil..................................  72

Do regresso da Familia Real para o Reino 58
Da independencia do Brazil....................... 54
Da outorga da Carta Constitucional..........  53
Do Reinado do Sr. D. Luiz 1...................... 17

COMPUTO ECCLESIASTICO

Aureo Numero............................................. 18
Epacta......................................................... VII
Circulo Solar........................................   12
tndicção Romana.......... ............................... 7
Letra Dominical.........................................  E
Letra do Martyrologio.............................g menor

FE S TA S  MOVEIS

Septuagésima.................................  9 de Fev.
Cinza............................................... 26 de Fev.
Paschoa da Resurreifão............... 13 do Abril.
Ladainhas.......................19, 20 e 21 de Maio.
Ascensão do Senhor.....................22 de Maio.
Espirito Santo...............................  1 de Junho.
Dom. da SS. Trindade................. 8 de Junho.
Corpo de Deus.............................. 12 de Junho.
Dom. l.° do Advento.....................30 de Nov.

4  CHHONOLOGIA

TEMPORAS

As primeiras................. 5, 7 e 8 de Março.
As segundas..................  4, 6 e 7 de Junho.
As terceiras..................  17, 19 e 20 de Set.
As quartas..................... 17, 19 e 20 de Dez.



CHHONOLOGIA

BÊNÇÃOS M ATRI MONI AES

N’este anno são prohibidas desde 1 até 6 de 
,!an. inclusive; desde 26 de Fev. até 20 de Abril; 
e desde 30 de Nov. até ao fim do anno.

NOTICIA DOS E C LIPSES

Haverá este anno 3 eclipses, 2 do Sol e i da 
Lua; dos do Sol o l.° será annular a 22 de Ja­
neiro ás 8 h. e 23 m. da manhã, invisível em 
Portugal. O 2.° tambem annular mas visível em 
Lisboa será a 19 de Julho; principio ás 6 h. e 
18 m. da manhã; fim ás 7 h. 38 m. e 36 seg.; 
grandeza 2Ji“ ,2 austr.

O da Lua será a 28 de Dezembro ás 3 h. e 
2 m. da tarde, invisível em Lisboa.

ESTAÇÕES DO ANNO

Primavera, 20 de Março ás 3 h. e 5o m. da tarde. 
Estio, 21 de Junho aos 33 m. da tarde.
Oulono, 23 de Set. ás 2 h. e 43 m. da manhã. 
Inverno, 21 de Dez. ás 8 h. e 26 m. da tarde.

O
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SÔBRE O CALENDARIO

O signal >í< indica dia Santo de guarda: (►£<) 
día Santo de guarda abolido : (f) dia Santo dis­
pensado, tambem abolido : f  fóra do parenthesis 
índica Indulgencia das Estaçdes de Roma, que 
em Portugal todas são plenarias por urna Bulla 
de 6 de Março de 1823.

O signal * indica os dias, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de 1855 se 
transferiram para as Sextas feiras e Sabbados do 
Advento ; devendo os lieis preparar-se com ou­
tras obras de piedade para celebrar as festas, a 
que taes jejuns andavam annexos: o mesmo si­
gnal se repete no Advento, para se denotar a 
origem dos jejuns ahi designados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agosti­
nho- B. B ispo -C. Carm elita-D. de S. Domingos 
-F . de S. Francisco-M. M artyr-P . P apa-Y . Vir­
gem - Aa. Agostinianos-A  B. a Beata-Ah. Abbade- 
Dr. Doutor-F f. Franciscanos -Mm. Martyres -  
O B. o B eato-Y \.V irgens-A pp. Apóstalos-Card. 
Cardeal-L. nova Lúa nova-Q. cresc. Quarto 
crescente-L. cheia Lua cheia-Q. ming. Quarto 
minguante. As mais abbreviaturas facilmente se 
decifram pelo contexto, v. gr. Com. quer dizer 
Começa-N ov. Novena-Plen. Plenaria-ind. In 
dulgeneia- Cap. Capella -  Igr. Igreja-E m . Er­
mida, etc.



ADVERTENCIAS 7

SOBRE A D ISPEN SA  DA ABSTINENCIA DA CARNE 

NA QUARESMA

iV. B. É de cror que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na Quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores ; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acom­
panhar essa graça.

1.a Os que se quizerem aproveitar da dispen­
sa, devem tomar a Bulia da Santa Cruzada, sem 
o que ella não vale.

а. " Não usar de carne e peixe na mesma re­
feição, ou acto de comida.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 26 de Fev., 18 e 24 de Março; e 10, I l  
e 12 de Abril, nos quaes dias nem se permitte o 
tem piro de unto, ou gorduras: no Calendario 
vão estes dias marcados com o signal (»*).

4. a Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados da Quaresma; 
mas póde usar-se do tempero de gorduras : estes 
dias levam o signal (»).

o.1 Os que são obrigados ao jejum, não podem 
usar da carne á consôa; póde comtudo n’esta 
fazer-se uso de unto ou gorduras, excepto nos 
dias notados na condição 3.a

б. a Esta dispensa só tem logar dentro da Qua­
resma; porém no Patriarchado e Prelazias an­
nexas póde usar-se de temperos de unto, gordu­
ras e manteiga de porco em todos os dias de 
jejum e de abstinencia do anno (Carta Past, de 
9 de Fer. de 1872).



CALENDARIO
PARA O ANNO DE 1879

1 Quart. ^  Circumcis3o do Senhor. S. Fulgen­
cio B. de Ruspe. f  Ind. nu Igr. do Lor. e na It. 
Igr. de S. Antonio, em todos os dias do anno, 
e píen, na Igr. de S. Brígida (vulgo Ingle zi- 
nhas). Comm, geral em Jesus. Festa na Graça, 
Gr. Gala e Cortejo por bons annos e boas festas.

2 Quint. S. Izidoro B. M. Ind. no Conv. do 
Desaggravo em todas as Quint, feir. do anno; 
e como a da Porciuncula na Igr. das Belig. 
do Sacram. em Alcantara na l . ‘ Quint, feir. 
de cada mez; e Hora solemne da Instituição 
do SS. em todas as Quint, feir. do anno das 
2 i/2 ás 3 Vz ft· da tarde, e desde a Paschoa 
até 14 de Set. das 2 ás 3 comlnd.

3 Sext. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de Beja, 
Portug. S. Genovefa V. lnd. das 3 h. da tarde 
em todas as Sext. feir. do anno a quem rezar 
n’essa hora 5 vezes o Padre Nosso e Ave Ma* 
ría eni memoria dá agonia de Christo ewpl*

JANEIRO, 51 DIAS



JANEIRO

rundo na Cruz. lnd. nos C'one. do Coração 
de Jesus e Crucifixo, e píen, na Igr. da Visi- 
tação na 1.a Sext. feir. de cada mez. Com. as 
13 Sext. feir. de S. Franc, de Paula na sua 
Igr. corn lnd. e a Nov. de N. Senhora de Jesus. 
Km todas as l .as Sext. feir. de cada mez exer­
cidos em louvor dos Angustiados Corações de 
Jesus e Maria na Igr. das Religiosas da E s­
perança pelos Aggregados da União de Ora­
ções e Apostolado da Oração.

4 Sab. S. Gregorio B. S. Tito, Discípulo de
S. Paulo.

5 Dom. S. Simeão Estelita. S. Telesforo P. M. 
S. Apollinaria V. Nos l .os Dom. de cada mez; 
lnd, píen, em S. Amaro e de tarde Desaggravo 
do SS. Sacram. na Igr. dos Milagres.

6 Seg. ►£< Dia de Reis. f  (a) Ind. na Igr. do 
Lor. Offerta na Sé Patriarchal de Lisboa.

7 Tero. S. Theodoro, Monge. Acabam as ferias, 
e permittem-se os casamentos solemnes.

8 ®  Quart. S. Lourenço Justiniano, Patriar­
cha de Veneza. L. cheia ás i l  h. e i l  m. da 
manhã: agua, neve e frio em 17 gr. de Can­
cer.

y Quint. S. Julião M. (na sua Freg. ►£< abolido).
10 Sext. S. Paulo l.° Eremita. S. Gonçalo de 

Amarante. D. lnd. nos Con», de S. Dom. Coin, 
a Nov. da Senhora da Divina Providencia.

11 Sab. S. Ilygino P. M. S. Honorata V. Com. 
a Nov. de S. Sebastião.

12 Dom. 1.» depois dos Reis. N. Senhora de 
Jesus. S. Satyro M. S. Taciana M. Ind. em

'J



10 JANEIRO

S. Dom. para os 1rs. dos Passos no 2.° Dom. 
de cada mez.

13 Seg. S. Hilario B. e Dr. da Igr.
14 Tero S. Felix M.
Io (£ Quart. S. Amaro Ab. Com. as visitas á 

Cap. do Santo até ao fim do mez. Q. ming. 
ás 10 h. e 26 m. da manhã: tempo frio em 
24 gr. de Libra.

16 Quint. Os Santos Martyres de Marrocos Ff.
S. Marcello P. M. A B. Estefanía V. D. Ind. nos 
Conv. de S. Franc. Com. os dias de S. E n ­
gracia, em Desaggravo pelo Desacato de 1630.

17 Sext. S. Antão Ab.
18 Sab. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. 

Prisca V. M.
19 Dom. 2.° O SS. Nome de J esus. N. Senhora 

da Divina Providencia. S. Canuto. Rei de Di­
namarca M. Ind, plen, na Erm. da Ascensão.

20 Seg. S. Sebastião M. (na sua Freg. >-p a bó­
lido.) Proc, de manhã a S. Sebastião. Entra  
o Sol em Aquário.

21 Tere. (Jejum no Patriarchado.) S. Ignez V. Μ.
22 @ Quart. (>J< no Patriarchado e no Algar­

ve.) S. Vicente M. Padroeiro de Lisboa e do 
Algarve. S. Anaslacio M. Festa na Sé Pa­
triarchal, L. nova ás 11 h. e 14 m. da ma­
nhã: nublado e chuvoso em 3 gr. de Aquário. 
Lunação de Janeiro.

23 Quint. Os Desposorios de N. Senhora com
S. José. S. Raymundo de Pefiafort D. S. Il­
defonso, Arceb. de Toledo. Ind, nos Conv. do 
Carmo, e píen, nos de S. Dom.



24 Sext. N. Senhora da Paz. S, Timotheo B, 
Μ. O B. Marcolino D.

25 Sab. A Conversão de S. Paulo Ap. (na sua
Freg. abolido.)

26 Dora. 3.° S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. 
Dedicarão da Igr. do Collèginho.

27 Seg. §. João Chrysostomo B. e Dr. da Igr. 
Obito de S. M. Imp. a Duqueza de Bragança.

28 Tere. S. Cyrillo B. Traslad. de S. Tliomás de 
Aquino D. À B. Veronica A. O B. Matheus de 
Agrigento B. F. γ  Ind. nos Conv. de S. Dom. 
Ilenç. e Ind. nos da Trind. Com. a Nov. das 
Chagas de Christo na sna Igr.

2!) Quart. S. Francisco de Sales B. e Dr. da Igr. 
S. Pedro Thomás C. Ind. e Festa na Igr. da 
Visitarão a S. Franc, de Sales.

30 J) Quint. S. MartinhaV. M. S. Jacintha de 
Mariscotti V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc. 
Q. cresc. ás 11 /¡. e 8 m. da manhã: nublado, 
vento e agua em 9 ç/r. de Tauro.

31 Sext. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B, 
Luiza de Albertoni, Viuva, F.

JANEIRO 11

(a) Hoje celebra a Igreja tres factos miraculo­
sos, succedidos n’este dia, ainda que em annos 
diversos, e a todos convém o nome de Epipha­
nia ou Manifestação que se lhe dá: l.°, a Adora­
ção de Jesus no Presepe pelos Beis Magos ; 2.°, o 
Baptlsmo de Jesus por S. João, a cujo tempo uma 
voz do ceo o proclamou como Messias ; 3.°, o pri­
meiro milagre operado nas bodas de Caná.
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FEVEREIRO, 28 DIAS

1 Sab. (Jejum, excepto nos Bispados de Vizeu 
e Eivas.) S. Ignacio B. M. S. Brígida V. O B. 
André de Conti F.

2 Dom. 4.° A Purificação do N. Senhora (a) 
Ind. nas Igrejas do Lor. e S. Amaro, Cap. do 
Carmo ά Junqueira, nos Conv. do Carmo, 
Cap. dos Tere, e píen, na Igr. dos Milagres, 
Erm. da Gloria no Cardai da Graça, e em 
S. Luiz Rei de França. Comm. geral em 
Jesus com Ind. Festa na Parochial Igr. de 
N. Senhora da Purificação de Bucellas ; e na 
Igr. das Commendadeiras da Encarnação ao 
Sagrado Coração de Maria.

3 Seg. S. Braz B. M. O B. Odorico F.
4 Terç. S. André Corsino B. C. S. José de 

Leonissa F. O B. João de Brito M. Jesuíta, 
Lisbonense. Ind, nos Conv. do Carmo.

5 Quart. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista 
é seus 22 Comp. Ff. S. Paulo Miki com 2 
Comp. Jesuítas, todos Mm. no Japão. Ind. 
nos Conv. de S. Franc.

6 Quint. As Chagas de Christo. S. Dorothea V. 
Μ. O B. Antonio de Amandula A. Ind. na 
Erm, da Gloria no Cardal da Graça,

7 @ Sext. S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Reí



FEVEREIRO

de Inglaterra. O B. Antonio de Estronconio 
F. L. cheia ά 1 ft. e 5 m. da manhã : nublado, 
frio, vento, húmido e neve em 17 gr. de Leo. 
Anniv. do fallecimento do Santíssimo Padre 
Pio IX.

8 Sab. S. João da Matha, Fund, da Ord. da 
SS. Trind. Ind. e Benç. nos sem Conv.

9 Dom. da Septuagésima, S. Apollonia V. M. f  
Com. os Dom. da Madre de Deus.

10 Seg. S. Escolástica V. S. Guilherme, Duque 
de Aquitania A.

11 Terç. S. Lazaro B. A B. Joanna Yalesia F. 
Os 7 Fund, dos Servitas.

12 Quart. S. Eulalia V. M.
13 Ç  Quint. S. Gregorio II. P. S. Catharina de 

Ricci V. D. A B. Viridiana V. F. Ind. nos 
Conv. de S. Dom. Q. ming. ás 6 ft. e 17 m. da 
tarde: nublado, frio e alguma agua em 23 
gr. de Scorpio.

14 Sext. S. Valentim M. O B. João Baptista, 
Fund, dos Trinos Descalços. Ind. píen, nos 
Conv. da Trind. Costumava assistir a Ca­
mara Munie, de Lisboa na R. Igr. de S. A n­
tonio ás Vesp. da sua Trasladarão, e no dia 
seg. ά Missa.

15 Sab. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faus­
tino e Jovita Mm.

16 Dom. da Sexagésima. S. Porphyrio Μ. O B. 
Bernardo de Corleone F. f

17 Seg. S. Faustino M. O B. Nicolau de Lon- 
gobardis, Minimo. F az 34 annos a Serenis. 
Senh. Inf. D. Antonia, Irmã d’El-Rei.

13



18 Terç. S. Theotonio, l.° Prior de Santa Cru? 
de Coimbra. S. Simeão B. M.

19 Quart. S. Conrado F. O B. Alvaro de Cor­
dova D. A B. Archangela Y. C. Entra o Sol 
em Pisces.

20 Quint. S. Eleulherio B. Anniv. da elevação 
ao throno pontificio do Santíssimo Padre o 
Papa Leão X III .

21 @  Sext. S. Maximiano B. S. Angela delMe- 
ricia V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc. L. 
nova ás 3 h. e z l  m. da manhã: frio, nubla­
do e vento em 3 gr. de Pisces. Lunação do 
Fevereiro.

22 Sab. « A Cadeira de S. Pedro em Antioquia.
S. Margarida de Cortona F. Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

23 Dom. da Quinquagésima. S. Pedro Damiâo
B. Card, e Dr. da Igr. S. Lazaro, Monge, f  
Ind. das 40 horas na Sé de Lisboa, e nas Igrs. 
do Corpo Santo e S. Luiz Itei de França.

24 Seg. (-f abolido.) S. Mathias Ap. Dedicação 
da Igr. Parochial de S. Izabel. Ind. na igr. 
do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
Irm. das Almas. Não ha despacho.

25 Tere. S. Cesario, Irmão de S. Gregorio Na- 
zianzeno. O B. Sebastião de Aparicio F. Não 
ha despacho.

N. B. As condições para se gosar do in ­
dulto da abstinencia da carne vão notadas 
a pag. 7, e por isso o signaI (**) indica absti­
nencia rigorosa ; eo signal (*) indica obstinen-

i 4  FEVEREIRO



cia de carne, mas com permissão de tempéro 
de gorduras.

26 Quart, de Cinza. ( · ») (Jejum até ά Paschoa, 
excepto nos Dom.) S. Torcato M. Arceb. de 
Braga, f  lad. e Benç. nos Conv. da Trind. 
Prohibem-se as bênçãos matrimoniaes até ά 
Dom, in Albis.

27 Quint. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. A B. 
Eustochia V. F. A B. Christiana. V. A. f

28 Sext. (*) S. Romão Ab. O B. Thomás de Cora 
F. Traslad. 2.a de S. Agost. f  Ind. nos seus 
Conv. e na Cap. dos Passos em S. Dom.

FEVEREIRO 15

(a) Esta festa commemorative de dois subli­
mes mysterios a Purificarão da Virgem Mãe, e 
a Presen ta ção do Filho de Deus, principiou a 
ser celebrada na Igreja latina, segundo Maronio, 
no anno 496, occupando a Cadeira de S. Pedro 
o Papa Gelasio, que supprimio as lupercales dos 
Romanos, que tinham logar n’este mesmo mez. 
Merato, porém e outros, com o fundamento do 
que não encontrão noticia d’esta solemnidade 
no sacramentarlo d’este Pontífice e sim no de 
S. Gregorio, pretendem que só no tempo de Jus- 
tiniano ella foi recebida na Igreja occidental.
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MARÇO, 51 DIAS

1 3D Sab. (■) S. Adrião M. S. Hozendo, Portug. 
A B. Mathia de Nazareis Y. F. f  Q. cresc. ás 
7 h. e 22 m. da manhã: nublado, vento e hu- 
vlido em 9 gr. de Gemini.

2 Dom. i.° da Quaresma. S. Simplicio P. f  
Comm. geral,  e tíenç. para os Tere, de S. Dom. 
Ind. na lgr. do Lor. Proc. dos Tere, em S. 
Antüo do Tojal, Villa Franca e Cascaes.

3 Seg. S. Marinho, Soldado M. S. Hemeterio
M. S. Cunegundes, Imperatriz, f  Denç. para 
os Tere, de S. Franc, e de Jesus. Anniv. da 
Coroação do Santíssimo Padre Leão XIII.

4 Tere. S. Cazimiro. S. Lucio P. Μ. γ
5 Quart. Témporas. (*) S. Theofilo B. S. João 

Jose F. *j*
G Quint. S. Ollegario B. S. Coleta V. F. S. 

Marciano B. M. f  Ind. nos Conv. de S. Franc.
7 Sext. Témporas. (*) S. Thomás de Aquino, 

Dr. da lgr. D. As Ss. Perpetua e Felicidade 
Mm. f  Ind. nos Conv. de S. Boni, e na Igr. 
das Religiosas da Esperança em todas as Sext. 
feir. d’este mez. Proc. dos Passos da Graça.

8 ®  Sah. Têmporas. (») S. João de Deus. f  
(Ordens.) L. cheia aos 33 m. da tarde: agua, 
frio, vento e neve em 18 gr. de Virgo.



0 Dom. 2.° da Quar. S. Francisca llomana, 
Viuva. S. Catharina de Bolonha \ .  F. f  Ind. 
nos Conv. de S. Franc. Proc, dos Tere, de 
S. Franc, em Sacavem.

10 Seg. S. Militâo e 39 Comp. Mm. O B. Pedro 
de Jeremias D. f  Com. a Nov. de S. José no 
Conv. da Estrella e lgr. dos Martyres.

11 Terç. S. Candido M. f
12 Quart. S. Gregorio P. e Dr. da lgr. f
13 Quint. A B. Sancha Y. Infanta de Portug. 

S. Rodrigo M. S. Eufrasia V. C. O B. Rogé­
rio F. f

14 Sext. (*) Traslad. de S. Boaventura. S. Ma­
thilde, Rainha. O B. Pedro de Treja F. f

io  (£ Sab. (*) S. Zacharias P. S. Longuinhos, 
Soldado M. S. Henrique, Rei de Dacia, f  Q. 
ming. ás 3 h. e 4 m. da manhã: vento, agua 
e pedra em 23 gr. de Sagilt.

16 Dom 3.° da Quar, S. Cyriaco M. f  Proc. dos 
Passos em Oeiras, Almada, Alterca e dos 
Tere, de S. Franc, na Arruda.

17 Seg. S. Patricio, Ap. da Irlanda. S. Gertru­
des V. f

18 Terç. (**) S. Gabriel Archanjo. S. Narciso, 
Arceb. de Braga. O B. Salvador de Horta 
F. f

19 Quart. (*χ< abolido.) S. José, Esposo de N. 
Senhora e Protector da Igreja Catholica, f  
Ind. na Igr. do Lor. e nos Coni', do Carmo 
e S. Agost. Faz 22 annos a Serenis. Senh, D. 
Maria José Beatriz, 3.a filha do Sr. D. Mi­
guel de Bragança.
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20 Quint. S. Martinho Duiniense, Aroeb. de 
Braga. O B. João de Parma F. f  Entra o Sol 
em Aries.

P r i m a v e r a

21 Sext. (») S. Bento Ab. f  Proc. dos Passos em 
Belem e no Desterro.

22 ©  Sab. (*) S. Emygdio B. M. S. Ambrosio 
de Sena D. S. Benvenuto B. F. + L. nova ás 
8 h. e 28 m. da tarde: vento, agua, trovões c 
pedra em 2 gr. de Aries. Lunação de Março.

23 Dom. 4.° da Quar. S. Felix e seus Comp. 
Mm. f  Comm. geral, Ind. e Benç. para os 
Terç. de S. Franc, em Mafra, e Proc. de 
tarde dos mesmos Tere.; e dos Passos em 
Cintra c Vialonga, e dos Tere, do Carino em 
Villa Franca de Xira.

24 Seg. (*«) Instituição do SS. Sacramento (na 
sua Freg. ►[-< abolido.) S. Marcos M. S. Aga- 
pito B. f  Ind. como a da Porciunc. em todas 
as Igrs. em que estiver o SS. Sacram. ou 
tiverem a sua invocação, ou do Corpo de 
Christo.

2o Terç. ►!< Annunciaoão de N. Senhora, f  (a) 
Ind. e Benç. nos Conv. de S. Agost. Ind. nos 
Conv. do Carmo, nas Igrs. do Lor. e S. Lour, 
e plen. na Parochial da Encarnação, Igr. 
dos Milagres e Cap. do Carmo ά Junqueira. 
Offerta na Sé de Lisboa.

26 Quart. S. Ludgero B. S. Theodoro B. M. S. 
Braulio B. f

27 Quint S. Roberto B. S. Augusta V. M. f

IS  MARÇO



28 Sext. (*) S. Alexandre M. f
29 Sab. (*) S. Victorino e seus Comp. Mm, f  

Com, o Setenario das Dores na Graça, S. A n­
tonio, Boa Morte (com Ind.), Belem, Calvario, 
E rm . do Senhor Jesus da Salvação e Paz, etc. 
(  Ordens.)

30 Dom. da Paixão. S. João Climaco. A B. An­
gela de Fulgino Viuva, f  Proc. dos Passos na 
Im z , e em S. Antão do Tojal.

31 j )  Seg. S. Benjamim, Diácono M. S. Bal- 
bina V. f  Q. cresc. aos 27 m. da manhã : nu ­
blado e húmido em 9 gr. de Cancer.

m arço  i 9

(a) Foi em louvor da Annunciação da Virgem 
Mãe de Deus cjue o Papa Urbano II, presidindo 
ao Concilio de Germon, ordenou que o clero se­
cular recitasse (como votivo) o officio pequeno 
de Nossa Senhora, já introduzido entre os reli­
giosos por S. Pedro Damião, e que se dessem 
signaes nas torres tres vezes no dia (ao amanhe­
cer, ao meio dia e ao anoutecer) para que os 
fieis assim avisados, saudassem a Virgem Maria 
com as palavras evangélicas commemorativas 
d'este mysterio, Angelus Domini nuntiavit Ma­
ria, ao que por muito tempo se chamou o per­
dão por haverem os Pontífices João XII, Gallisto 
III, Paulo III, Clemente X, e outros concedido 
grandes indulgencias a quem rezasse aquella 
saudação.

Epilome Mariano,
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ABRIL, 50 DIAS

1 Terç. S. Macario. As Chagas de S. Catharina 
de Sena D. +

2 Quart. S. Francisco de Paula S. Maria Egy- 
pciaca. +

:î Quint. S. Pancracio B. M. S. Ricardo B. 
S. Benedicto F. f  Ind. nos Conv. de S. Franc. 
Faz 48 annos a Serenis. Senh. D. Adelaide, 
Viuva do Sr. D. Miguel de Bragança.

4 Sext. («) As 7 Dôres de N. Senhora. S. Izi- 
doro Areeb. de Sevilha. S. Zozimo . f i n d ,  nos 
Conv. do Carmo, e nas Erm. das Ddres á 
Boa Morte e Boa Nova.

.ri Sab. (·) S. Vicente Ferrer D. f  Ind. nos 
Conv. de S. Dom.

t! φ  Dom. de Ramos. S. Marcellino M. A B.
Catharina do Pallancia A. f  Ind. na Igr. do 
Loi·. Proc, de tarde na Madre de liens. 
Campo Grande e Loares. Proc, do Triumpho 
nas Cap. dos Tere, do Carmo em Lisboa e 
Almada, L. cheia ás 9 h. e 48 m. da tarde : 
vento, nublado e neve em 16 gr. de Libra.

7 Seg. S. Epifanio B. M. f  Ferias até aos Pr a- 
zeres.

8 Terç. S. Amancio B. 0  B. Clemente de Ozi- 
mo A. f



!) Quart, de Trepas. Traslad. de S. Monica, f  
Ind, nos Conv. de S. Agost.

10 Quint. (»«) de Endoenças (>ï< desde o meio 
dia até ao meio dia seg.) S. Ezequiel, Profeta. 
U B. Antonio M. D. f  Ind. nos Conv. do Car­
mo, S. Agost. e na lgr. do Lor. Benç. e Ind. 
nos Conv. da Trind. e Comm. geral para os
ΤρρΛ il p TpQIIQ

I l Sext. (.«) de Paixão. S. Lea'o I. P . O B. 
André de Monte Iteal A. f  Proc, do Enterro 
do Senhor m s  Igrs. de Jesus, Graça, e Dores 
em Belem.

12 Sab. (**) de Alleluia, S. Victor M. Porto".
0  B. Angelo de Clavasio F. f  Ind. na lgr. do 
Lor. ( Ordens.)

13 (£ Bôm. de Pasdioa. S. Hermenegildo M. 
A B. Margarida do Castello V. D. f  Ind na 
lgr. do Lor., Cap. de S. Amaro, nos Com. do 
Carmo, e plen. na Parochial da Encarnação. 
Benç. nos Conv. de S. Agost. e Benç. Papal 
na Sé de Lisboa. Simpl. Gala. Q. ming. ci
1 II, e 32 m. da tarde: nublado e vento em 
22 gr. de Capric.

14 Seg. (►!-< abolido.) 1.a Oitava. Os Ss. Tibur- 
cio e Valeriano Mm. S. Pedro Gonçalves 
Teimo D. f  Ind. na lgr. do Lor. Benç. para 
os Tere, de S. Franc, cia Cidade. Comm, geral 
e Benç. para os de S. Dom. Festa a N. Se­
nhora da Guia em Alhandra e Proc, de tarde.

18 Terç. (f abolido.) 2.” Oitava. As Ss. Basi- 
lissa e Anastasia Mm. S. Eutychio M. + Ind, 
na lgr. do Lor. e Benç. nos Conv. do Carmo,
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i(i Quart. S. Engracia V. M. Portug. (na sua 
Freg. ►][-< abolido.) S. Fructuoso, Areeb. de 
Braga, f

17 Quint. S. Aniceto P. M. S. Elias, Monge 
Portug. + Proc. (de manhü) da Irm . de N. 
Senhora da Saude e S. Sebastião dos Artilhei­
ros, em acção de graças: sáe da sua Erm. 
para a Sé Patriarchal e volta para S. Dom. 
acompanhada pelo Cabido, regressando depois 
para a sua Erm.

US Sext. S. Gualdino B. Card. O B. André Ili- 
bernon F. f

19 Sab. S. Hermogenes M. O B. Conrado Mi­
liario F. f  Ltd. na Igr. do Lor.

20 Dom. da Paschoela. S. Ignez de Montepoli- 
riano V. D. f  Ind. na Igr. do Lor. e nos Conn, 
de S. Dom. Com. hoje pelas 3 horas da 
tarde e continua nos Dom, seguintes o Setena­
rio do Espirito Santo na Igr. das Religiosas 
da Esperança.

21 ©  Seg. N. Senbora dos Praieres. (na Freg. 
da Pena ^  abolido.) S. Anselmo, Arceb. de 
Cantuaria. f  Com. as Benç. matrimoniaes e 
a Nov. de S Catharina de Sena. Acabam as 
ferias. L. nova ά 1 h, e 19 m. da tarde : nu ­
blado com agua em 1 gr. de Tauro. Lunação 
de Abril.

22 Tere. Os Ss. Solero e Caio Mm. S. Senho­
rinha λΓ. Portug.

23 Quart. S. Jorge M. Defensor do Reino de 
Portugal (na sua Freg. >p abolido).

21 Quint. S. Fiel de Stgmaringa M. F, S. Ho-



Dorio B. Com. a Nov. da S. Crus na Igr. da 
Grana pela Irm. dos Passos.

23 Sext. S. Marcos Evangelista, f  Ind. na Igr. 
do Lor. Proc. de manhã das Ladainhas. Com. 
a Nov. de N. Senhora do Resgate na sua Erin, 
na Freg. dos Anjos.

26 Sab. S. Pedro de Rates M. i.° B. de Braga. 
Ss. Cleto e Marcellino Mm.

27 Dorn, do Rom Pastor. Fugida de N. Senhora. 
S. Tertulliano B. S. Turibio, Arceb. de Lima. 
O B. Jacobo de Bitecto F. Traslad. das Re­
liquias de S. Vicente de Paulo. Ind. n a Cap. 
de S. Amaro, e plen. cm S. Luiz Rei de F ran­
ça. Festa do Bôm Pastor na Freg. dos Mar­
tyres por 33 Irmãos da Irm. do SS. Dedicação 
da R. Cap. de N. Senhora das Necessidades 
em 1730.

28 Ses. S. Vital M. S. Prudencio B. S. Paulo 
da Cruz. O B. Lucio F. O B. Agostinho No- 
vello A.

29 J) Terç. S. Pedro M. D. S. Antonia V. M. 
Ind. nos Corn, de S. Dom. Outorga da Carta 
Constitucional em 1826: Gr. Gala e Cortejo. 
Não ha despacho. Q. cresc. aos 19 m. depois 
do meio día : nublado, vento e agua em 8 gr. 
de Leo.

30 Quart. S. Catharina de Sena V- D. S. Pere­
grino, Servita. Ind. nos Conv. de S. Dow. 
Preparação para o mez de María ñas Igrs. 
em que k eostume celebrarse este santo exer­
cicio.
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MAIO, 51 DIAS

1 Quint, ( f  abolido.) S. Filippe e S. Tliiago 
App. Ind. na Igr. do Lor. Com. o mez dc 
Maria nas Igrs. dos Milagres, Crucifixo, S. 
Brígida, Bôm Successo, S. Luiz Bei de Fran­
ça, etc. Pro-Nome de El-Rei o Sr. D. Luiz 
Filippe. Simpl. Gala.

2 Sext. S. Athanasio B. e Dr. da Igr. A B. Ma­
ta Id a Y. Inf. de Portugal.

3 Sab. ( f  abolido.) Invenção da S. Cruz. Ss. 
Alexandre e Juvenal Mm. Ind. nas Igrs. do 
¡Mr. e Esperança, Erm . da Gloria no Cardai 
da Graça; nos Conv. do Carmo, Fr eg. dos 
Anjos, para os 1rs. da Irm. das Almas, e píen, 
na Erm. da Ascensão. Comm, geral em Jesus. 
Festa da lrm . dos Passos na Graça e em 
Belem.

4 Dom. 3.° depois da Paschoa, A Maternidade 
de N. Senhora. O Patrocinio de S. José. S. 
Monica, Viuva, Mãe de S. Agost. lnd. nos 
Conv. de S. Agost. e na lgr. do Coração de 
Jesus. Dedicação da lgr. da Graça. Festa de
N. Senhora do Resgate na sua Erm. na Freg. 
dos Anjos, e ao Patrocinio de S. José na Igr. 
das Albertas. Com. a Nov. de N. Senhora dos 
Martyres na sua Igr.



MAIO

.'i Seg. Conversão de S. Agost. S. Pio V. P. 
D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de S. Agosl. 
S. Dom. e Carmo.

6 ©  Terç. Martyrio de S. João Evang. diante 
da Porta Latina em Roma. S. João Damasce­
ne. Ind. na Igr. do Lor. L. cheia ás 5 ft. e 
35 m. da manhã : nublado e húmido em IS gr. 
de Scorpio.

7 Quart. S. Estanislau B. M. S. Augusto M. 
Com. a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Quint. Appariçâo de S. Miguel Archanjo. 
Ind. nos Conv. do Carmo.

9 Sext. S. Gregorio Nazianzeno B. e Dr. da 
Igr. Traslad. de S. Nicolau B.

10 Sab. S. Antonino, Arceb. de Florença D. 
Ind. nos Conv. de S. Bôm.

11 Dom. 4.° S. Anastaeio M. Festa do Senhor 
em Odivellas e de S. Catharina de Genova na 
Igr. do Lor. com Ind.

12 Seg. S. Joanna, Princeza de Portugal V. D. 
Ind. nos Conv. de S. Bôm.

13 (£ Terç. N. Senhora dos Martyres (na sua 
Freg. ►!-< abolido). S. Pedro Regalado F. O
B. Alberto de Bergamo D. Ind. nos Conr. de 
S. Franc. Ind. e festa na Igr. dos Martyres. 
Com,, a Nov. da Ascensão na sua Ε πη. na 
Calcada do Combro, e de S. Rita ñas Paro­
chiaes de S. Julião e Ajuda. Q. ming. á 1 ft. 
e 59 m. da manhã: calma, nublado e húmido 
em 21 gr. de Aquario.

14 Quart. S. Gil D. S. Bonifacio Μ. O B. Fraii‘ 
cisco de Fabriano F, Ind. romo a da Prociunc¡
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em todas as Igrs. que tiverem o SS. Sacramento 
ou a sua invocação, ou do Corpo de Christo, 
em desaggravo pelo Desacato de Palmella, 
Festa no Calvario e Sacram. em Alcantara.

13 Quint. S. Isidro, Lavrador. S. Indaleto e seus 
Comp. Mm. S. Simplicio B. M. S. Dionysio M.

16 SeXt. S. João Nepomuceüo M. advogado da 
boa fama. S. Ubaldo B. S. Simão Estock C. 
lhd. nos Conv. do Carmo.

17 Snb. S. Paschdal Baylão F. S. Possidonio A. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Com. a Nor. de 
S. Filippe Nery.

18 Dom. S.° S. Venancio M. S. Érico, Bei de 
Suecia. S. Felix de Cantalicio F. Traslad. de 
S. João da Matha. Ind. nos Conv. de S. Fran.

10 Seg. llogações. (N ’estes tres dias não se come 
càrne, e cm todos elles ha Proc. das Ladai­
nhas.) S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S. Pu- 
denciana V. +

20 Terç. Rogações. S. Bernardino de Sena F. 
S. Plautilla. t  Ind, nos Conv. de S. Franc.

21 ©  Quart. Rogações. (Jejum.)  S. Manços M.
A B. de Evora. Festa á Senhora do Amparo
na Erm. da Ascensão. Embarca em Belem o 
Cirio do Cabo: festeja S. Estevão das Galés, 
22." Freg. do giro: recebe N. Senhora da 
Conceição da Igreja Nova: prepara-se S. 
João Degollado da 'Ferrugem. L. nova ás 5 h, 
e l i  m. da manhã: agua, nublado, frio e 
vento em 29 gr. de Tauro. Lunação de Maio.

22 Quint. vjs Ascensão do Senhor. S. Rita de 
Cassia* Viuva A. S. Qditeria V. M. com 8 ir-
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más Portug. S. Alo B. Portug. S. Helena Y. 
A B. Humiliana, Viuva F. f  Ind. nos Cône, 
de S. Agost. e nas lgrs. do Lor. e S. Amaro. 
Festa na Erm. da Ascensão com Ind. píen. 
Hora solemne de JVoa nas lgrs. dos Martyres, 
Com. do Sacramento cm Alcantara, Espe­
rança, Bôm Successo, Estrella, etc.

23 Sext. S. Basilio, Arceb. de Braga. Festa au 
Senhor Jesus dos Impossíveis na Erm. da 
Ascensão. Com. a Nov. do Espirito Santo.

24 Sab. N. Senhora Auxiliadora. S. Afra Μ. 
0  B. João do Prado M. F. Traslad. de S. Dom. 
Ind, nos sens Conv.

25 Dom. S. Gregorio VII. P. S. Maria Magda­
lena de Pazzi V. C. S. Urbano P. M. Traslad. 
de S. Franc, de Assis. Ind, nos Conv. do 
Carmo.

26 Seg. S. Filippe Nery, Fund, da Congr. do 
Oratorio. S. Eleutherio P. M. Desembarca (de 
larde)  em Belem o Cirio do Cabo.

27 Terç. S. João P. Μ. O Venerável Beda.
28 3) Quart. S. Germano B. Q. cr esc. ás l i  h. 

da tarde: nublado, vento e agua em 7 rjr. 
de Viy’go.

29 Quint. S . Maximo B. S. Theodosia, Viuva.
30 Sext. S. Fernando, Rei de Castella. S. Felix 

P. M. Nome de Sua Mag. El-Rei o Sr. D. 
Fernando. Simpl. Gala.

31 Sab. (Jejum.) S. PetronillaV. 0  B. Diogo 
Salomonio D. f  Ind. na Igr. do Lor. Com. o 
Triduo solemnissimo na Igr. do Bôm Jesus 
io  Monte, junto a Braga.
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JUMIIO, 50 DIAS

1 Dom. Paschoa do Espirito Santo. S. Firmo
M. S. Fortunato, Presbytero. 0  B. JacoLo de 
Strepa F. f  lnd. na lgr. do Lor. e píen, na 
Parochial da Encarnação. Jubileu no Arceb. 
de Braga, e por 8 dias no Patriarchado. 
Benç. nos Conv. de S. Agost. Parte da Freg. 
de S. Pedro em Alcantara o Cirio das Mer­
cês, e chega na Tere. feir. de tarde. Com. a 
Trezena de S. Antonio na sua lgr.

2 Seg. (►!·< abolido.) l.a Oitava. S. Marcellino 
M. 0  B. Sadoc e 48 Comp. Mm. Dd. A B. 
Maria Anna de Jesus, f  lnd, na lgr. do Lor. 
Benç. para os Tere, de S. Franc, da Cid. 
Comm. geral e Benç. para os Tere, de S. Dom.

3 Tere, ( f  abolido.) 2.“ Oitava. ¡8. Paula Y. 
M. S. Ovidio B. de Braga. 0 B. André de 
Hyspello F. + lnd. na lgr. do Lor. Benç. nos 
Conv. do Carmo.

4 ®  Quart. (Tempor. jejum.)  S. Francisco 
Caracciolo. S. Quirino B. M. Traslad. de S. 
Pedro M. D. f  L. cheia aos 59 m. depois do 
meio dia: nublado, húmido e calmoso em 28 
gr. de Sagitt.

o Quint. S. Marciano M.’ S. Bonifacio B. M. 0
B. Pacifico F. f



6 Sext. (Tempor. jejum.) S. Norberto Ji. S. 
Paulina V. M. f

7 Sab. ( Tempor. jejum.) S. Roberto Ab. f  
(Ordens.)

8 Dom. da SS. Trindade. S. Salustiano. S. 
Severino B. O B. Francisco de Patriéis, Ser- 
vita. hid. e Benç. nos Conv. da Trind.

9 Seg. Os Ss. Primo e Feliciano Mm. S. Me­
lania C.

JO Terç. S. Margarida, Rainha de Escocia.
11 Quart. (Jejum no Patriarchado a S. Antonio.) 

S. Barnabé Ap. Proc, (de tarde) do Corpo de 
Deus na Freg. dos Martyres. Com. a Nov. do 
SS. Coração de Jesus. Ind. na lgr. do Lor.

12 (£ Quint. ^  Festa do Corpo de Deus. 
S. João de S. Fagundo A. S. Onofre. O B. 
Guido F. Ind. na lgr. do Lor. Proc, (de tarde) 
do Corpo de Deus da Cidade, com assistência 
da Camara Municipal. Simpl. Gala. Q. ming. 
ás 4 h. e 19 m. da tarde: calma, nublado e 
húmido em 12 gr. de Pisces.

13 Sext. (►!■< no Patriarchado.) S. Antonio de 
Lisboa F. γ Ind. nos Conv. de S. Franc. Ju­
bileu em S. Amaro. Comm, geral, Benç. e Ind. 
para os Tere, de S. Franc, em Mafra. Assiste 
a Camara Municipal de Lisboa na fí. lgr. de 
Santo Antonio ά sua festa. Com. a Nor. de
N. Senhora Mãe dos Homens.

14 Sab. S. Basilio Magno B. e Dr. da lgr. S. Eli· 
seu, Profeta. Ind. nos Conv. do Carmo.

15 Dom. 2.° depois do Espirito Santo. S. Yito M. 
Festa dos Escravos do SS. na lgr. do Salva·

JUNHO 2 9
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dur com lnd. para os 1rs. Com. a Nov. de S. 
João Bapt. Festa a S. Filippe Nery ua lor. 
do Hosp. it. de S. José peta corporação dus 
Congregantes, com lnd. píen, desde pela ma­
nhã até ao Sol posto para todas as pessoas que 
com as necessárias disposições (confissão e com - 
munhão) visitarem a dita Igr. e ahi orarem 
segundo a mente de Sua Santidade.

J6 Seg. S. João Francisco Regis. S. Aureliano 
B. S. Germana V. Ind. píen, na lgr. de S. 
Brígida.

17 Tere. A B. Thereza, Rainha de Leão, Portu­
gueza. S. Manuei, e seus 1rs. Mm. O B. Paulo 
de Arezzo.

18 Quart. Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. Mm, 
A B. Osana V. D.

19 ©  Quint. (Jejum.) S. Juliana de Falconeri 
V. S. Gervasio e Protasio Mm. A B. Nique­
lina, Viuva, F. Ind. nos Conv. de S. Franc. 
Proc, (de tarde) do Corpo de Deus na Sé 
Patriarchal de Lisboa. L . nova ás 7 h. 43 m. 
da tarde: nublado, vento e húmido em 29 gr. 
de Gemini. Lunação de Junho.

20 Sext. ►p O SS. Coração de J esus. S. Silverio 
P. M. lnd. no Conv. do Crucifixo e S. Amaro, 
e píen, na Igr. das Salesias em qualquer dia 
do oitav., que cada um eleger, lnd. e festa nos 
Conv. de Chellas, S. Martha, Erm. das Dores 
em Belem, e na R. Basilica do Coração de Je­
sus, a que assiste El-Rei, como Gram-Mestrc 
das Ord. Militares, e devem assistir com os 
seus Mantos os Gram-Cruzes e Commend, dot
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Ord. de Christo, Avis e S. Thiago, que se 
acharem na Córte. Offerta na mesma R. Ba­
silica. Simpl. Gala. Com. a Nov. de S. Pedro. 

21 Sab. S. Luiz Gonzaga. Entra o Sol em Can·

31

22 Dom. 3.° N. Senhora Mai dos Homens. 
S. Paulino B. O B. Filippe de Placencia A. 
Festa do Senhor Jesus do Triumpho na Erm. 
á Fonte Santa, e do Santo Christo dos Car- 
daes na Igr. de, Jesus com Ind. para os 1rs.

23 Seg. (Jejum.) S. João Sacerdote. S. Edel- 
trudes, Bainha de Inglaterra.

24 Tere. >χ< Nascimento de S. João Baptista. 
Ind. nos Conv. do Carmo e nas Igrs. do Lor. 
S. Lour, e S. Amaro. Festa na Penha de 
França, Almada e Alhandra.

25 Quart. S. Guilherme Ab. S. FebroniaV. M. 
S. Tude, advogado contra a tosse. Ind. plen. 
na Igr. do Bôm Successo.

20 Quint. S. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelayo M.
27 J) Sext. S. Ladislau, Rei de Hungria. O B. 

Benvenuto F. Q. cresc. ás 3 h. e 19 m. da 
manhã: nublado e húmido em 3 gr. de Libra.

28 Sab. (Jejum.) S. Leão II. P.
29 Dom. 4.° S. Pedro e S. Paulo App. A Pu­

reza de N. Senhora. Ind. nos Conv. do Carmo, 
nas Igrs. do Lor. e S. Amaro, e plen. na Cap. 
das Oblatas ao Botan. Festa da Pureza de N. 
Senhora na Igr. dos Marqueezes de Castello 
Melhor, e da Senhora da Lapa na sua Freg,

30 Sèg. Commem. de S. Paulo Ap. S. Marçal B.
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JULHO, 51 DIAS

1 îorç. S. Theodorico Ab.
2 Quart. Visitação de N. Senhora. S. Mareia M. 

lnd. nos Conv. do Carmo, em S. Lour, e píen, 
na Ig)·, dos Milagres, lnd, o. festa na Igr. das 
Salesias. Festa na lgr. da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa.

3 @ Quint. S. Jacinto M. S. Heliodoro B. L. 
cheia ás 9 h. da tarde: tempo fresco em 11 
gr. de Cupric.

4 Sext. S. Izabel, Rainha de Portugal F. (na 
sua Freg. rp abolido.) Ind, nos Conv. de S. 
Franc.

fí Sab. S. Athanasio M. S. Miguel dos San­
tos, advogado contra os cancros e tumores.

6 Dom. 5.u Festa do Preciosíssimo Sangue de 
N. Senhor Jesus Christo. S. Domingas V. M. 
Com. a Nov. de S. Camillo.

7 Seg. S. Pulquería V. S. Claudio e seus Comp. 
Mm. O B. Benedicto XI P. D. Com. a Nov. de 
N. Senhora do Carmo no R. Conv. do Coração 
de Jesus, na Cap. dos Tere, e no Recolhimento 
do Carmo ao Passadiço, etc.

8 Terç. S. Procopio M. O B. Lourenço de 
Brundusio F.

i  Quart; S¡ Cyriílo 8. M, O B. JoSo de Colonia



M. D. O li. Nicolau e seus Comp. Mm. Ff. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

10 Quint. S. Januario e seus Comp. Mm. S. 
Amelia V. A B. Joanna Escopeili C.

11 (£ Sext. S. Sabino. Traslád. de S. BentO. 
Q. ruing, ás 8 h. e 18 m. da manhã: nublado 
e calmoso em 18 gr. de Aries.

12 Sab. S Jo So Gualberto Ab. Ss. Nabor e 
Felix Mm.

13 Dorn. 6.° S. Anacleto P. M. Faz 18 annos a 
Serenis. Senh. D. Maria Anna, 5;“ filhado Sr.
D. Miguel de Bragança.

l i  Seg. S. Boaventura B. Cardeal F. Ind. nos 
Conv. de S. FVàric·.

13 Tere. S. Camillo de Lellis. S. Henrique, lmp. 
Q B. Ignacio de Azevedo, Portuense, com 
39 Comp. Mm. Jesuítas.

16 Quart. Triunfo· da S. Cruz. Ν'. Senhora do 
Monte do Carmo. S. Sizenando Μ. O B. Ceslau 
11. Ind. na U. lgr. de 8. Antonio, e por 8 dias 
nos Conv. do Carmo, com Bene, no l.° Festo 
da Ord. Tere, na sua Cap. com Ind. pieu, e 
Bene, para  os 1rs, e na Cap. das Recolhidas 
do Carmo ao Passadiço.

17 Quint. S. Aleixo. Festo a N. Senhora do 
Patrocinio na Cap. dos Tere, do Carmo.

18 Sext. S. Marinha V. M. (na sua Freg. eTs 
abolido.) S. Frederico B. Μ, Ο Β. Simão dp 
Lipnica F. Com. a Nov. de S. Anna.

19, @ Sab. As Ss. Justa e Rufina Mm. (na sua 
Freg. abolido.) S. Vicente de Paulo. O B. 
Joto Dtrkla F. Ind. plen. cm S. Luir, Rei de

ju l h o  3 3
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França em qualquer dia do oitavario de S. 
Vicente de Paulo, que cada um eleger. L. 

nova ás 8 e 29 m. da manhã: bôm tempo em 
22 gr. de Cancer. Lunação de Julho.

20 Dom. 7.° O Anjo Custodio do Reino. S. Je­
ronymo Emiliano. S. Elias, Profeta. S. Mar­
garida V. M. Ind. nos Conv. do Carmo. Festa 
de S. Elias na Cap. dos Tere, do Carmo.

21 Seg. S. Práxedes V. Faz 36 annos a Serenis. 
Senh. D. Maria Anna, Irmã d’El-Rei.

22 Terç. S. Maria Magdalena (na sua Freg. 
abolido.)

23 Quart. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. advo­
gado contra a dâr de pedra. A B. Joanna 
Vanna V. D. Entra o Sol em, Leo. Com. os 
caniculares.

24 Quint. * S. Christina V. M. S. Francisco So­
lano F. O B. Antonio de Aquila A. Ind. nos
Conv. de S. Franc.

2o Sext. (>î< abolido.) S. Thiago Ap. S. Chris- 
tovão M. S. Valentina V. M. Festa solemne e 
Te-Deum na Cap. do Hospital de inválidos 
militares em Runa pelo 52.° anniversario da 
abertura,

26 J) Sab. Ss. Symfronio, Olympio e Theodulo 
Mm. lnd. píen, para todos os fieis, que desde 
as vesp. d’este dia até ao Sol posto do dia 
seguinte visitarem as Igrs. dos Conv. do Car­
mo, e ahi pedirem pela paz e concordia dos 
principes christãos, extirpação dos erros e 
heresias, exaltação da S. Igr. Cathol. Rom. e 
conversão dos maus : Com. os 18 Sab. de N.



JULHO

Senhora du Penha de França cam bid. Com. 
a Nov. de S. Dom. Q. cresc. ás 10 h. da ma­
nhã: variavel em 1 gr. de Scorpio.

27 Dom. 8.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. 
S. Pantaleão, Medico M. A B. Cunegundes 
V. F. Ind. píen, nos Conv. do Carmo e Bôm 
Successo, e nas Igrs. das Necessidades, S. 
Lour., Lor. e Cap. de S. Anna no Claustro 
da Sé de Lisboa, e na Freg. dos Anjos para 
os Jrm. da Irm. das Almas. Festa no Bôm 
Successo e na Cap. de N. Senhora do Livra­
mento em Alcantara. Com. os 18 Dom. de 
N. Senhora da Penha de França com Ind,

28 Seg. S. Innocencio P.
29 Tere. S. Martha V. S. Olavo, Rei da No­

ruega M. Com. a Nov. de S. Caetano.
30 Quart. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Dona- 

tilla Mm. Anniv. da Dedicação da Parochial 
Igr. de N. Senhora dos Martyres.

31 Quint. S. Ignacio de Loyola. ïnd.plen. na Igr. 
de S. Brígida. Faz 14 annos o Serenis. Sr. 
Inf. D. Ajfonso. Juramento da Carta Consti­
tucional em 1826. Gr. Gala e Cortejo. Não ha 
despacho.

3 8
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AGOSTO, 51 DÍAS

1 Sext. S: Pedro ad Vincule. Os Mm. de 
Chollas.

2 ®  Sab. N. Serihora'dos Anjos. S. Estevão 
P. M. S. Affonso LigôriA P. e l)r. da Igr. 
A $ . lôanna.de Assa, Mse de S. Domingos. 
Ind. da Porciùnadq nos Cottv. das Úrdfde S. 
Franc. R . Igr. de S. Antbnwçéap. das Obla­
tas na 'Ajuda' 'juüto 'ao Botánico, e Cap. do 
Bôm jardim', fitnio a Bellas. Nome do Serenis. 
Sr. Inf. D. Affonso, L. cheia ás 6 ft. e '35 to. 
da manhã: nublado c húmido em 10 gr. de 
Aquário.

3 Dom. 9.° Invenção de S. Estevão Proto- 
martyr. Com. a Nov. de S. Clara.

4 Seg. S. Domingos, lnd. nos seus Conv. 
Comm. geral e Benç: para <K Tere:

5 Terç. N. Senhora* das Neves (na Freg. do
Soecorro abolido). Fas 27 annos a Serenis.
Senh. Π. Maria das Neves. 1." filha do Sr. D. 
Miguel de Bragança.

0 Quart. Transfig. de Christo. Sant-Iago, Ere­
mita. Ind. na Igr. do Lor. e plen. na Erm.. 
da Ascensão. De tarde e no dia seg. Benç. da 
agua com a Reliquia de S. Alberto nos Conv. 
do Carmo e Cap. dos Tere. Com. a Nov. da



Assumpção, e as da Senhora da Salvação na 
Villa da Arruda, Senhora do Castello em Ca­
niche e da Senhora da Saude na Erm. de 
Cálhariz de Bemfica.

7 Quint. S. Caetano. S. Alberto C. S.Severino 
Μ. O B.Vírenle de Aquila. F. índ. nos Conv. 
do Carmo. Festa de S. Caetano va sua Iyr. e 
de S. Alberto na Cap. dos Tere, do Carmo. 
Com. a Non. de S. Boque.

S Sext. S. Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Se­
vero, Presbytero. O B. Agostinho B. D.

9 Sab. * S. Romão M. O B. João do Salerno D.
10 (J Dom. it).° S. Lourenço M. N: Senhora da 

Boa Morte, S. Filomenâ V. M. índ. na Igr. 
do Lor. e por 8 dias em S. Lour. Festa da 
Dedicarão Ha Tgr.'dlo Bôm Jesus do Monte, 
junto a Braqa. Q. minq. á. 1 h. « 32 m. da 
manhã : nublado e ■ calmoso em 29 qr. de 
Tauro. .'·■ ί  ;

11 Se?. Os Ss. Tiburcio e Susanà Mm. Festa a 
S. Filomena na lqr. das Albertas com Índ.

12 Tere. S. Clara V. F. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

13 Quart. Os Ss. Hyppolito o Cassiano Mro. S. 
Helena V. Μ. O B. Pedro·de Moleano F. Índ. 
na Iqr. do Sah'ador.

lh  Quint. (Jejum.) S. Ensebio. Su Aíhaftnsia, 
Viuva. 0 B. Sanctes F. A B. Juliana do'Bus­
to A. Ind. píen, na’ Cap. do Valle de S. An­
tonio, n’este ou em qualquer dos ib is dias 
seguintes, que cada nrn eleger, e Cap. dos 
E x.m> Condes de A zambuja: em Palhavâ para

AGOSTO 3 Î
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todos os ¡ieis que, nas devidas dispos upes, a 
visitarem desde as primeiras vesp. d’este dia 
até o Sol posto do dia seguinte.

15 Sext. sJa Assumpção de N. Senhora. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por 8 dias no Pa­
triarchado e na Igr. da Graça. Ind. ñas lgrs. 
do Lor. S. Lour. Guia, Milagres c da Gloria 
no Cardal da Graça, e píen, na Parochial da 
Encarnação. Comm, geral em Jesus, e Benç. 
nos Conv. de S. Agost. Festa da Senhora da 
Salvação na Villa da Arruda, da Senhora do 
Castello em Coruche e da Senhora da Saude 
na Erm. de Calhariz de Bemfica. Com. a Nov. 
do Corarão de Maria na sua Erm, no Campo 
Grande.

10 Sab. S. Roque F. S. Jacintlio D. Ind. nos 
Conv. de S. Dom. e na lgr. de S. Boque.

17 ©  Dom. 11.° S. Joaquim, Pae de N. Se­
nhora. S. Mamede M. A I!. Emilia V. D. Ind. 
na Igr. do Lor. e na Cap. de S. Anna no 
Claustro da Sé. L. nova ás 7 h. e 34 m. da 
tarde: bôm tempo em 24 gr. de Iso. Lunação 
de Agosto.

18 Seg. S. Clara de Monte Falco V. A. Ufíicio 
e Missa na Cap. do Hospital dos inválidos 
militares de Runa por alma da Serenis. 
Princ. D. Maria Francisca Benedicta, sua 
fundadora.

19 Terç. S. Luiz B. F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc. Com. a Nov. de S. Agost.

20 Quart. S. Bernardo Ab. e Dr. da Igr. Ind. 
nos seus Mosteiros.
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21 Quint. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­
tácio M. S. Umbelina, Irmã de S. Bernardo. 
bid. e festa na Igr. da Visitação.

22 Sext. S. Timotheo M.
23 Sab. * S. Filippe Benicio. S. Liberato, e 

seus Comp. Mm. Aa. O B. Jacobo. I).
24 3> Dom. 12.° O Sagrado Coração de Maria. 

S. Bartholomeu Ap. bid. na lgr. do Lor. 
Festa do Coração de Maria na sua Erm. no 
Campo Grande, e na Igr. das Commend, da 
Encarnação. Faz 24 annos a Serenis. Senli. 
D. Maria Theresa, 2.· Filhado Sr. D. Miguel 
de Bragança. Q. cresc. ás 2 h. e 33 m. da 
tarde: tempo vario em 29 gr. de Scorpio.

23 Seg. S. Luiz, Bei de França F. lnd, nos 
Conv. de S. Franc, e píen, na Igr. de S. Luiz  
Rei de França, n’este ou em qualquer dia do 
seu oitavario.

26 Terç. S. Zeferino P. M.
27 Quart. S. José de Calazans. S. Rufo B. M.
28 Quint. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. Ind. 

nos seus Conv. e Benç. para os Tere.
29 Sext. Degollação de S. João Baptista, lnd, 

nos Conv. do Carmo e na Igr. do Lor.
30 Sab. S. Rosa de Lima V. D. lnd. nos Conv. 

de S. Bôm, Com. a Nov. de N. Senhora da 
Lus e Necessidades. Embarcam os Cirios da 
Atalaia e chegam na Seg. feira.

31 @ Dom. 13.° S. Raymundo Nonnato, Card. 
Festa ao Senhor da Serra em Bellas. L. cheia 
ás 6 h. e 21 m. da tarde: nublado e ventoso 
em- 9 gr. de Pisces. Acabam os Caniculares,

3 9
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SETEMBRO, 50 BIAS

1 Seg. S. Egydio Ab. S. Constancio B. A B. 
Izabel V. F. Coin, η Eov. de S. Nicolau To- 
lentino e na lgr. dus Albertos, o mez de 
Maria dedicado á milagrosa apparição da 
Senhora em la Salelle (França). Começam 
as ferias va Relação por todo este mez.

2 Terç. S. Estevão, Rei de Hungria. S. Bro­
cardo C.

3 Quart. S. Eufemia V. M. Os^Bb. João de 
Perusia, e Pedro de Saxoferrato Mm. Ff.

4 Quint. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

îi Sext. S. Antonino M. A. 0  D. Gentil M. F. 
Traslad. dos Mm. de Lisboa.

fi Sab. « S. Libania V. A. Os Ss. dos Conegos 
Regrantes. Eihbarca o Cirio da Atalaia du 
Freg. de S. Estevão de Alfama, e volta na 
Seg. feir.

7 Dom. 14.° S. João M. S. Anastacio M.
8 (£ Seg. (>Ji abolido.) Nascimento de N. Se­

nhora. S. Regina V. M. S. Adrião M. Ind. 
nas Igrs. das Necessid. Lor. S. Lour. Belem, 
e nos Conv. do Carmo, e píen, na lgr. dos 
Milagres, Erm. da Gloria no Card, da Ci a ­
ra, e Cap. do Carmo a Junqueira, Comm.



SETEMBRO

geral em Jesus, c na R. Basilica de Mafra 
com Ltd. c Benç. para os Tere, de S. Franc. 
Festa na Ljr. de S. Mariha. Nome de Sua 
May. a Rainha. Simpl. Gala. Q. niing. ás 7 li. 
e 28 m. da tarde: nublado e calmoso em 16 
gr. de Gemini.

9 Terç. S. Sergio P. A B. Serafina, Viuva, F. 
Assiste a Camara Munie, de Lisboa na R. 
Igr. de S. Antonio ao Ofíicio, que se faz pela 
alma de D. Sancha, e no dia seguinte á Missa.

10 Quart. S. Nicolau Tolentino A. Ind. nos 
Cone. dos Erem. de S. Agost.

11 Quint. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Prolo 
e Jacinlho Mm. O B. Bernardo de Offida F.

12 Sext. S. AutaV. M. Ind, na Madre de Deus.
13 Sab. S. Filippe M. Embarra o Círio da 

Atalaia das Freg. do Salvador e S. Thomé, e 
volta na Seg. feira.

14 Dom. 13.° Exaltação da Santa Cruz. O SS. 
Nome de M a r ia . Ind. nos Conv. do Carmo, 
Crucifixo, Esperança, Erm. da Gloria no 
Cardai da Graça, e píen, na Erm, da Ascen­
são. Festa da. Irm. do SS. na Freg. de S. 
Bartholomeu de Lisboa, a N. Senhora da 
Graça, e da lrm , dos Passos, nas Igrs. da 
Graça e Belem.

Ui Seg. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes 
M. S. Melitina M. Ind. nos Conv. de S. Dom. 

16 @ Terç. Trasladarão de S. Vicente M. Ss. 
Cornelio e Cypriano Mm. L. novel ás 3 h. e 
20 m. da manhã: nublado e quente em 22 gr. 
de Virgo. Lunação de Setembro.
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17 Quart. (Teinpor. jejum.) S. Pedro de Ar- 

bues M. As Cnagas de S. Francisco. S. Comba 
V. M. f  hui. nos Conv. de S. Franc.

18 Quint. S. José do Cupertino F. S. Thomas 
de Villa Nova B. A. f  lnd. nos Conv. de S. 
Agost.

19 Sext. (tempor. jejum .) S. Januario B. M. 
S. Constança M. Milagrosa Appariçâo de 
N. Senhora em La Salette (França) era 1846. 
Festa na Igr. das Alberlas. f  Fas 26 annos 
o Serenis. Sr. D. Miguel Marin, l.° filio do 
Sr. D. Miguel de Bragança.

20 Sab. ( Tempor. jejum.) S. Eustaquio e seus 
Comp. Mm. f  (Ordens.) Com. a Νυν. de S. 
Miguel.

21 Dom. 16.° S. Matheus Ap. e Evang. S. Iti- 
genia, Princeza, f  lnd. na Igr. do Lor.

22 3) Seg. S. Mauricio M. Q. cresc. ás 7 h. c 
43 m. da tarde: bôm tempo em 29 yr. de 
Sagitlario.

23 Terç. S. Lino P. M. S. ThoelaV. M. Entra  
o Sol cm Libra.

O u to n o

24 Quart. N. Senhora das Mercês (na sua Preg. 
►J< abolido). S. Geraldo B. M. O B. Dalmacio 
D. Anniversario do obito de Sua Mag. Impe­
rial o Buque, de Bragança em 1834.

2o Quint. S. Firmino B. M. S. Herculario, Sol­
dado M. S. Pacifico de S. Severino F. Com. 
a Nov. de S. Franc.

26 Sext. Os Ss. Cypriano e Justina Mrn. A B.



Luzia V. F. C m . a Nov. de N. Senhora do 
Rosario.

27 Sab. Os Ss. Cosme e Damião Mm. S. El- 
zeario F. S. João Marcos B. M. Ind, píen, 
na Igr. de S. Lu iz Rei de França.

28 Dom. 17.» Festa das Dores de N. Senhora. 
S. Wenceslau, Duque de Bohemia. S. Ber­
nardino de Feltro F. O B. Simão de Boxas. 
Ind. nos Com. da Triad. Festa da Dedicação 
da Igr. Parochial do SS. Sacram. em Lisboa. 
Comm. e Ind. píen, na Igr. da Esperança 
para os Aggregados da União de Orações aos 
Corações Angustiados de Jesus e Maria, e 
erercirios de tarde. Faz 16 annos o Serenis. 
Sr. D. Carlos, Principe Real, Gr. Gala e Cor­
tejo. Não ha despacho.

29 Seg. ( f  abolido.) S. Miguel Archanjo. Ind. 
nos Coup, do Carmo, Coração de Jesus e na 
Freg.'dos Anjos para os 1rs. da lrm , das 
Almas.

30 ©  Terç. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Acabam 
as ferias. L. cheia ás 8 h, e 41 m. da manhã : 
nublado e húmido em 9 gr. de Aries.
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OUTUBRO* 51 BIAS

1 Quart. Os Ss.Vérissitno, Maxima e Julia, 1rs. 
Mm. Portug. (na Freg. de Santos >J< abolido.) 
S. Remigio B. Jnd. píen, na R. Basilica de 
Mafraj nos primeiros lo dias do mez. 

Quint. Os Anjos da Guarda.
Sext. S. Candido M. S. Maximiano B. Tras­

láda lo  de S. Clara.
4 Sab. S. Francisco de Assis, lnd. nos sens 

Corn. Bene, para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade e de Jesus.

5 Dom. 18.° O SS. Rosario de N. Senhora. 
S. Placido e seus Comp. Mm. Ind. na Igr. do 
Lor. e por 8 dias nos Conv. de S. Dom. 
Comm. geral e Benc. para os Tere, de S. Doin. 
Festa e Ind. na Igr. do Itego. Proc, do Rosa­
rio na Igr. do Bôm Successo, S. Joanna. Des­
terro e em Mafra.

6 Seg. S. Bruno. Com. a Nov. de S. Theresa. 
Anniv. do consorcio de Sua Mag. Simpl. Gaia.

7 (gj Tere. S. Marcos P. O B. Matheus Carre- 
rio D. Q. ming. ά 1 h. e 7 m. da tarde: nu­
blado e agua em 15 gr. de Cancer.

8 Quart. S. Brigida, Viuva, Princeza de Ne- 
ricia. S. Pelagia, Penitente.

9 Quint. S. Dionysio B. de Paris. Ss. Andra-



iiico e Athanasia Mm. Festa em OeUpellos, 
e bodo aos pobres.

10 Sext. S. Francisco de llorja, Padroeiro do 
Reino e Conquistas; advogado contra os ter­
remotos. S. Ltliz Beltrão D. bid. nos Com. de 
S. Dom. e plan. fia Igtf. de 8. Brígida. Gt»n. a 
Nov í du S. Pedro de Alcantara.. Off cria na Sé 
Paùimehid de Lisboa.

\ 1 Sabi S. Firinino B. Traslad. 1.a de S. Agos­
tinho. Ind. nos seus Gonv.

12 Dom. 19.° N. Senhora do Remedio, S, 
Cypriano B. M. S. Seraíino F. Cirio das Pal- 
rneldas a N- Senhora dti Penha de França: 
festeja no dia seguinte.

13 Seg. S. Eduardo, Rei dfe Inglaterra. S. Da­
niel e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos Conv. de
S. Prime..

14 Tere. S. Callista P. M. S. Gaudencio B. M. 
13 ©  Quart. S. Thereza de Jesus V. G. Ind. nos

Conv. do Carmo, e em S. Lour. Com. a Nov. 
de S. Rafael. L. nom  ás 2 h. e 32 m. dá tar­
de : nublado e agua em 21 gr. de Libra. Lu­
nação de Outubro.

16 Quint. S. Martiniaho Μ. A. S. Gallo Ab. Fas 
32 annos Sua Mag. a Rainha. Gr. Gala e Cor­
tejo. Não ha despacho.

17 Sext. S. Hedwqres, Viuva, Duqueza de Po­
lonia.

18 Sab. S. Lucas, Evangelista. Ind. m  Igr. do 
I joP.

19 Dom. 20.° S. Pedro de Alcantara F. Ind. nos
Conv. de S. Fianc.

OUTUBRO 4 3
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20 Seg. S. João Gando, advogado contra as fe­
bres. S. Iria V. M. Portug. (no Arcediaq. de 
Santarém e Prelazia de Thomar ^  abolido.)

21 Tere. S. Ursula e suas Comp. Vv. Mm. Festa 
ás onze mil Virgens em S. Martha, com lnd.

22 3> Quart. Dedicação da Real Basilica de Ma- 
fra. S. Maria Salomé. O B. Ladislau F. O B. 
Gregorio Celli A. Festa da Mâo de S. Thereza 
de Jesus no Conv. das Albertas. Q. cresc. os 
5 h e 41 to. da manhã: vento e agua em 27 
f/r. de Capric.

23 Quint. S. João de Capistrano F. S. Romão B. 
S. João Bôm A. O B. Bartholomeu B. D. Ind. 
nos Conv. de S. Franc. Entra o Sol em Scorpio.

24 Sext. S. Rafael Archanjo. S. Fortunato M.
23 Sab. Os Ss. Chrispim e Chrispiniano 1rs. Mm.
26 Dom. 21.° S. Evaristo P. M. O B. Boaven- 

tura de Potenza F.
27 Seg. * Os Mm. de Evora. S. Elesbão, Impe­

rador da Ethiopia.
2H Terç. (+ abolido.) S. Simão e S. Judas Thad- 

deo App. Ind. na lgr. do Lor.
29 Quart. Trasladação de S. Izabel, Rainha de 

Portug. S. Feliciano M. S. Eusebia Y. M. A 
B. Bemvinda. V. D. Faz 63 annos El-Rei n 
Sr. D. Fern. Gr. Gala e Cortejo. Não ha desp.

30 @ Quint. S. Serapião B. C. L. cheia ó 1 fi. 
e 33 m. da manhã: ventoso, frio e alguma 
chuva em 7 gr. de Tauro.

31 Sext. (Jejum.) S. Quintino M. O B. Thomás 
de Florença F. Faz 41 annos El-Rei o Sr. D. 
Luiz 1. Gr. Gala e Cortejo. Nãn ha despacho.
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NOVEMBRO, 30 DIAS

1 Sab. *ϊ< Festa de todos os Santos. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por 8 dias no Patriar­
chado. Ind. nas Igrs. do Lor. e Hospital da 
Victoria·

2 Dom. 22.° S. Victorino M.
3 Seg. (Commemoração dos Fieis Defuntos.) 

S. Malaquias B. Primaz da Irlanda.
4 Terç. S. Carlos Borromeu, Arceb. Cardeal. 

Faz 32 annos o Serenis. Sr. Inf. D. Augusto. 
Nome de Sua Alteza o Principe Real. Simpl. 
Gala.

ò Quart. S. Zacharias e S. Izabel, Paes de S. 
João Baptista.

6 Quint. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 (£ Sext. S. Florencio B. Com. a Nov. do B. 

Gonçalo de Lagos. Q. ming. ás 5 h. e 19 m. da 
manhã : nublado, frio e neve em 14 gr. de Leo.

8 Sab. (Jejum, excepto nos Bisp. de Coimbra 
e Aveiro, e no Priorado do Grato.) S. Seve­
riano e seus Comp. Mm. Com. a Nov. de S. 
Gertrudes.

9 Dom. 23.° 0  Patrocinio de N. Senhora. De­
dicação da Basiliea do Salvador (em Roma). 
S. Theodoro M. Os Ss. da Ord. de S. Dom. 
Ind. nos seus Conv. e nos de S. Agost., Igrs.
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do Lor., S. Amaro e Erm. da Gloria no Car­
dal da Graça. Festa da Senhora do Bôm 
Despacho na lgr. do Colleginho.

10 Seg. S. André Avellino. Os Def. da Ord. dr 
S. L)om. Faz §1 annos a Sçrenis- Senh. D. 
Aldeg4nd.es de Jesus Haría, 4.a Filha do Sr. 
D. Miguel de Bragança.

i  1 Tero. S. Martinho li. Anniversavio do ohilo 
de El-Rei o Sr. D. Pedra V. em 1861.

12 Quart. S. Martinho P. M. S. Diogo F. Ind. 
nos Conv. de S. Franc.

13 Quint. S. Estanislau Kostka. S. Eugenio, B. 
de Toledo. Os 8s. das Ord. dos Erern. de S. 
Agost. 8. Bento, o SS. Trind. Ind. nos sens 
Com·, e píen, na lgr. de S. Brígida.

14 @ Sext. Traslad. de S. Paulo l.° Erem. 
Os Se. da Old. do Carmo. O B. Gabriel F. 
O B. João Licio D. Os Def. das Ord. dos 
Erem. de S. Agost., S. Benlo, e SS. Trind. 
Ind. nos Conv. do Carmo. L. nota aos 2 m. 
da manhã: nublado c agua cm 20 gr. de 
Scorpio. Lunação de Novembro.

15 Sab. Dédie, da R. Basilica do SS. Coração 
de J esu s , ¿a) S. Gertrudes Magna. O B. Al­
berto Magno D.

16 Dom. 6.° que ficou depois dos Beis. O B. 
Gonçalo de Lagos A. S. Valerio M. S. Ignez V. 
F. A B. Luzia de NarniV. D. Os Ss. daOrd. 
de S. Franc, de Paula.

17 Seg. S. Gregorio Thauinaturgo B. A B. Sa· 
lomea V. F. Os Def. da Ord. do Carmo e S. 
Franc, de Paula,



18 Tere. Dedicação da Basilica dos Ss. App. S. 
Romão M.

19 Quart. S. Izabel, Rainha de Hungria F. Ind, 
nos Conv. de S. Franc.

20 3D Quint. S. Felix de Yalois, Fund, dos 
Trinos. Benç. e Ind. nos Conv. da Trind. Q. 
cresc. ás G h. e 19 m. da tarde: nublado e 
agua em 27 gr. de Aquário.

21 Sext. Apresentação de N. Senhora. Ind. nos 
Conv. do Carmo, e nas Igrs. dos Milagres 
e S. Lour.

22 Sab. S. Cecilia Y. M. Fesla da Santa na Igr. 
dos Martyres. E ntra o Sol em Sagitt,

23 Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito Santo.
5. Clemente P. M. S. Felicidade M.

24 Seg. S. João da Cruz C. S. Chrysogono M. 
lnd, nos Conv. do Carmo. Festa na Igr. das 
Albertos.

25 Tere. S. Catharina V. M. (na sua Freg. 
abolido.) Ind, e Benç, nos Conv. da Trind. 
Com. a Nov. de S. Barbara.

26 Quart. S. Pedro Alexandrino B. M. A B, 
Delfina Y. F.

27 Quint. S. Margarida de Saboia, Viuva, D. 
O B. Leonardo de Porto Mauricio F. Os Ss. 
da Ord. de S. Paulo l.° Erem. Com. a Nov. 
de S. Nicolau.

28 @ Sext. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da 
Marca F. Os Del. da Ord. de S. Paulo l.° 
Erem. hui. nos Conv. de S. Franc. Faz 17 
annos a Serenis. Senhora D. Maria Antonia,
6. * filha do Sr. D. Miguel de Bragança. L.
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cheia ás 8 It. e 21 m. da tarde: nublada, frio, 
neve e agua em 7 gr. de Gemini.

29 Sab. * S. Saturnino M. Os Ss. das 3 Ord. de 
S. Franc. Com. a Nov. de N. Senhora da 
Conceição.

30 Dorn. l.° do Advento. S. André Ap. f  Ind. 
na Igr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 
1rs. da Irm . das Almas.

(a) D. Maria I, logo no primeiro anno do seu 
reinado, mandou edificar esta Basilica e Con­
vento annexo, em cumprimento d’um voto.

Foi principiado o Convento em 1778, e em 
1781 entraram n’elle as Religiosas.

Em outubro de 1779 se benzeu e lançou a 
pedra fundamental do templo, oiliciando o Car­
deal Patriarcha de Lisboa D. Fernando I.

Quasi dez annos levou a edificação d’este elo­
cuente monumento da real magnificencia e pie­
dade, e em novembro de 1789 se procedeu á 
solemnidade de sua sagração e dedicação.

Na tarde do dia 14 o Principal Decano benzeu 
as cruzes para os altares e os paramentos.

Em 15 o Cardeal Patriarcha D. José de Men­
donça, sagrou e dedicou a Igreja e seu altar mór.

No dia 16 foi sagrado o altar do Santíssimo 
pelo bispo do Algarve; em 17 o da Resurreição 
e ó do Coração de Maria pelo arcebispo de La- 
cedemonia; em 18 o de S. Therezap o de S. José, 
pelo arcebispo de Braga; e finalmente em 19 o 
de S. João c o do S. Antonio, pelo bispo de Piuhel.
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1 Seg. S. Eloy B. Acclamação de El-Rei Π. 
João IV , em 1640. Simpl. Gala.

2 Terç. S. Bibiana V. M. S. Aurelia M. S. Ro­
mana. Os Def. das 3 Ord. de S. Franc.

3 Quart. S. Francisco Xavier. Festa do Santo 
na Igr. do Colfeginho. Ind. plen. na Igr. de 
S. Brígida.

4 Quint. S. Barbara Y. M. S. Pedro Chrysolo­
go B. e Dr. da Jgr.

ii Sext. (Jejum *) S. Giraldo, Arceb. de Braga. 
S. Safabas Ab. A B. Izabel Bona Y. F.

6 (£ Sab. (Jejum *) S. Nicolau B. (na sua 
Freg. abolido.) Q. ming. ás 7 h. e 7 m. da 
tarde: nublado, clima e neve em 13 gr. de 
Virgo.

7 Dom. 2.° S. Ambrosio B. e Dr. da Igr. f
H Seg. >ï< Immaculada Conceição de N. Se­

nhora, Padroeira do Reino e Conquistas. Ju­
bileu na Igr. da Graça, f  huí. ñas Igrs. do 
Lor. e S. Lour, e nos Cono, do Carmo, S. 
Agost, S. Franc, e Trind. e plen. na Paro­
chial da Encarnação, Igr. dos Milagres, 
S. Luiz Rei de França e Cap. do Carmo á 
Junqueira, lnd. na Igr. da Conceição Nova 
em qualquer dia do seu oitavario. Festa na
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Crucifixo, Collegio da Conceição á Esperança 
e na Sé Patriarchal de Lisboa, a que assiste 
El-Rei, e são obrigados a assistir com os seus 
Mantos todos os Gram-Cruzes e Commend, 
da Ord que se achanm na Corte. Offerta na 
mesma Èt? è tí&nç. P a p ttllv t. Gala.

9 Terç, S. Leocadia V. M.
10 Qiiart. Trasladarão dá Saíita Casa do Loreto. 

S. Melquíades P. M.
11 Quint. S. Damaso P. Portuguez. S. Franco C.
12 Sext. (Jejum j  S. Justino M.
13 @  Sab. (Jejum *) S. Luzia V. M. O B. João 

Marinonio. L  Uorti ás 10 ft. e 28 m, da ma­
nhã : agua, frio e neve em 21 gr. de Sagitt. 
Lunação de Dezembro.

14 Dom. 3.° S. Agnello Ali. Pene., em Jesus 
para os Tere, f

Io Seg. S. Eusebio fi. M. Festa da Conceição de 
N. Senhora na Cap. Real pela nobre Irm. 
das Escravas da Senhora.

16 Terç. As\'irgens dc Africa Mm. Aa. S. Ade­
laide, Imp. Viuva. O B. Sebastião Maggi D. 
Trasladação de S. Maria Magdalena de Pazzi
C. Jnd, nos Conv. do Carmo. Com. a Nov. do 
Natal na Igr. do Menino Deus.

17 Quart. (Tempor. jejum.) S. Bartholomeu de 
S. Geminiano. S. Lazaro. B. f

18 Quint. N. Senhora do Ó (na Freg. de Bem­
fica ►!-( abolido). S. Espiridião C.

1!) Sext. ( Tempor. jejum.) S. Fatisla, Mãe de 
S. Anastaeia. S. Adjuto Ab. f

20 1) Sab. (Tempor. jejum.) S. Domingos de
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¿silos Ab. f  Q. cresr. IO h. e .39 rn. da m anió: 
nublado e alguma agua em 27 gr. de Pistes.

21 Dom. 4.° S. Thomé. Ap. f  Ind. na Igr. da 
Lor. Entra  g Sot em. Capricornio. . .

I n v e r n o

' 22 Seg. S. Honorato M.
23 Tere. S. Servulo, advogado contra a paraly­

sis. S. Victoria V. M. O B. Vicolau Factor F.
24 Quart. (Jejum.) S. Gregorio M. f  Ferias até 

aos Réis.
23 Quint. ►£< Nascimento de N. Senhor Jesus 

Christo. Jubileu no Arcebisp. de Braga, e por 
8 dias li o Patriarchado, hid. na Igr. do Lor. 
Hospital da Victoria e Senhora do Monte, e 
píen, na Cap. das Oblatas, ao Jardim Bo­
tânico. Benç. nos Conr. de S. Agost. f  j! f  
Simpl. Cala.

26 Sext. (sí< abolido.) 1.* Oitava. S. Estevão 
Protomartyr, f  Benç. nos Conv. do Carmo, 
e para os Tepe, de S. Franc, da Cidade e de 
Jesus. Comm. geral, e Benç. para os Tere, de 
S. Dom. Ind. na Igr. do Lor.

27 Sab. ( t abolido.) 2.a Oitava. S. João Λρ. e 
Evangelista, f  Ind. nas Igr. do Lor. e S. Amaro.

28 ©  Dom. 3.a Oitava. Os Ss. Innocentes Mm. 
f  Ind. na Igr. do Lor. L. clfcia ás 3 ft. c 39 m. 
da tarde: agua, vento e nete 'em 7 gr. de Cancer.

29 Seg. S. Tiiomás, Arcet). de Cantuaria M.
30 Terç. S. Sabino B. M.
31 Quart, ( f  abolido.) S. Silvestre P. Te Deum 

em todas as Cathedraes e Colle g. Simpl. Cala,

3 β
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BREVE DIRECTORIO
PARA AS PESSOAS QUE OUVEM RUSSA POR M ISSA LS  

TRADUZIDO S EM VULGAR

Ordenado segundo o calendario do P atriarchado

A d v e r t e n c i a s

í .a As letras Ab. querem dizer Abbade; Ap. 
ou App. Apostolo, ou Apostólos, B. Bispo, C. Con­
fessor, Dr. Doutor; il/, ou Mm. Martyr, ou Mar­
tyres; V. ou Vv. Virgem ou Virgens;, chip., dup. 
mai., dup. i. c., dup. 2. c., sem. querem dizer: 
duplex, duplex maior, duplex de 1.* classe, du­
plex de 2 /  classe, semiduplex; c. br., c. verm., c. 
vox., c. verd. c. pr. significam : côr branca, côr 
vermelha, côr roxa, côr verde, e côr preta; Mis. 
quer dizer Missa, Cr. Credo, Bref. Prefacio, Ev. 
Evangelho, Vig. Vigilia; Oit. Oitava,

2. a O signal -j· mostra os dias em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O signal 
(N.) mostra os dias em que nem com o corpo 
presente se póde cantar Mis. de defuntos.

3. a Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, 
e Vig. sempre se faz commemoração quando a 
sua Mis. não tem logar: a commemoração con­
siste em se-dizei' a Oração, a Secretare o Post- 
communio do Dom., fer., Temp, ou Vig. depois 
da Oração, Secreta, ou Postcommunio da festa, 
de quem se diz a Mis. n’esses dias; e em logar



b r e v e  d ir e c t o r io  p a r a  a  missa  57
do ult. Ev. de S. João se diz o do Dom., feria, 
Temp, ou Vig.; excepto ñas ferias do Advento, 
que não tem Mis. propria, porque então o ult. 
Ev. é o de S. João.

4. a Das festas que tem Oltavario, se faz comme- 
moração em todos os dias, durante a Oit, quando 
se reza de outra festa : se porém se rezar da Oit., 
a Mis. é a mesma do dia da festa : durante a Oit. 
sempre se diz Cr. se a festa o teve de proprieda­
de : bem como se diz o Pref. da festa, se ella o teve 
proprio, e se a Mis. do dia o não tem especial.

5 . a O Cr. diz-se em todos os Dom. aindaque 
se não note; o Pref. em todos os Dom. desde a 
Trindade ató ao Natal, e desde 13 de Jan. alé 
á Quaresma, não o havendo proprio, diz-se o 
da Trindade: em todas as festas, em que se não 
nota o Pref. proprio, diz-se o commum.

J a n e i r o

1 Quart. Circumeisão do Senhor, dup. 2. c. c. br.
Cr. e Pref. do Natal.

2 Quint. Oit. de S. Estevão, dup. n. vm n . Cr.
e Pref. do Natal.

3 Sext. Oit. de S. João Ap. e Evang. c. br. Cr.
e Pref. dos App.

4 Sab. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. rerm.
(sem Cr.) Pref. do Natal.

5 Dom. Vig. de Reis sem. c. br. Gl. e Cr. Pref.
do Natal.

6 Seg. Festa dos Reis, dup. 4.rc. com Oit. c. br.
Cr. e Pref. proprio (N.j



7 até l i  Mis. da Oit. c. br. Cr. e Prof. ole. do 
dia 6.

12 Dom. infraoct. sem. c. br. Mis. pr. Cr. e Pref.
etc. do dia 6.

13 Seg. Mis. pr. da Oit. dup. c. br. Cr. e Pref.
etc. do dia 6.

14 Tere. S. Hilario B. C. e Dr. da Igr. dup. c. br.
Cr.

15 Quart. S. Amaro Ab. C. dup. mai. c. br.
16 Quint. Os Ss. Mm. de Marrocos, dup. c. verm.

(Fóra do Patriarchado, dup. 1. c. e tem Cr.)
17 Sext. S. Antão Ab. C. dup. c. br.
18 Sab. A Cadeira de S. Pedro em Roma, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. dos App.
19 Dom. 2.° depois dos Reis. O SS. Nome de

J esus, dup . 2. c. c. br. Cr. e P ref. do Na­
tal.

20 Seg. S. Sebastião M. dup. 2. c. c. venu, Cr.
21 Tere. Yig. de S. Vie. S. Ignez V. M. dup. c.

verm. Comm. e ult. Ev. da Vig. (o mesmo 
se faz em todas as mais Vig.)

22 Quart. S. Vicente M. dup. 1. c. com Oit. c.
verm. Cr. em toda a oit. (N.)

23 Quint. Desposorios de N. Senhora, dup. mai.
c. br. Comm, de S. José, e da Oit. Cr. e 
Pref. de N. Senhora.

24  Sext. S. Timotheo B. M. dup. c. verm.
25 Sab. Conversão de S. Paulo Ap. dup. mai.

c. br. Comm. de S. Pedro, e da Oit. Cr. e 
Pref. dos App.

26 Dom. 3.° S. Polycarpo B. M. dup. c. reroi. Cr.
Pref. da Trind. e ult. Ev. do Dom.
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27 Seg. S. João Chrysostomo U. C. Dr. dup.
c. br.

28 Terr. S. Gonçalo de Amarante C. dup. c.
br.

29 Quart. Oit. de S. Vicente, Mis. do dia 22,
c. venu. Cr.

80 Quint. S. Martinha V. M. sein. c. tenu. ·{■
31 Sext. S. Pedro Nolasco C. dup. c. br.

Fevereiro

t Sab. S. Ignacio B. M. dup. c. term.
2 Bôm. 4.° Festa da Purificação, dup. 2. c. c. br.

Cr. Pref. do Natal e ult. Ev. do Dom.
3 Seg. S. Braz B. M. dup. mai. c. venu.
4 Terç. S. André Corsino B. C. dup. c. br.
5 Quart. S. Agueda V. M. dup. c. term.
6 Quint. As Chagas de Christo, dup. 2. c. c.

venn. Cr. e Pref. da Cruz.
7 Sext. S. Romualdo Ah. C. dup. c. br.
8 Sab. S. João da Matha C. dup. c. br. Connu.

e ult. Ev. do Dom. 5.°
9 Dom. da Septuag. sem. c. rox. (sem Cl.) Cr.

e Pref. da Trind.
10 Seg. S. Escolástica V. dup. c. br.
11 Terç. S. Ildefonso B. C. dup. mai. c. br.
12 Quart. S. Tito B. C. dup. c. br.
13 Quint. S. Paulo l.° Eremita C. dup. (de Ía

de Jan.) c. br.
14 Sext. S. Marcello P. M. sem. c. term. -¡·
10 Sab. Traslad. de S. Antonio dc Lisboa, dup.

mai. c. br.
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Ití Dom. da Sexagi sem. c. rux. (sem C i) Cr. 
e Pref. da Trind.

17 Seg. S. Anastacio M. sem. (de 22 de Jun.)
c. verm. -j·

18 Ttirç. S. Theotonio G. dup. raáil c. hr.
19 Quart. S. Raymundo de Pefiafort G. sem. r„

br. f  (de 16 d’esté, ou 23 de dun.)
20 Quint*. S. Francisco de Salles B. 6. Dr. dup.

(de 29 de Jan.) c. br. Cr.
21 Sext. S. Apolonia Y,. jVI» -s?m. (de 9 d’este)

c. verm. -¡-
22 Sab. Vig. de S. Mathias Ap. AGadeira de S.

Pedi-ο eut· Antioquia, dup. mai. c. br. Cr.
e Pref. dds App. · t i'i . · '

23 Dom. da Quinquag. sem. o. roa. sem (il; tem
Cr. e Pref: da Trind. nboJ 

2 i Seg. S. Mathias Ap. dup. 2. 'c. c. berm. Cr. 
e Pref. dos App. ‘ .· ··< ··

25 Terç. S. Margarida de Córtona* dup. (de 23
d’este) c. br.

26 Quart, de Ginza, c. vox. sein CI: nem Cr.
Pref. da Quar. (ató ao Dom. da Paixão).

27 Quint. S. Pedro Damião B. G. Dr. dup. c. br.
Cr. Gomm. e ult. Ev. da fer. (asslm d’aqui 
por diante).

28 Sext. S. Fabião P. M. senn (de 20 de Jan.)
c. verni.i-f

M a r ç o

3 SaL. O B. João de Brito M. dtip. e. verm.
2 .Dom. l.° da Quar. sem. c. rox. sein G!. teñí 

Cr. e Pref. da Quar.
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3 Seg. da feria, c. w ,
4 Terç. S. Casimiro C. sem. c. br. f  
3 e 6 da feria, c. rox. f
7 Sext. S. Thomás de Aquino C.ée Dr. düp.

c. br. Cr. , · . i
K Sair; 8. João de Dous C. d up. «. Ur.
!) Dom. 2.° seim c.· rar. (sem feDJ.mástem Cr. 

e Pref: da Quar.
Il) Seg. Os Ss. 40 Mm. sem. c. verm.
H Terç. S. Francisca Romana,Viuva, dup. (de 9 

d’este) c. br. >.i
12 Quart. S. Gregorio P. C. e Dr. dup. c. br. Cr.
13 Quint. A R. SancliaV. Inf. de Portug. dup.c. br. 
l i  c lo da feria, c. rox. -j·
16 Dom. 3.° c. rox. Mis. como se notou no dia 9

d’este. i'I i> <
17 Seg. S. Patricio H. C. dup. c. br.
18 Tere. S.’ Gabriel Archanjo, dup. c. br. Cr.
19 Quart. S. Josú C. dáp. í. c. c. br. Cr.
20 Quint, da feria, c. rox. f
21 Sext; S. Bento Ab. C. diip. e. br.
22 Sab. S. Emygdio B. M. dup. c. verm.
23 Dom. 4.° sem. c. rox., como em 9 d’este.
24 Seg. Instituição do SS. dup. 2.'c. e. br. Mis.

como em dia do Cofpo de Deus, sem Aliei, 
cbmm. é ult. Ev» da feria e Cr.

23 Terç. Annunciação de N. Senhora, dup. 2. c.
c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

26 até 29 da feria,' c. rox. f
30 Dom. da Paixão som. c. rox. Cr. e Pref. da

Cruz (até Quint. íeir.1 Santa).
31 Seg. da feria 8. rox. f
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Abril
1 Terç. da feria, c. vox. f
2 Quail. S. Francisco de Paula ü. dup. e. br. 
Il Quint, da feria, c. vox. j
4 Sext. As 7 Dores de N. Senhora, dup. mai. c.

br. Cr. e Freí, de N. Senhora, 
h Sab. S. Vicente Ferrer C. dup. c. br. 
tí até 12, Semana Santa, desde 10 até 12 (N.)

13 Dom. de Paschoa dup. 1. c. com Git. c. br.

14 até 19 da Oit. da Paschoa c. br.
20 Dom. in Albis, i.° depois da Paschoa, dup.

c. br. Cr. e Piel', da Pascboa (que sc diz 
até à Ascensão).

21 Seg. N. Senhora dos Prazeres, dup. 2 c. c. br.
Cr. e Pref. de N. Senhora.

22 ïerç. Os Ss. Sotero e Caio Mm. sem. c. verni, f
23 Quart. S. Engracia Y. M. dup. 2. c. (de Io

d’este) c. verm.
24 Quint. S. Félix de Sigrnaringa M. dup. c. verni. 
23 Sext. S. Marcos Evang. dup. 2. c. c. venu.

Cr. e Pref. dos App.
26 Sab. Os Ss. Cleto, etc. Mm. sem. c. verni, j
27 Dom. 2.° depois du Paschoa. Fugida de îs.

Senhora, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. de 
N. Senhora.

28 Seg. S. Paulo da Cruz C. dup. c. br. Mis. pr.
(na sua falla a 14.u do Commum com o 
Εν. de S. Marcos de 25 d’este).

29 Terç. S. Pedro M. dup. c, verni.
30 Quart. S. Catharina de Sena V. dup. c. br.
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Minio
1 Quint. Os Ss. Filippe e Thiago menor, App.

dup. 2 c. e. rerun. Cr. e Pref. dos App.
2 Sext. S. Mafalda Y. Inf. de Portug. dup. c. hr.
3 Sab. Invenção da S. Cruz, dup. 2. c. c. rerm.

Cr. e Préf. da Cruz.
4 Dom. 3.° Patrocinio de S. José, dup. 2. c. c. hr.

Cr. e Pref. da Paschoa.
5 Seg. Conversão de S. Agostinho Π. C. Dr.

dup. mai. c. br. Cr.
6 Terç. S. João diante da Porta Latina, dup.

mai. c. verm. Cr. e Pref. dos App.
7 Quart. S. Estanislau B. M. dup. c. verm.
8 Quint. Appariçâo de S. Miguel Archanjo,

dup. mai. e. br. Cr.
9 Sext. S. Gregorio Nazianz. B. C. Dr. dup. c.

br. Cr.
10 Sab. S. Antonino. B. C. dup. c. br.
11 Dom. 4.° S. João Damasceno C. dup. c. br.

Cr. e Pref. da Paschoa.
12 Seg. S. Joanna Princ. de Portug. V. dup> c. br.
13 Tere. N. Senhora dos Martyres, dup. 2. c. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
14 Quart. S. Gil C. dup. c. br. Desaggravo do SS.
15 Quint. S. Athanasio B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
16 Sext. S. João Nepom. M. dup. c. verm.
17 Sab. S. Paschoal Baylão C. dup. c. br.
18 Dom. 5.° S. Venancio M. dup. c. rerm. Cr.

e Pref. da Paschoa.
19 Seg. Bogaçôes, ou Ladainhas. S. Pedro Ce­

lestino P. C. dup. c. br.



20 Terç. Rogações. S. Bernardino de Sena C.
sem. c. hr. -J·

21 Quart. Rogações. Vig. da Ascensão. S. PioV.
P. C. dup. (de .'i d’este) c. hr.

22 Quint. Ascensão do Senhor, dup. 1. c. com
Oit. c. hr. Cr. e Pref. etc. pr. (e durante 
a Oit.) N.

23 Sext. Ss. Nereo etc. Mm, sem. (de 15 d’este)
c. venu. -J-

24 Sab. S. Ubaldo B. C. sem. (de 16 ou 21 d’este)
c. hr.

25 Dom. S. Gregorio Vif. P. G. dup. c. hr. Cr.
e Pref. etc, da Ascensão.

26 Seg. S. Filippe Neri G. dup. c. hr.
27 Terç. S. Matra Magdalena, de Pazzi V. sem.

c. hr. f
28 Quart. A Maternidade de N. Senhora dup.

mai. (do l.° Dom. de Maio) c. br. Cr. e Pref. 
de N. Senhora, mas o Gonununic. dr Asc.

29 Quint. Oit. da Ascensão dup. c. br. (Mis. da
festa).

30 Sext. S. Jorge M. Def. do Reino dup. mai.
(de 27 ou 23 de Abril) c. verm. sem Cr. 
e Pref. da Ascensão.

3 ! Sab. Vig. do Espirito Santo sem. c. verm. Cl.r 
seul Cr. Pref. e Gommnnic. etc. pr. ató 
ao Sab. seguinte.

J u n h o

1 Dom. do Espirito Santo, dup, I. C, coin Oit. 
c. verm. Cr. (N.)
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2 até 7 Mis. da Oit. c. verm. N. B. Não ha­
vendo as Mis. proprias diga-se a do dia 
da festa.

8 Dom. da SS. Trindade dup. 2. c. c. hr. Cr. e
Pref. da Trind. e ult. Ev. do Dom. l.° de- 
pois do Espirito Santo.

9 Seg. S. Isidoro B. C. Dr. dup. (de 4 de Abril)
c. br. Cr.

10 Terç. S. Margarida, Viuva sem. c. br. f
11 Quart. S. Barnabe Ap. dup. mai. c. verm. Cr.

e Pref. dos App.
12 Quint. Corpo de Deus, dup. 1. c. com Oit. c.

br. Cr. e Pref. do Natal (por toda a Oit.) N.
13 Sext. S. Antonio dup. 1. c. com Oit. c. br.

Cr. e Pref. do Natal.
14 Sab. Mis. do Corpo de Deus.
15 Dom. na Oit. do Corpo de Deus sera. c. br.

sem Sequencia.
16 até 19 Mis. do Corpo de Deus.
20 Sext. Coração de J esus, dup. 1. c. e. br. Cr.

e Pref. do Natal. (N.)
21 Sab. S. Luiz Gonzaga C. dup. c. br.
22 Dom. 3.° sem. e. verd. Gl. Cr. e Pref. da

Trind.
23 Seg. Vig. de S. João S. Leão P. C. Dr. dup

(de 11 de Abril) c. br. Cr. e ult. Ev. daVig.
24 Terç. S. João Baptista, dup. 1. c. corn Oit.

c. br. sem Cr. (N.)
25 Quart. S. Guilherme Ab. C. dup. c. br.
26 Quint. Os Ss. João e Paulo Mm. dup. c. verm.
27 Sext. S. Anselmo B. C. Dr. dup. (de 21 de

Abril) c. br. Cr.
3



28 Sab. Vig. de S. Pedro S. Leão P. G. sem.
c. br. Coirnn. e ult. Ev. da Vig. -¡-

29 Dom. 4.° S. Pedro e S. Paulo App. dup. 1. er
coin Oit. c. verni. Cr. e Pref. dos App. 
(e o mesmo durante a Oit.) N.

30 Seg. Comm. de S. Paulo Ap. dup. c. verm. Cr,

Julho
1 Terç. Oit. de S. João, Baptista dup. c. br.

Mis. do dia da festa Cr. e Pref. dos App.
2 Quart. Visitaçâo de N. Senhora, dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora, e nada 
dos App.

3 Quint. Pureza de N. Senhora, dup. niai, (da
Dom. ult. de Jun.) c. br. Cr. e Pref. da 
Senhora.

4 Sext. S. Izabel, Rainha de Portug.Viuva, dup.
2. c. com Oit. c. br. Cr. e Pref. dos App. 
sem Comm. d’elles.

fi Sah. S. Monica, Viuva, dup. (de 4 de Maio) 
c. br. Cr. Comm. e Pref. dos App.

G Dom. S.° Festa do Preciosíssimo Sangue de 
N. S. dup. 2. c. c. verm. Cr. e Pref. da Cruz. 
Comm. do dia Oit. dos App. e ult. Ev. do 
Dom.

7 Seg. S. Pulquería V. dup. mai. c. br. sem Cr.
e Pref. commum.

8 Terç. S. Rita de Cassia, Viuva, dup. (de 22
de Maio) c. br.

Na cidade S. Lourenço de Brindes C. 
dup. r. br.
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0 Quart. S. Angela do Merici V. dup. (de 31 
de Maio) c. br.

f  Na cidade S. Rita de Cassia, Viuva, 
dup. (de 22 de Maio) c. hr.

10 Quint. Os Ss. 7 1rs. Mm. sem. c. verm. ·}·
11 Sext. Oit. de S. Izabel, dup. Mis. do dia, c.

br. sem Cr. e Pref. commum.
12 Sab. S. João Gualberto C. dup. c. by.
13 Dorn. G.° sem. c. verd. Gl. Cr. Pref. da Trind.
14 Seg. S. Boaventura B. C. Dr. c. br. Cr.
15 Terç. S. Camillo de Lellis C. dup. c. br.
16 Quart. N. Senhora do Carmo, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
17 Quint. S. Aleixo C. sem. c. br. f
18 Sext. S. Ignacio de Azevedo e 39 Comp. Mm.

dup. c. verm.
19 Sab. S. Vicente de Paulo C. dup. c. br.
20 Dom. 7.° O Anjo Custodio do Reino, dup. 2.

c. c. br. Cr. Pref. da Trind. e ult. Ev. do 
Dom.

21 Seg. S. Henrique C. sem. c. br. f
22 Terç. S. Maria Magdalena, dup. c. br. Cr.
23 Quart. S. Apollinar B. M. dup. c. verm.
24 Quint. Vig. de S. Thiago. S. Jeronymo Emi­

liano C. dup. c. br. Comm, e ult. Év. da Vig;
25 Sext. S. Thiago Maior, Ap. dup. 1. c. com

Oit. c. verm. Cr. c Trcf. dos App. por toda 
a Oit.

20 Sab. S. Francisco Caraccioli C. dup. (de 4 
de Jun.) c. br. Cr. e Pref. dos App.

1  Na cidade S. Angela Merici V. dup. 
(de 31 de Maio) c. br. Cr. e Pref. dos App
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27 Dom. 8.° S. Anna, dup. 1. c. com Oit. c. br.
Comm, e ult. Ev. da Dom. Cr. e Pref. dos

28 Seg. Os Ss. Nazar, etc. Mm. sem. c. verm, f
29 Terç. S. Martha Y. sem. c. hr. γ
30 Quart. S. Bonifacio B. M. dup. (de 5 de Jun.)

c. verm. Cr. e Pref. dos App.
If Na cidade S. Francisco de Caraccioli

C. dup. (de 4 de Jun.) c. br. Cr. e Pref. 
dos App.

31 Quint. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br.

Agosto

1 Sext. Oit. de S. Thiago, dup. c. verm. Mis.
do dia da festa.

2 Sab. S. Affonso Ligorio B. C. Dr. dup. c. br.
Cr. e Pref. commum.

3 Dom. 9.“ Oit. de S. Anna, dup. c. br. Mis.
do dia da festa, Cr. Pref. da Trind.

4 Seg. S. Domingos C. dup. c. br.
5 Terç. N. Senhora das Neves, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
6 Quart. Transfiguração de Christo, dup. 1. c.

com Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal (assim 
pela Oit.)

7 Quint. S. Caetano C. dup. c. br.
8 Sext. Ss. Cyriaco etc. Mm. sem. c. verm. ·{·
9 Sab. Vig. de S. Lourenço. S. Pedro ad Vin­

cula, dup. mai. (de 1 ou 2 d’este) c. br. Cr. 
Pref. dos App. e ult. Ev. da Vig.

10 Dom. 10.° S. Lourenço M. dup. 2. c. com Oit.
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c. verm. Cr. e Pref. do dia 6. e uH. Ev. do 
Dom.

11 Seg. S. Norberto B. C. dup. (de 6 de Jun.)
c. br.

K Na cidade S. Bonifacio B. M. dup. (de 
S de Jun.) c. verm.

12 Terç. S. Clara Y. dup. c. br.
13 Quart. Oit. da Transfiguração, dup. c. br. Mis.

como no dia 6.
14 Quint. Vig. da Assumpção. S. João de S. Fa­

cundo C. dup. (de 12 de Jun.) c. br. sem 
Cr. Pref. commum, Comm, e ult. Ev. daVig.

*i Na cidade S. Norberto C. dup. (de 6 
de Jun.) c. br. Pref. commum, ult. Ev. da 
Vig.

Io Sext. Assumpção de N. Senhora, dup. 1. c. 
com Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
por toda a Oit. (N.)

16 Sab. S. Roque C. dup. mai. r.. br.
17 Dom. 11.0 S. Joaquim, Pai de N. Senhora, C.

dup. 1. c. c. br. Comm, do dia Oit. de S. 
Lour. Cr. Pref. do dia IS e ult. Ev. do 
Domingo.

18 Seg. S. Jacintho C. dup. c. br.
19 Terç. S. Basilio B. C. Dr. dup. (de 14 de Jun.)

c. br.
1  Na cidade S. João de S. Facundo C. 

dup. (de 12 de Jun.) c. br.
20 Quart. S. Bernardo Ab. C. e Dr. dup. c. br.
21 Quint. S. Joanna Francisca, Viuva, dup. c. br.
22 Sext. Oit. da Assumpção, dup. (Mis. da fes­

ta) c. br.
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23 Sali. Vig. de S. Bartholomeu, S. Filippe Be- 
nicio C. dup. c. br. sem Cr. Pref. commum 
e ult. Ev. da Vig.

21 Dom. 11° S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. c.
verm. Cr. Pref. dosApp. e ult. Ev. do Dom. 

2o Seg. S. Luiz Rei de França C. sem c. br. -¡-
26 Terç. 0  Sagrado Coração de Mauia, dup.

mai. c. br. (do Dom. depois da Oit. da As­
sumpção) Cr. e Pref. de N. Senhora.

27 Quart. S. José de Calnzans C. dup. c. br.
28 Quint. S. Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
29 Sext. Degollação de S. João Baptista, dup.

niai. c. verm. sem Cr.
30 Sab. S. Rosa de Lima V. dup. c. br.
31 Dom. 13.° S. Raymundo Nonnato C. dup.

c. br. Cr. Pref. da Trind. e ult Ev. do Dom.

Setembro

1 Seg. S. Thereza, Rainha, Viuva, dup. (dc 17
de Jun.) c. br.

Na cidade S. Basilio B. C. D. dup. 
(de 14 de Jun.) c. br. Cr.

2 Terç. S. Estevão, Rei C. sem. c. br. f
3 Quart. S. Juliana V. dup. (dc 19 de Jun.) c. br.

If Na cidade S. Thereza Rainha, Viuva, 
dup. (de 17 de Jun.) c. br.

4 Quint. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. hv.
5 Sext. S. Lourenço Justiniano B. C. dup. c. br.
6 Sab. S. Marçal B. C. dup. (de 20 de Jul.) c. br.

f  Na cidade S. Juliana V. dup. (de 19 
de Jun.) c. br.
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7 Dom. 14.° da Dom. sem. c. verd. Gl. Cr. e
Pref. da Trind.

8 Seg. Natividade de N. Senhora, dup. 2. c.
com. Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
(o mesmo durante a Oit.)

9 Tere, da Oit. sem. c. hr. a Mis. de hontem -f
«[ Na cidade S. Marçal B. C. dup. (de 

20 de Jul.) c. br.
10 Quart. S. Nicolau Tolentino C. dup. c. br.
11 ató 13 Mis. da Oit. sem. c. br. f
14 Dom. 15.° Exaltação da S. Cruz, dup. c. verm.

Cr. e Pref. da Cruz, e ult. Ev. dp Dom.
13 Seg. Oit. da Natividade dup. c. br. Mis. do 

dia da festa.
16 Terç. Trasladaeâo de S. Vicente M. dup. 2. c.

c. verm. Cr.
17 Quart. Témporas. S. Pedro de Arbues M. dup.

c. verm. Comm. e ult. Ev. da fer. (o mes­
mo na Sext. e no Sab.)

18 Quint. S. José de Cupertino C. dup. c. br.
19 Sext. Têmporas. Ss. Januario, etc. Mm. dup.

c. verm.
20 Sab. Témporas. Ss. Eustaquio, etc. Mm. dup.

c. verm.
21 Dom. 1C.° S. Matheus Ap. dup. 2. c. c. verni.

Cr. Pref. dos App. e ult. Ev. da Dom.
22 Seg. S. Thomas de Villa Nova B. C. dup. c

br.
23 Tere. S. Lino P. M. sem. c. verm. -f-
24 Quart. N. Senhora das Mercés, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
23 Quint. As Chagas de S. Francisco, dup. c. br.



26 Sext. Ss. Cornelio, etc. Mm. sem. (do tC d’es"
te) c. verm. -j·

27 Sab. Ss. Cosme e Damiâo Mm. sem. c verm. ÿ
28 Dom. 17." As Dores de N. Senhora, dup. mai.

(do Dom. 3.° d’este) c. br. Cr. Pref. de 
N. Senhora, Comm, e ult. Ev. da Dom.

29 Seg. S. Miguel Archanjo, dup. 2. c. c. br. Cr.
30 Terç. S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Cr.

Oixtiihi’o

1 Quart. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia Mm.
dup. mai. c. verni.

2 Quint. Os Anjos da Guarda, dup. c. br. Cr.
3 Sext. S. Remigio B. C. sem. c. br. -j* (de 1.)
4 Sah. S. Francisco de Assis C. dup. c. br.
5 Dom. 18.° SS. Rosario de N. Senhora, dup.

mai. c. br. Cr. Pref. de N. Senhora e ult. 
Ev. do Dom.

6 Seg. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Terç. O SS. Nome de Ma r ia , dup. mai. (Dom.

depois da Natividade) c. br. Cr. Pref. de 
N. Senhora.

8 Quart. S. Brígida Viuva, dup. c. br.
9 Quint. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. c. verm. f  

10 Sext. S. Francisco de Borja C. dup. 1. c. corn
Oit. c. br. Cr. por toda a Oit.

I l Sab. da Oit. sem. c. br. Mis. de hontem, f
12 Dom. 19.° sem. c. br. Cr. e Pref. da Trind.
13 Seg. S. Eduardo, Rei, C. sem. c. br. -f
14 Terç. S. Calisto P. M. dup. c. verm.
15 Quart. S. Thereza de Jesus V. dup. c. br.
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16 Quint, da Oit. sem. c. br.
17 Sext. Oit, dup. c. by. Mis. como em 10.
18 Sab. S. Lucas Evang. dup. 2. c. c. verm. Cr.

e Pref. dos App.
19 Dom. 20.° S. Pedro de Alcantara C. dup.

c. br. Cr. Pref. da Trind. Comm, e ult. Ev. 
do Domingo.

20 Seg. S. Iria V. M. dup. mai. c. verm.
K Santarém o mesmo, mas dup. 1. c. 

com Oit. (da qual Comm, nos dias seguin­
tes e Cr. em toda a Oit.)

21 Terç. S. Hedwiges, Viuva, sem. c. br. f
22 Quart. Dedicação da Basilica de Mafra, dup.

mai. c. br. Cr.
23 Quint. S. João Cando C. dup. (de 20 d’este

c. br.
24 Sext. S. Rafael Archanjo, dup. c. br. Cr.
2i> Sab. Os Ss. Crispim, etc. Mm. dup. mai. c. 

venu.
26 Dom. 21.” da Dom. sem. c. verd. Cl. Cr. e

Pref. da Trind.
27 Seg. Vig. de S. Simão, etc. App. S. Herme­

negildo M. sem. (de 13 de Abril) c. verm. 
e ult. Ev. da Vig. f  

If Santarém Oit. de S. Iria dup. c. verm. 
Mis. do dia da festa e ult. Ev. da Vig.

28 Terç. Ss. Simão e Judas App. dup. 2. c. c.
verm. Cr. e Pref. dos App.

29 Quart. Trasladarão de S. Izabel, Rainha, Viu­
va, dup. c. br.

30 Quint. S. Anacleto P. M. sem. (de 13 de Jul.)
c. verm. f
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1 Santarém S. Hermenegildo M. sem. 
(de 13 de Abril) c. verm. -f- 

31 Quint. Yig. de todos os Santos. Invenção de 
S. Estevão Portomartyr, sem. (de 3 de 
Agosto) e. verm. Comm. e ult. Ev. da Vig. -¡- 

T Santarém S. Anacleto P. M. sem. (de 
13 de Jul.) c. verm. Comm, e ult. Ev. da 
Vig. f

IV ovembro
1 Sab. Festa de todos os Santos, dup. 1. c.

corn Oit. c. br. Cr. por toda a Oit. (N.)
2 Dom. 22.° da Dom. sem. c. br. Cr. e Pref. da

Trind.
3 Seg. Comm. dos Fieis Def. c. pr.
4 Terç. S. Carlos Borromeu B. C. dup. c. br.
5 até 7 da Oit. sem. c. br. Mis. como no dia 1. f
8 Sab. Oit. de todos os Santos, dup. c. br. Mis.

como no dia I.
9 Dom. 23.° O Patrocinio de N. Senhora, dup.

mai. c. br. Cr. Pref. de N. Senhora. Comm. 
e ult. Ev. do Dom.

10 Seg. S. André Avellino C. dup. c. br.
11 Terç. S. Martinho B. C. dup. c. br.
12 Quart. S. Martinho P. M. sem. c. verm. ·[
13 Quint. S. Diogo C. sem. c. br. -J·
14 Sext. Dedicação da Basilica do Salvador, dup.

(de 9 d’este) c. br. Cr.
la  San. Dedicação da Basilica do Coração de 

J esus, dup. mai. c. br. Cr.
Na Cidade dup. 1. c. com Oit. c Cr. 

até 22.
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■16 Dom. 6.° que ficou depois dos Reis. S. Gon- 
çalo de Lagos C. dup. c. br. Cr. Pref. da 
Trind. e ult. Ev. do Dom.

17 Seg. S Gregorio Thaum. B. C. sem. c. br. f
18 Terç. Dedicação da Basilica dos Ss. Apostólos,

dup. c. br. Cr.
19 Quart. S. Izabel Rainha de Hungria, Viuva,

dup. c. br.
20 Quint. S. Felix de Valois C. dup. c. br.
21 Sext. Apresentação de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
22 Sab. S. Cecilia V. M. dup. c. verm.

«f Na cidade Oit. da Dedic. dup. c. br. 
Mis. corno no dia 15.

24 Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito Santo. 
S. Clemente P. M. dup. c. verm. Cr. Pref. 
da Trind. e ult. Ev. do Dom.

24 Seg. S. João da Cruz C. dup. c. br.
25 Terç. S. Catharina V. M. dup. c. verm.
26 Quart. S. Gertrudes Magna V. dup. (de 15

(Feste) c. br.
27 Quint. S.Wenceslau M. sem. (de 28 de Set.)

c. verm. -f
K Na Cidade S. Cecilia V. M. dup. (de 

22 d’este) c. verm.
f  Santarém Invenção de S. Estevão 

Protomartyr, sem. (de 3 de Agosto)c. verm.·J·
28 Sext. Mis. do Dom. antecedente sem Gl. nem

Cr. c. verd. -J-
íi Na cidade e Santarém S.Wenceslau 

M. sem. (de 28 de Set.) c. verm. f
29 Sab. Vig. de S. André, App. c. rox. -{·
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30 Dom. l.° do Advento, sem. c. rox. sem Gl. 
diz-se Cr. e Pref. da Trind.

Dezembro

1 Seg. S. André Ap. dup. 2. c. (de hontem)
c. verm. Cr. e Pref. dos App. (Comm, da 
fer. até ao Natal.)

2 Terç. S. Bibiana V. M. sem. c. verm, -f-
3 Quart. S. Francisco Xavier C. dup. c. br.
4 Quint. S. Barbara Y. M. dup. c. verm.
5 Sext. S. Pedro Chrysologo B. C. Dr. dup. c.

hr. Cr.
6 Sab. Vig. da Conceição. S. Nicolau B. C. dup.

c. br. Comm, e ult. Ev. da Vig.
7 Dom. 2.° da Dom. sem. c. rox. Cr. e Pref.

da Trind.
8 Seg. Conceição de N. Senhora, dup. 1. c. com

Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora. (N.)
9 Terç. S. Ambrosio B. C. Dr. dup. (de 7 d’es­

te) c. br. Cr. e Pref. de hontem.
10 Quart, da Oit. sem. c. br. Mis. do dia 8 y
11 Quint. S. Damaso P. C. sem. c. br. f
12 Sext. da Oit. sem. c. br. Ι-
ΙΟ Sab. S. Luzia V. M. dup. c. verm.
14 Dom. 3.° da Dom. sem. c. rox. Cr. e Pref. da 

Conceição.
13 Seg. Oit. da Conceição, dup. c. br. Mis. como

no dia 8.
16 Terç. S. Eusebio B. M. sem. c. verm, f
17 Quart, Témporas. Mis. da fer. c. rox. sem Gl.
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18 Quint. Expectação de N. Senhora, dup. mai.
c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

9 Sext. Témporas, da feria c. rox. -J- 
2) Sab. Témporas, da feria c. rox. -J-
21 Dom. 4.° da Dom. sem. c. rox. sem Gl. diz-

se Cr. e Pref. da Trind.
22 5eg. S. Thomé Ap. dup. 2. c. (de hontem)

c. verni. Cr. e Pref. dos App.
23 lerç. S. Servulo C. dup. c. br.
24 Quart. Vig. do Natal, c. rox. sem Gl. nem Cr.
25 Quint. Nascimento de Christo, dup. 1. c. corn

Oit. c. br. Gl, Cr. e Pref. do Natal por toda 
a Oit. (N.)

26 Sext. S. Estevão Protomartyr, dup. 2. c. com
Oit. c. verm. Comm. etc. da Oit.

27 Sab. S. João Ap. e Evangelista, dup. 2. c.
com Oit. c. br. Comm. etc. das Oit.

28 Dom. Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c. com Oit.
c. rox. corn Gl. Comm. etc. das Oit.

29 Seg. S. Thomas de Cantuaria B. M. sem.
c. verm. Comm. etc. das Oit. e nos 2 dias 
seguintes.

30 Terç. da Dom. na Oit. do Natal, sem. c. br.
Gl. Cr. e Pref. do Natal.

31 Quart. S. Silvestre P. C. dup. c. br. Cr. etc.
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TABELLAS ASTRONOMICAS

TABELLA 1*
DO PRINCIPIO D l AURORA 

(Para regulamenta da Missa das Almas)
E DO NASCIMENTO E OCCASO DO SOL
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TABELLA 2.*
DA EQUAÇÃO DO TEMPO

lü x p lic a ç a o

Já em 1830 se disse n’este Almanak, que o Sol 
umas vezes se retarda em seus movimentos, outras 
se accéléra, e outras vezes parece estacionario; 
os Astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam um Sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares ; é a isso que damos o 
nome de lempo medio: á differença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verda­
deiro do Sol chamaram Equação; que reduziram 
á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regu­
lamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio dia, marcado em 
uma boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos 
e segundos, declarados na tabella para antes ou 
depois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe no re­
gisto e acerta-se; se nunca se conformar, dá in­
dicios de não ser bôm, ou de não estar bem com­
pensada a força da mola real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar minutos e se­
gundos aiites do meio dia verdadeiro. A palavra 
Depois mostra que o Sol se retarda, e em tal caso 
a Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia; uma palavra governa até apparecer a 
outra.

8 4  TABELLAS ASTRONOMICAS



Μ

Sβ•β
tert
5

1
2
3
4
5fi
7
8
9

<0
U
12
43
44
43
46
47
48
49
20
24
22
23
24
25
26
27
28
29
30
34

EQUAÇÀO DO TEMPO 85

MEZES



SO TABELLAS ASTRONOMICAS

MEZES
OΌ



s
s
©

' a

S

1
2
3
4
5
G
7
8
9

10
11
12
13
14
13
16
17
18
19
20
21
22
23
24
23
28
27
28
29
30
31

EtjUAÇÂO 1)0 TEMPO 8 7

MEZES

Dezembro

D
ep

oi
s 

A
nt

es



88 TABELLAS ASTBONOMICAS

TABELLA 3.»

DA EDADE DA LUA PARA CONHECIMENTO DAS MARÉS

E x p l i c a ç ã o

Serve a tabella seguinte para se achar com 
mais commodidade a hora da enchente e vasante 
da maré : busca-se na primeira columna o dia, 
que se deseja consultar, e em seguida, debaixo 
do nome do mez, se achará a edade da Lua; isto 
é, quantos dias se contam depois da Lua nova ; 
e com esse numero vou á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha acharei a preamar ou baixamar que 
desejo saber; v. gr. quero saber as marés do dia 
i l  de Junho: busco na primeira columna da ta­
bella seguinte o dito dia 11, e n’essa mesma linha, 
debaixo da palavra Junho, que está no alto da 
columna, vejo o numero 22 : vou com esse nu­
mero á primeira columna da tabella das marés, 
e na mesma linha verei que a primeira preamar 
é ás 8 horas e 6 minutos da manhã, e a baixamar 
ás 2 horas e 18 minutos da tarde: e a segunda

Ereamar ás 8 horas e 30 minutos da tarde, e a 
aixamar ás 2 horas e 42 minutos da manhã se­

guinte.
» Quando na tabella das primeiras marés se no­

tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.
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■ JUIZO DO ANNO
Tristes e bem tristes recordações nos deixou 

o planeta Marte, a quem os Astrólogos entrega­
ram a regencia do anno que findou ! O medonho 
programma de contendas, inimizades, pelejas, 
guerras, derramamentos de sangue, latrocinios, 
incendios, mortes e o finamento de caracteres 
elevados e nobres, foi cumprido á risca! Tivemos 
até que prantear a perda do nosso Santo Padre 
Pio IX, tão querido de todos os verdadeiros Ca­
tholicos, a quem elle amava como um pae, c 
t;To admirado dos proprios inimigos, que, mau 
grado seu, lhe não poderam nunca negar virtudes 
solidas e uma firmeza de caracter, como con­
vinha ao successor do S. Pedro, e Vigário de 
Christo na terra 11

Se Marte assim nos tratou, que poderemos 
esperar da colligação (ou fusão) de Mercurio c 
Saturno, a cujos caprichos ficanios sujeitos no 
presente anno?! Mercurio, prosélito do indilfe- 
rentismo systomatico, é incapaz de promover o 
bem, como de obstar o mal, e Saturno 6 tido e 
havido, pela experiencia de muitos mil annos, 
como inimigo figadal (Suppondo auo elle tem fí­
gados) da humanidade inteira ! Que não será o 
seu governo ; um tolo e outro mau ; é caso para 
applicar o rifão apoz de mim v irá , quem  
bôm me fa rá .

O primeiro tem influencia sobre os poetas, 
letrados, mathematicos, escrivães e pintores, so-
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bre os inventores, ourives e bordadores, e final­
mente, sobre todos os tratantes (que tratam), 
diligentes e mercadores. Tudo isto denuncia de­
mandas por dá cá aquella palha, commercio ani­
mado, rica exposição de artefactos, e que não 
faltará quem em verso heroico cante sonhadas 
prosperidades e trapaças realisadas.

O segundo opéra principalmente sobre os ve­
lhos caducos e solitarios, sobre os avarentos, usu­
rarios, tristes e melancólicos, sobre os homens vis, 
miseráveis e desconfiados, e em fim, sobre os glo- 
tões, feiticeiros, mágicos e coveiros. Cautela pois ; 
e que o coveiro não faça cruzes senão na bocea.

Deixemos porém palavriados chochos, que só 
servem para aterrar os fracos e entreter curio­
sos; vejamos antes o que os curvados e corco­
vados Astrólogos nos ensinam com relação ás 
estações e agricultura.

Todos elles são concordes em que teremos 
Inverno áspero, porém não muito frio; Prima­
vera húmida e pouca boa ; Estio quentíssimo, e 
Outono temperado. Acrescentam que não ha­
verá falta de trigo e mais grãos, que a vindima 
será boa e bem assim a colheita do azeite; mas 
que haverá penuria dos mais mantimentos e fome 
por partes; que morrerá um grande figurão, ha­
verá alguns abortos, muitas dores de cabeça, e 
finalmente abundancia de novidades (proveito 
dos jornalistas e senhoras visinhas).

Mas os finorios, para declinarem de si a maior 
responsabilidade, mandam consultar os astros 
no dia 22 de março, e, dizem elles :
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1. ° Se apparecer sereno, haverá muito vinho, 
muito azeite, muito mel, enxames e gado como 
nunca se vio; pão e legumes em abundancia 
n’umas partes, e n’outras carestia ;

2. ° Se for chuvoso, haverá muito trigo, centeio, 
cevada, favas, legumes, linho, vinho, azeite, ga­
do, peixe e todos os mais comestíveis;

3. ° Se estiver ventoso, haverá por partes, ca­
restia de vinho; mas abundancia de pão, legu­
mes, azeite, mel, fructa, bôm recolhimento de 
todas as novidades, e pouco metal luzidio ;

4. ° Se trovejar, teremos vinho, castanhas, no­
zes e pinhões a fartar, e mediania dc legumes, 
pão e azeite, por partes, e n’outras carestia ;

3.° Se estiver escuro, faltarão em muitas par­
tes os mantimentos, haverá muitas doenças, c 
não deixará de haver guerras.

Dizem ainda, em voz baixinha, que haverá 
muitas febres continuas, tisicas, melancólicas 
com delirio, lesões (illusões e desillusões) do co­
ração. Tudo isto é de metter medo ; animo porém, 
por que Deus super omnia.
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Ja n e iro  — Semeia mostarda em terras cali­

das, centeio, cevada, lavas, ervilhas, alhos, 
meitncndro, plañías medicinaos, batatas c grãos 
de bico; planta hortaliças, romeiras, e dispõe 
morangãos; mette na terra estacas de arvores, 
que rebentam cedo; mergulha vides, põda, limpa 
colmeias; prepara terras para plantas de bacel- 
lo, limpa os pomares, lavra as terras para as se­
menteiras de Março, e corta madeira, cannas c 
vimes.

F ev e re rio — Semeia espinafres ,bredos, re­
polho, pimpinella, couve merceana, cominhos, 
morangãos, rábanos, chicoria, acelgas, alface al­
lemã, caroços de pecegos, damascos, alperches e 
cyprestes; planta baccllo, estacas de oliveira, ro­
meiras,e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em Ierras húmidas, 
e mergulha vides.

M arço— Semeia linho canhamo, feijão car­
rapato, milho, abobora, pevides de melão, melan­
cia, pepinos, aypo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafrôa, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros ar­
bustos; transplanta vimes, enxerta arvores que 
rebentam tarde, excava as vinhas, monda os tri­
gos, e trasfega os vinhos em dia claro.

A b ril— Semeia melões e melancias, até ao 
quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, 
alface, milho, feijão, aypo, azedas, breaos e al-
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caparras; planta amoreiras, e arvores que não 
abrolham, enxerta de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bichos.

Maio —Semeia melões e melancias, que já 
não é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, 
pevides de beringella, feijão em terras húmidas, 
milho e melões de cheiro; planta hortaliças, 
segurelha, hortelã, tomateiros, malaguetas, cy­
priotes e sobreiros; monda os trigos, limpa as 
vinhas do pulgão; apanha os linhos maduros; 
capa os pepinos; capa as vinhas, e semeia-lhe 
mostarda, e milho, enxerta as arvores de espi­
nho, capa os melões e melancias, que ó tempo; 
tosquia as ovelhas, e attesta os vinhos.

Ju n h o  — Semeia couves, borragens, beldroe­
gas' espinafres e favas de regadio; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; 
recolhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes, 
assim como tambem as fructas; enresta os alhos 
para guardar; tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm Signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

Ju lh o — Semeia espinafres, bredos e mostar­
da; recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas, 
avellãs e sementes maduras de hortaliças; prin­
cipia a ceifa; amassa a rama ás cenoiras; rega 
os pomares, e limpa-os das folhas seccas; arranca 
a gramma ; rega os pimentões, tomateiros e me· 
loaes, que não são da vargem ; prepara e areja 
os celleiros para recolher as novidades: queima
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as raizes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptas.

A gosto— Semeia tremoços, rábanos, cenou­
ras, arruda, rosmaninho, cebola para semente, 
nabo, nabiça em terras de regadio, cevada e 
aveia; planta couve tardia; apanha macella; re­
colhe o resto das searas; limpa a cevada para 
melhor se conservar, recolhe amêndoas e avel- 
lãs; arranca as hervas nocivas; espreita as col­
meias; prepara vazilhas, e estruma as terras.

S etem bro— Semeia favas, nas primeiras 
aguas, trigo nos altos, cevada e centeio em ter­
ras quentes ; semeia nabos, tremoços, dormidei­
ras, linho canhamo, oregãos, arruda e trevo; 
planta cidreiras, limoeiros e arvores de espi­
nho; enxerta as ditas arvores, cresta colmeias; 
apanha nozes, amêndoas e avellãs; recolhe mos­
tarda, milho, legumes, e faz passas de uvas; vin­
dima a tempo, e depois lavra as terras.

O utubro — Semeia trigo, cevada, nabos, rá­
banos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aypo, pim- 
pinella, ervilhas genovezas, e cebolo; planta no­
gueiras, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras ; re­
colhe mel e cêra; apanha castanhas; abre covas 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras. N’esta mez são muito bons os tara- 
lhões e os labercos.

N ovem bro— Semeia hervadoce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, bró­
colos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveiras, couve, alface, chicoria, repolho, hor-
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lela e segnrelha; corta no minguante as madei­
ras que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

D ezem bro— Semeia pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aypo, pimpinella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; 
plañía chopos, sobreiros c sabugueiros, antes 
que rebentem; enxerta de espinho as arvores do 
cedo; dá descanco ás terras, e prepara a salgadei­
ra para o toucinho.

AVISO AOS LAVRADORES

Para se conhecer de um anno para o outro a 
melhor producção de sementes e grãos que have­
rá, semeia, em um pedaço de torra boa e húmida, 
quatro ou cinco qualidades de sementes, um mez 
antes que comecem os caniculares, o sendo ne­
cêssario rega as ditas gementes; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia em que começarem 
os caniculares, d’estas haverá'mais abundancia 
o anno seguinte, e das que íicarem mais debeis 
e murchas haverá pouca producção.
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JARDINAGEM
J a n e iro —Semeia alecrim do Norte, amaran­

to, azederach e azereiro, separa as cebolinhas, 
que pstão ao pé das grandes, e mette-as logo na
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terra (bordões de S. José), planta estacas de bau­
nilhas, cebolinbas de açucenas (quando não for 
muito invernoso); planta roseiras, jasmineiros 
e flores; mette estacas de murta e de alecrim, 
e transplanta açucenas.

F e v e re iro —Semeia manjericões, valverdes, 
malmequeres, amores perfeitos, alecrim de Ham­
burgo, artemisia, assembléas, azederach, azerei- 
ro, canarios e sementes de outras flores; corta 
os rebentos do agapantho, plantando-os logo; 
planta cebolinhas de angelicas, anemolas, balaus­
tias, bellasdonas, bignonias, bordões de S. José, 
caracoleiros, trepadeiras, jasmineiros, craveiros, 
e alecrim de Hamburgo, põe estacas de bauni­
lha, alecrim, murta, buxo, alfazema, e faz mer- 
gulhia aos azares.

M arço— Semeia amarantos, estrellas da Egy- 
pto, papoulas, girasóes, alecrim de Hamburgo, 
amores perfeitos, canarios, campanulas, e goivos 
para saírem dobrados; planta margaritas, ange­
licas, azares, assembléas, cambraias, e beilasdo- 
nas; transplanta amarantos; mette estacas de 
hortence, azederach, mergulha bignonias, póda 
os jasmineiros, e planta dalias.

A b ril—Semeia baunilha; planta manjericões, 
manjerona, valverdes, saudades, e flores do ve-* 
râo; transplanta perpetuas roxas e amarellas, 
assembléas e amarantos; planta dalias.

M aio— Transplanta amarantos, e tira da terra 
as raizes de flores: a 4 semeia cravos, para vi­
rem dobrados, e transplanta-los-has em Setem­
bro antes de 6,
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Ju n h o —iNo minguante alporca, e levanta da 
terra as cebolas das tulipas.

J u lh o —Mette na terra estacas de alecrim de 
Hamburgo; apanha a baga do alecrim do Norte, 
e mettida n’um copo tapado expõe-na ao Soí 
para abrir, e guarda-a para semente; recolhe o 
resto das raizes de flores ; retira os craveiros do 
Sol, e rega as flores com muito cuidado.

A g o sto —Planta borboletas, mergulha cra­
veiros, e tira-os do Sol.

S e tem b ro — Semeia caracoleiros, trepadei­
ras, e goivos; planta anemolas, açucenas, lyrios, 
cebolas de flores, e de junquilho, e'roseiras; met- 

' to na terra cebolas de flores que estavam fóra.
O utubro — Semeia ervilhas de jardim, mara­

vilhas, e alporca os craveiros ; planta estacas de 
alecrim, murta, rainunculos, lyrios, cebolas de 
todas as flores, e anemolas; depois de darem flor 
e sêcca a rama, tira-as da terra e enxuga-as á 
sombra ; mette na terra estacas de baunilha.

N ovem bro— Semeia estrellas do Egypto, pa­
pagaios, girasóes, canarios, cebolas,- a  raizes de 
todas as flores; plant? msnjeî'onc, jasmineiros, 
martyneiros, bellas-noivas,- angelicas] perpetuas, 
saudades, alfazema,' aiewirõ, buxo], murta, cho­
rões escarlates; põe estacas de baunilha, e dis­
põe estacas de grinalda.

Dezem bro — Semeia goivos de varias côres, 
saudades, boas noites, manjericões, e valverdes; 
planta jasmineiros, chorões amarellos, craveiros, 
manjerona, bergamota, roseiras, estacas de alfa­
zema, murta, alecrim e baunilha.
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TABELLA 1.a

DIAS FER iÃ RO S GERAES E DAS FE R IA S  

J t P e r le d o s  g e r a e s

fevereiro-24 e 25.
Abril 2ü-Outorga da Carla Constitucional. 
Julho 31-Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 24—Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28-Anniv. natalicio de Sua Alteza o 

Principe Real.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 2í)-Annos de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. I). Fernando.

» -31-Annos de Sua Magestade El-Rei
. ' ’ o Sr. IL Luiz I.

Novembro IA—Obito' de Sua’Magestade El-Rei o 
Sr. Di' Podro Y.

b ’erittfii

Abril desde 6 ató 20.
Setembro - todo o mez.
Dezembro— desde 24 indtmi'é até 7 de Janeiro,
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TABELLA 2.a 

D IS S  DE G AU NA CORTE

G rran cie g a l a

Janeiro 1 -  l’or boas Festas e bons Annos.
Abril 29-Outorga da Carla Constitucional.
Julho 31 -Juram, tin Carta Constitucional c an­

nos de Sua Alteza o Sr. Inf. D. 
Alfonso.

Setembro 2 8 -Almos do Principe Real.
Outubro 1 6 -Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. R. Fernando.

» 31 -Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. 1). Luiz I.

ÍS im p le s  g a líi

Abril 13-Domingo de Pase boa.
Maio 1-Pro-Nome de Sua Magestade El-Rei 

o Sr. R. Luiz I.
» 3 0 -Nome de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Fernando.
Junho 12-Procissáo do Corpo de Reus 

» 20-Festa do SS. Coração de Jesús. 
Setembro 8-Nome de Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6-Anniv. do consorcio do Suas Magest. 
Novembro 4-Annos do Screnis. Sr. Inf. R. Au­

gusto, e Nome do Principe Roa!. 
Dezembro 1-Acclamação de El-Rei I). João IV. 

V 23-Dia de Natal.
» 31- Dia ultimo do anuo.
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TABELLA 3.a

MERCADOS E FE IR A S  

M e rc a d o s

Totlos osDom. em Alcobaça, Caldas da Rainha, 
e Torres Yedras.

Tollas as Seg. e Quint, feiras em Villa Real.
Todas as Terç. feiras em Coimbra no largo da 

Sé ; n’esse mesmo dia no Rocio de Santa Clara 
(de gado), sendo santificado é no dia immediato; 
todas as L“  Terç. feiras de cada mez em Evora 
(de todas as especies de gado), no Rocio, proximo 
a S. Braz; e no mesmo local todas as Terç. fei­
ras desde a Sania Luzia até ao entrudo (só de 
gado suino gordo e magro).

No l.° Dom. de cada mez em Azeilão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monte Âgraço.

No 2.° I)om. em Alemquer, Arganil, Azueira, 
Palmella, S. Pedro de Cintra, Santarém e Moita,

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, Charneca, 
e Torres Yedras.

No 4.° Dom. em Loures (no Carnpo de Santa 
Anna).

No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na 
Lourinhã.

Na 1.» e 3.® Seg. feira de cada mez em Cas­
tello Branco.

No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia ti em Valença.
No dia 8 em Leiria (de gado).
No dia 23 em Coimbra,
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No día 25 em Alcobaca.
No dia 30 no logar de Passaes, Freg. do So­

brado, concelho deValongo; sendo santificado 
passa para 29.

ïO e ir a s

Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado grosso 
e miudo). 4 Flor da Rosa. 6 Galvcias 3 d. fr. Panos 
ir. 12 Ulme, districto de Santarém 3 d. fr. 15 λ ΐ-  
feigirão 3 d. 20 Atalaia 3 d. Eivas, Vidigueira
3 d. 22 Torres Yedras. 29 Villa Viçosa, até 2 de 
Fevereiro.

Fevereiro 2 Lurniar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24 Abrantes 3 d. fr.

Março 12 Torres Novas. 19 Villa Nova da 
Rainha. 21 Aviz 3 d. 23 Dom. 4.° da Quar. Ar- 
ganil. 25 Aveiro, Feira, Merceana. 29 Leiria. 
30 Dom. da PaixSo Almeirim.

Abril 4 Sext. e Sab. antes do Dom. de Ramos, 
em Evora de gado de todas as especies (gordo 
e magro). 14 1.a Oit. da Paschoa, Canecas, fr. 
Erra, Montelavar. 20 Dom. da Paschoela, S. A n ­
ido âo Tojal 3 d. Santarém 3 d. fr. Terem , 
Villa, de Borba. 21 Dia dos Prazeres, Talhadas
4 d. 23 Po7ites do Arneiro, termo de Álvaiazere. 
27 Dom. do Bôm Pastor, Alcacer do Sal 3 d. fr. 
30 Villa de Olhão, termo de Faro 3 d. fr.

Maio 1 Agualva 3 d. fr. Montemór o Novo. 
Lamego 3 d. fr. 8 Villa Nova de Famalicão 2 d. 
10 Garvão, 3 d. Vimieiro (no Alemtejo) I l  Dom.
2." do mez, na Luz (mercado de gado). 13 Sal- 
vaterra de Magos 3 d. (de gado etc.). 18 Dom. 3.“ 
do mez, Klvas. 20 Vendas Noras, concelho dc
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Montemór o Novo. 25 Doin. na oil. da Ascensão, 
Braga io d. fr. 29 Villa Vinosa.

Junho 1 I)om. do Espirito Santo, Asneira 3 d. 
fr. S. Eulalia 3 d. fr. N. Senhora da Guia 3 d. fr. 
JV. Senhora das Mercês 3 d. fr. Muge 3 d. fr. Pe- 
nhalonga 3 d. Borlo de Moz 2 d. Sacaren 3 d. fr. 
8 Dom. da SS. Trindade, Alerceana, Thomar 3 d. 
fr. 13 AIjustrel 3 d. Assumar, Arrayólos, Con­
stancia, Alertóla, Tañeos, Villa Real 3 d. 15 Dom. 
3.° do mez, S. Quintino 2 d. fr. 24 Arganil, 
Evora, Guarda, Lumiar, fr. 29 Canecas fr. u’este 
dia e no Dom. seg. Cereal 3 d. fr. Cho’to, concelho 
de Ulme, Fronteira, S. Pedro de Cintra 3 d. fr. 
Torres Vedras.

Julho 4 Sext. feir. antes do l.° Dom. do mez, 
Oliveira do Douro, bispado de Lainogo, i  d. ir.
S. Clara de Coimbra 3 d. fr. Villa de Cuba. 10 
Estoy 3 d. fr. Vidigueira, 13 Dom. 2.° Arrayólas 
3 d. fr. 15 Ale erra 3 d. fr. 16 Faro 3 d. fr. 17 
Ferreira do Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 A r­
ruda 3 d. fr. Loares 4 d. fr. S. Thiago de Tremes 
3 d. fr. 25 Ericeira, Estremoz, Sabugo 2 d. fr. 
Setubal fr. 27 Figueiró 3 d. fr.

Agosto 1 Vimieiro 2 d. fr. 2 Torrão 3 d. fr. 
3 Dom. i.° do mez, Manha, junto a Dellas, 3 d. 
fr. 5 Avellus de Cima 3 d. fr. Constancia. 6 Ta- 
vira 3 d. 10 e Dom. 2.° do mez, Qlivaes 3 d. fr. 
Béja, Castello de Vide, Landed de S. Suzana 2 d. 
Leiria, Povoa de S. Adrião 3 d. fr. 15 Bata­
lha 8 d. fr. Caldas 3 d. Grato, Flor da Rusa, 
Villa Nova de Rcguengos, Sarzedas 3 d. fr. So­
bral de Monte Agraco, Torre de Aloncçn'ô 3 d fr.
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17 e Dom. depois da Assumpção, Torres Vedras.
18 Aviz 3 d. 19 Tarouca. 20 Alcobaça, Azinhal, 
concelho de Castro Marim, 2 d. Sernache do Bôm 
Jahlim  2 d. IV. 23 Sab. penúltimo do mez, A l­
deia Gallega 3 d. fr. 24 S. Bartholomeu, Freg. de 
S. Lourenço dos Gallegos, concelho da Louri- 
nhã, Campo Maior fr. Cano, comarca de Aviz,
2 d. Charneca, Coimbra, N. Senhora da Espe­
rança das Alcaçovas, Proença a Nova 3 d. fr. 
Serpa, Trancazo 3 d. fr. Vallada 3 d. 27 Aguas 
Bellas. 28 Penamacôr fr. 29 ImuIc 3 d. Villa Vi­
çosa. 31 Dom. ultimo, Grandola, Ltimiar, e no 
Trocifal de Torres Vedras.

Setembro 1 Béco, comarca de Thomar. 6 Ar- 
ganil 3 d. fr. 7 e Dom. l.° do mez, Monlemór o 
Novo, Lamego, Babarcena 3 d. fr. N. Senhora da 
Misericordia, na Moita dos Ferreiros, concelho 
da Lourinhã 2 d. Villa da Moita 3 d. fr. 8 Flor 
de Bosa, Undoso, N. Senhora da Luz 3 d. fr. 
Montemór o Velho, Moura, Patameira, S. Pedro 
de Dois Portos na Fonte Santa 3 d. fr. Tagarro
3 d. Talhadas 4 d. fr. Tavira, Tcrena, Torre do 
Bispo 3 d. fr. Virtudes fr. 13 Mourão 3 d. fr. Por­
talegre 3 d. fr. 14 e Dom. depois da Natividade, 
e 2.° do mez, Belem 3 d. fr. continúa até Dom. 
do Rosario. Lobagueira 2 d. fr. 15 Bin Maior 
3 d. 20 Lourinhã 3 d. 21 c Dom. 3.° Alandoal 
3 d. fr. Feira, Ferreira 3 d. Benavenle 3 d. fr. 
Campo.dc Coimbra, Eivas, Mertola, Mdntelavar, 
Penamacôr, Soure, Vizeu 3 d. fr. dura mais de 
10 dias. 24 Gavião, comarca do Grato, 3 d. Mon- 
lalvão. 28 Dom. 4." e ultimo, JV, Senhora de Agres

ιυ ΰ
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de Vianna, Villa Franca do Rosario. 29 Alcoentre 
3 d. fr. Basto, Coruche, N iza, Olhão 3 d. fr. Ou- 
rigue, Runa, Souzel, Villa Nova de Famalicão. 
30 Belem.

Outubro 4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. 
fr. Ponte de Sór, Redondo, Tavira. 5 Dom. 1." do 
mez, Villa Franca 3 d. fr. 9 Odivellas. 10 Alcacer 
do Sal 3 d. I l  Santarém 3 d. 12 e Dom. 2.° do 
mez, Campo Grande 3 d. fr. dura 15 dias. Loba- 
gueira 2 d. fr. Mecejana fr. Villa Nova da Baro­
nia 3 d. Evora 2 d. fr. Lagos 3 d. 18 Cercal.
19 Dom 3.° do mez, Castro Verde, Faro, N. Se­
nhora das Mercês, n’este e no Dom. seguinte.
20 Faro, Óbidos, 3 d. Thomar. 21 Villa Verde. 
26 Dom. 4.° do mez, Azambuja, Oeiras, n’este e 
no Dom. seguinte. 28 Cós 3 d. fr. N. Senhora 
da Paz (junto á villa de Alcobaça) 2 d. fr. Sar- 
doal.

Novembro 1 Alvito, Aveiro, Borba, Chaves 3 d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S. Quintino, Silves, Tenlugal. 6 Atou- 
guia da Balea. I l  Ega, Collega 3 d. Penafiel, 
Soure, Villa Nova de Portimão 3 d. 16 N. Se­
nhora da Luz, Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira,  
Estremoz, Mafra 3 d. fr. Penamacór.

Dezembro 1 e Seg. feira, Lamego, no Campo 
das Freirás n’esta e em todas as Seg. feiras d’este 
mez (de gado suino). Villa Fresca de Azeitão
3 cl. fr. 6 Vendas Novas (de gado suino gordo). 
8 Cadaval, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. Talhadas
4 d. 13 Idanha a Nova, Porto de Moz 2 d. 20 
Vendas Novas (de gado suino gordo).

1 0 6
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SELLO S IMPOSTOS P E U  CARTA DE L E I 
DE 30 DE AGOSTO DE 1869 E 2 DE A B R IL  DE 1873

EM RESUMO E COM REL'AÇÀO PRINCIPALMENTE 
AOS DE USO MAIS VULGAR

N .° 1 — SECÇÃO 1 .a

l iv ro s  commerciaes e outros que devera 1er s illo  de y erta  
antes do escriptos

Livros de registo de casas de empréstimo sobre
penhores, por cada meia folha..................  20

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma — de receita e despeza, e de 
termos de deliberações e eleições de irman­
dades ou confrarias — de hypothecas, e de
protocollos, cada meia folha..................... 30

Livros mestres e diarios de quaesquer compa­
nhias e sociedades mercantis — de notas de 
tabellião — de receita e despeza dos cabidos 
e repartições ecclesiasticas — de conciliações 
de juizes de paz — de julgamento de juizes 
eleitos — e das posturas — dos registos dos 
autos de abertura de testamento — e dos re­
gistos dos proprios testamentos, cada meia
folha............................................................. 60

Livros para termos de abertura de signaes, re­
gisto de reconhecimento dos mesmos nas cer­
tidões de missas, de registo de procurações, 
substabelecimento e revogações uestes actos 
e dos instrumentos de contratos e actos la­
vrados fóra das notas por cada meia folha 60

T A B E L L A  4.»
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SUCÇÃO 9.a

Papeis que devem ser sellados com sello de v érin  depuis île escriptos

Seio 9 as classes d’estes papeis.
1. ” Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. a De ordens militares.
3. a De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. a De empregos publicos, ecclesiasticos, de 

justiça, administração, fazenda, instrucção, e dos 
estabelecimentos subordinados ao governo.

0.a De graus e habilitações scientiticas.
7. a De bulias, dispensas e outros diplomas 

ecclesiasticos.
8. a De confirmações, dispensas, nomeações de 

solicitadores e outras mercês.
9. a Diversos papeis.

jV. B. Por mui varia e extensa que é a classi­
ficação dos diplomas e papeis contidos n’esta 
secção, d’ella não podemos fazer menção es­
pecial n’este almanak, mórmente não dizendo 
elles respeito a interesse geral, e sendo, como 
é, recebido e fiscalisado o respectivo sêllo nas 
competentes repartições.

N.° 2

Papeis que devem ser selladas com sêllo a tin ta  de oleo, 
antes de escriptos ou coin sêllo dc estam pilha

llecibos entre particulares, facturas ou quitações 
por qualquer quantia superior a SsSOOO réis 20.



Hecibos dos vencimentos de qualquer natureza 
das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado ; dos empregados das camaras municipaes, 
misericordias, hospitaes c do outros estabele­
cimentos publicos subordinados ao governo; 
dos pensionistas, dos monte pios ou caixas 
económicas; os dos respectivos empregados; 
os dos accionistas com respeito aos dividen­
dos ou juros que recebam dos bancos ou com­
panhias; os dos vencimentos dos empregados 
d’esses bancos ou companhias; e os dos juris­
tas, com relação aos juros, que recebam dos 
titulos de divida fundada :

De 55000 réis ató 201000 réis................... 20
De mais de 201000 réis até 505000 ré is .. 50 
De mais de 501000 réis até 1005000 réis. 50 
De mais de 1001000 réis até 2005000 réis 100 
De mais de 2005000 réis por cada 1005000 réis, 

desprezada qualquer fracção que não attlngir 
1005000 féis.............................................. 50

Cheques, ou ordens sobre banqueiros, vales e 
ordens do correio, titulos de mutuo, confissão 
de divida o usura incluindo as eecripturas, 
quitações por escriptura, letras da terra, e en­
tre praças do reino e ilhas, sendo á vista e 
ató 8 dias :

De 51000 réis até 20J000 ré is ................... 20
De mais de 20,5000 réis até 50.5000 ré is .. 40 
De mais de 505000 réis até 1005000 ré is . 60 
De mais de 1005000 réis até 5005000 réis. 100 
De mais de 5005000 réis ató i;000#000 réis 200

IMPOSTO DO SKI.DO lOt»
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De mais de 1:000$000 por cada 1:0005000
H O

réis..............................................................  200
De valor não conhecido...............................  200
Letras de cambio sacadas no continente do reino 

e ilhas para serem pagas em praças estran-, 
geiras:

De 20,3000 réis até 1005000 réis inclusivè 20
Por cada 1005000 réis a mais.....................  20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico por cada acção ou
obrigação de valor :

De 1050Ô0 réis.............................................  20
De mais de 105000 réis até 305000 réis . .  50
De mais de 505000 réis até 1001000 ré is .. 100 
De mais de 1005000 réis até 2005000 réis 200 
E assim successivamente por cada IOO5OOO 

réis..............................................................  100

N.° 3

Papeis que devem ser sellados com sillo a tinta de oleo 
antes de escriptos ou com sêllo de estampilha

São divididos em 5 classes.
1. * Segurança publica.
2. a Expediente das alfandegas.
3. * Papeis commerciaes. ' ·
4. a Licenças.
5. a Diversos papeis.

JY. B. A especificação de cada uma d’estas das-



i l l

ses por extensa e mui variada não póde ser 
exposta n’este al mana k, e escusada parece ser, 
visto ter o seu necêssario expediente e fiscali­
sação nas competentes repartições do governo 
civil, alfandegas, camaras municipaes, tabel- 
liães, etc.

N .°  4

São isentos do imposto do sêllo

N- ti. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais vulgares.
As dispensas de pregões nos casamentos de 

consciencia.
As dispensas matrimoniaes concedidas a con- 

trahentes pobres.
Os alvarás de emancipação ou de supplemento 

de edade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.

Os diplomas das pensões contempladas no de­
creto de 18 de outubro de 1836 e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os livros de receita e despeza e de termos de 
deliberações ou eleições de misericordias, hos­
pitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
beneficencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvação e confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehen- 
dendo-se n’esta isenção :

Os recibos das quotisações periódicas e das 
joias dos seus socios. Os das transaeções das suas

IMPOSTO DO SÊLLO
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caixas económicas. Os das suas transacções po- 
emprestimos sôbre penhores.

ôs bilhetes de residencia passados a pobres.
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de beneficen­

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa Iliteraria e politica.
Os estatutos das sociedades Iliterarias, artísti­

cas e das associações operarias.
Requerimentos de particulares pedindo a res­

tituição de documentos juntos a requerimentos 
que tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte. So porém o réo for 
a final condemnado, pagará o sêllo de todo o pro­
cesso, excepto se for livramento de algum preso 
pobre, devendo n’este caso verificar-sc a impos­
sibilidade de pagar o sêllo por attestaçSo jurada 
do administrador do concelho c do parocho res­
pectivo.

Os processos de expropriação por utilidade 
publica.

Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção primaria.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
militar (decreto de 1 1 de Dezembro de 1851).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 du 
Junho de 18fit>).



As caitas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a linal parte condemnada, que pagará enlão o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.
_A .dverten cit\

As disposições do Regulamento do sêllo de 18 
de Setembro de 1873 são da applicação dos srs. 
labelliães, com quem os particulares têem de 
entender-se nos seus negocios e contratos, por 
isso não as publicámos por muito extensas que 
são, e pelas julgarmos de interesse quasi parti­
cular.
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TABELLA 5.a

AGENCIAS EM LISBOA DOS D IF F E R E N TE S  BANCOS 

DAS PROVINCIAS

Braga
Banco Commercial de Braga—Rua dos Capel- 

listas, 170, l.°
Banco Mercantil de Braga— RuadaMaadalcna, 

101.  1. "

Banco do Minho— Rua dos Capcllislas. 134.
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Chaves
Banco de Chaves—-Largo do Pelourinho, 20, 

l.°
Coimbra

Banco Commercial de Coimbra— Rua dos Dou- 
radores, 178, 2.°

Covilhã
Banco da Covilhã— Rua dos Retrozeiros, 60,

l.°
E vora

Banco do Alemtejo—Rua Augusta, 27, i.° 
Banco Eborense— Rua dos Domadores, 72,

l . °
Funchal

Banco Commercial da Madeira — Rua das 
Pedras Negras, 24, 2.°

Guimarães
Banco Commercial de Guimarães— Rua dos 

Fanqueiros, 218, l.°
Banco de Guimarães—Calçada de S. Fran­

cisco, 23, l.°
Lamego

Banco do Douro— Largo do Corpo Santo, 13,
l.°

Peso da Regoa
Banco da Regoa— Rua dos Capellistas, 98, 2.°
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P o rto
■Banco Alliança — Rua dos Capellistas, 49, l.° 
Banco Commercial do Porto — Rua da Horta 

Secca, 23.
Banco Industrial do Porto—Rua da Prata,

1 2 1 ,  2 . »

Banco Mercantil Portuense — Travessa das 
Pedras Negras.

Banco Nacional—Rúa das Pedras Negras, 24, 
2.°

Banco Portuguez (Caixa filial) — Rua do Ouro,
34, 1.»

Banco União do Porto (Caixa filial) — Rua do 
Crucifixo, 38.

Banco Nova Companhia Utilidade Publica — 
Rua dos Capellistas, 134.

P ovoa de V arzim
Banco Povoa de Varzim— Rua dos Capellistas,

35, l.°
V ianna

Banco Mercantil de Vianna— Rua do Ouro, 
139, 1.»

V ianna do C aste llo
Banco de Vianna - — Rua do Crucifixo, 16, l.° 

V illa R e a l
Banco Commercial Agricola e Industrial de 

Villa Real — Rua dos Retrozeiros, 45, l.°
N. B. O premio dos descontos varia segundo 

as distancias e quantias.

1 1 5
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TABELLA 6.a

VIAGENS A VAPOR 

V a p o re s  L is b o n e n s e s

(EslaçSo no Aterro ao caes do Sodró)

Liuba dc Bolem .

Nos (lias de semana o serviço será feito por 
vapores com intervallo de 30 minutos entre cada 
carreira.

Preços— De dia, ré SO réis, pròa 40 réis: de
noite 00 réis, sem distincção de logar. — Por 
assignatura, series de 25 bilhetes, 1 ¡3000 réis.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel entre cada car­
reira. Preços— De dia, sem distincção de logar, 
50 réis. De noite, sem distincção de logar, 00 réis.

N. B. Nos dias em que se fizerem carreiras de 
noite haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as lloras das carreiras.

U niu de Cecillias
Aos dias de semana, carreiras com intervallo» 

de 40 minutos entre cada carreira.
Aos domingos e dias santos ha mais carreiras.
Preços— Aos dias do semana, ré, 50 réis; 

pròa, 30 réis; aos domingos 50 réis, sem dis­
tincção de logar.— Por assignatura, series de 25 
bilhetes 1|000 réis.
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Escriptorio da agencia — Caes do Sprtrd, n.° 64

Preços d.is passagens dc Lisboa para os seguintes portos cm tiagens 
quinzenaes ás guarías feiras alternadamente

N’estas passagens inclue-sc mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dão-se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 223500 
réis nlem dos preços marcados para Valparaiso 
cm qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.“ classe têem beliche com 
colchão.e cobertor, vinho tie pasto e comida com 
abundancia.

Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:

Para Liverpool, 1.a classe, 453000 réis; 2.”. 
313300: 3.a. 18.3000.
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Para Bordéus, 1.* classe, 36£000 réis; 2.a 
24£750; 3.a, 13 £500.

No escriptorio da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida e volta, a ereanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a bagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.

Companhia Real Xngleza

Escriptorio da Agencia —Rua dos Capellisias n.° 31

P r e ç o s  d a s  p a s s a g e n s  d e  L isb oa  p a r a  o s  s e g u ía l e s  p o l l o s ,  n a s  c a r r e i r a s  
d e  p a q u e t e s  a  v a p o r  d e  S o u lh a m p lo n ,  q u e  to r a m  em  L isb o a  n o s d ia s  
1 3  e  2 8  d e  c a d a  m e z .

118

Nos preços inclue-se mesá, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escriptorio da empreza preslam-se os ne­
cessários esclarecimentos,
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C o m p a n h i a  M e s s a g e r i e s  M a r i t i m e s

Escriptorio da agenda—travessa do Sequeiro das Chagas, n.° 1

P re ç o s  d a s  p a s s a g e n s  d e  L isb o a  p a r a  o s  s e g u in te s  p o r t o s  n a s  c a r r e i r a s  
d e  B o r d é u s ,  q u e  p a r t e r a  d e  L isb o a  n o s  d ia s  8  o u  9  e 2 3  d e  c a d a  m e z

O paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.a ou 2.a camara, têem um abatimento 
de 13 por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
23 por cento na 1.» classe e 20 na 2.a

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.
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TABELLA 7.“
CAMINHOS DE FERRO DO NORTE E L E S T E

(Eslação no Caes dos Soldados)

N. B. A leira B indica onde ha hofete para 
tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de 20 minutos.

D e L isb o a  a o  E u tr o n c a m e n to
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L in h a  do  S o r t e  —  B e L is b o a  a o  P o r t o
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L inh a J e  L e s l e — lie  L isb o a  a  B a d a jo z

S e rv iç o  d ia r io  o d i r e c to  e n t r e  L is b o a ,  T nv  c  V ig o  p e la  e s ta ç ã o  d e  S in e

De Lisboa a Tuy. 
De Lisboa a Yigo

113850185920 65090 
1251350 93420 63590

O trajéelo faz-se em caminho de ferro entre 
Lisboa e Porto e Nine, e em diligencias no per- 
curso alem d’esla estação.
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CAMINHOS DE FERRO DO 8 IIN K 0  E 00 DOURO

Do Porto a Cahide, B raja  c Caminlia

PREÇOS
ESTAÇÕES

Rio Tinto. 
Ermezinde 
Vallongo.. 
Recarei .
Cette........
Paredes. . .  
Penafiel.. .  
Cahide___

i S. Romão (de Ermezinde)
Trofa........................

[ FamalicSo................
Nine.........................
Arentirn..................
Tadim.......................
Braga.......................
S. Bento (de Nine). . . .
Barcellos..................
Tamel.......................
Barrosellas..............
Darque....................
Vianna do Castello.
Montedor................
Ancora.....................

j Caminha..................
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B ilh e te s  — A venda de bilhetes começa uma hora c ter­
mina cinco minutos antes da partida de cada comboio.

Os passageiros são obrigados a apresentar os seus biiheles 
sempre que lhes forem exigidos pelos empregados do caminho 
de ferro. Os passageiros quo quizerem passar d’uma classe 
para outra superior, poderão fazel-o, dirigindo-sc ao chefe da 
estação ou conductor do trem ou revisor, e pagando a diffé­
rencia do preço.

O passageiro que fòr encontrado sem bilhete, c obrigado a 
pagar a importancia do logar que occupar, suppondo-se que 
partiu da estacão onde teve logar a ultima iwvisào geral. Sc 
o passageiro fòr encontrado sem hilhele depois de ter sabido 
«Io trem, suppõc-se que Occupou um logar de l . a classe para 
o computo do preço a papar.

Todo o passageiro qnO occupar um logar de classe superior 
Λ indicada no seu hilhele, pagará o dobro da differença d»» 
preço entre uma e outra classe. O passageiro que viajar além 
do ponto indicado no seu bilhete, sem ter prevenido, pagará 
o dobro do preço correspondente ao augmento do percurso.

C rean ças  — As creanças menores de 3 annos nada pagara, 
comtanto que vão ao colío das pessoas que as conduzem. De 
3 a 7 annos pagam meio preço, mas, para a contagem de lo­
gares no mesmo compartimento da carroagcm, consideram-so 
duas creanças corno occupando um só logar.  ̂ _ \

M ili ta re s  e m a r in h e iro s  — Os militares c marinheiros 
em serviço, pagarão apenas por si e suas bagagens melado dos 
preços fixados nas respectivas tarifas, apresentando a compe­
tente requisição da auctoridade respectiva.

B ag a g e n s  -  O despacho de bagagens começa uma hora 
antes da saída dos comboios c termina dez minutos antes da 
sua partida.

So se consideram bagagens os balms, malas, arcas,, caixas 
do chapeos, sáceos de noite, ferramentas de trabalhadores 
amarradas, colchões e algum objccto analogo; quaesquer ou­
tros pagarão segundo a tabella correspondeu te.

Os passageiros só poderão levar comsigo nas carroagens 
objectos que, pelo seu pequeno volume, c por não etnitlirem 
( xhalações desagradaveis, não iucommodem ostótitros passa­
geiros.
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Coiietídc-òU a cada viajante 30 kilogrammas ; os excedentes 
pagam segundo os preços estipulados na respectiva tarifa.

C arro a g em -sa la o  — A carrongem-salão aluga-se me­
diante o pagamento de doze logares de l . a classe para um 
percurso, não inferior a 30 kilometros. N estas câfroagens 
podem viajar dez pessoas sem augmento do proco; além d este 
numero cada pessoa pagará um bilhete de l . a classe.

V carroagem-salão deve ser requisitada na estação do Porto 
duas horas antes da partida do comboio e nas demais estacões 
com antecipação precisa para poder ser transportada do Por­
to. Λ pessoa que alugar a carroagem-sa Ião assignará na es­
tação dc partida um termo de responsabilidade pelas avarias 
que lhe causar.

Os passageiros que nas estações de partida dos comboios 
quizerem occupar um compartimento reservado, podem oblel-o 
pagando a importancia dos logares contidos n este comparti­
mento, e prevenindo na estação uma hora antes.

Todo o passageiro que, saltando n uma estação, não entrar 
no comboio para que possue bilhete, a tempo de seguir nelle, 
tem de munir-se do novo bilhete para seguir no immediato.

Todos os comboios procedentes de Caminha se correspon­
dem com o ramal de Braga e vice-vcrsa.

Â chegada dos comboios a Famalicáo ha diligencias para 
Guimarães, Caídas de Vizclia e Taipas.

Λ chegada dos comboios a Braga ha diligencias para o 
Alto Minho, Arcos, Monção, Guimarães, Faie, Gandarella, 
Arco, Ponte de Caviz, Caldas do Vizella, Margando, Povoa 
de Lanhoso, Igreja Nora. Cruz de Real, Ponte do Porlo, e 
carros de recreio para o Bôm Jesus do Monte, Ponte da Bica 
c cercanias da cidade.

A chegada dos comboios a Caminha ha diligencias para 
Valença, Alto Minho c Galliza, pertencentes á Companhia 
Viação do Minho, transportando passageiros d‘aquellas loca­
lidades para a mesma estação, para seguirem para o Porto, 
nos comboios em combinação com ás linhas do Minho, Douro 
e companhia real dos caminhos do ferro portuguezes.

1 2 5

Os passageiros do ramal de Braga para a linha do Minho 
e vice-versa mudam de comboio na estação de Nine.

Os passageiros da linha do Minho para a do Douro e vice­
versa mudam de comboio em Êrmeziude.
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Companhia Carris do Ferro do Minho
Esta companhia, em combinação com os caminhos de ferro 

do Minho, Douro e companhia* real dos caminhos de ferro 
.portuguezes, transporta passageiros e bagagens para to jos os 
comboios que partem da estação do Porto, e, d’esta para a 
cidade logo depois da chegada de todos os comboios das mes­
mas linhas; fazendo escala pelas ruas seguintes: Heroismo, 
Reimão, Batalha, Santa Catharina, Gonçalo Christovão, San­
to Ovidio, Aguardente, Costa Cabral, Cruz das Regateiras, 
rua Formosa, Praça Nova, rua dos Cleriges, Carmo, rua do 
Rosario, Boa-Vista e Foz.

A mesma Companhia encarrega-se do transporte e despacho 
de recovagens e mercadorias a pequena velocidade para todas 
as estações das linhas acima designadas e da estação do Porto 
para a cidade, por preços tão rasoaveis, que nenhuma outra 
empreza póde fazer competencia, pela fórma como a compa­
nhia tem o seu serviço montado, e attendendo a que, tem 
wagons e zorras proprias para bem effectuar estes transportes 
com a maxima commodidade.

Da estação central sita na rua do Sá da Bandeira n.cs 20 a 
24 e pertencentes á companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, sáem carros americanos conduzindo passageiros 
e bagagens, 43 minutos antes da partida de cada comboio da 
estação do Porto, e d’esta para a central logo depois da che­
gada de qualquer comboio; na mesma estação central se ven­
dem bilhetes c despacham bagagens aos passageiros que se­
guem para as mesmas linhas, assim como se despacham 
recovagens e mercadorias.

Companhia Viação do Minho
Esta companhia tem serviço combinado com os caminhos 

de ferro do Alinho e Douro, lendo a sua estação central, onde 
so vendem bilhetes, despacham bagagens é recovagens aos 
passageiros que seguem para as referidas linhas, na rua de 
D. Pedro n.os 42 a 46, d’onde os seus carros partem para a 
estação do Porto 30 minutos antes da partida de qualquer 
comboio, e da estação do Porto para a central, logo depois da 
chegada dos comboios.
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CAMINHO OE FERRO DE VIA REDUZIDA 
DO PORTO Á POVOA DE VARZIIYI

EstaçSo Central—Praça de Carlos Alberto 
DireeçSo e estação principal—Praça da Boa Visla

O transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nos carros americanos 
do Porto que partem da Praça de Carlos Alberto 
20 minutos antes da saída dos comboios e da 
Boa Vista á chegada. Os bilhetes vendem-se na 
estação central e nas da linha, custam 40 réis e 
dão direito ao transporte gratuito de 15 kilo­
gram mas de bagagens.
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CAMINHO DE FERRO DO SU L E S U E S TE

(Bscriplorio no Terreiro do Paço, lado occidental) 

H e v v iç o  «To s  v a p o r e s  

P re ç o s

De Lisboa para o Barreiro e Scixal. .  Ré Í50 Proa 400 réis. 
Do Barreiro para o Seixàl.................. Ré 50 Proa 50 réis.

S e r v i ç o  «los c o m b o io s
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No preço dos bilhetes comprados na estação 
de Lisboa para os differentes pontos da linha, e 
nos comprados em todas as outras estações para 
Lisboa, vae incluida a passagem no vapor e 
ponte do Barreiro.

As bagagens e mercadorias por grande velo­
cidade podem ser despachadas directamente de 
Lisboa para todas as estações do caminho de 
ferro do sueste e vice-versa pelos vapores do 
caminho de ferro.
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CAMINHO DE FERRO AMERICANO
Estação principal —Rua do S. Joaquim, ao Calvario. 

Carreiras e distinctivos dos carros

Destino

Passeio.

Pam pulha............
Terreiro do Paço.. 
Belem ou Rocio... 
Belem ou Rocio...  
Caminho de ferro.

Santo Amaro........

Intendente............
De noite

Itinerario

Aterro ou Conde Ba­
rão ou Pampulha e 
Rua dos Capellistas.

Conde Barão..............
A terro ........................
A terro .........................
Conde Barão..............
Aterro ou C. Barão ou 

Pamp. e R . dos Cap. 
Aterro ou C. Barão ou 

Pampulha.
Aterro e C. Barão ou 

Pamp. e R. dos Fanq.

Cores
das bandeiras

Amarella.

Azul.
Azul.
Branca.
Branca e azul. 
Encarnada.

Rosa.

Verde.
Cores das luzes

Passeio..................
Passeio..................

Pam pulha.............
Terreiro do Paço.. 
Belem ou Rocio...  
Belem e Algés.. . .  
Belem ou Rocio.. .

Santo Amaro........
Santo Amaro........
Caminho de ferro. 
S. Am. e C. ferro.
Intendente............
Intendente............

Aterro e R. dos Cap. .  
Pamp. e C. Barão j ou 

Ponte Nova e C. B .
Conde Barão..............
A terro ........................
A terro ........................
Pedrouços..................
C. Barão ou Pamp. ou 
Ponte Nova.

A terro ........................
G. B . e Ponte N ova .. 
Aterro ou R. dos Cap. 
Conde Barão e Pamp. 
Ater. ou R . dos Fanq. 
Pamp. e C. Barão ; ou 

Ponte Nova e C. B.

Amarella.
Amarella e azul.

Azul.
Azul.
Branca.
Branca.
Branca e azul.

Branca e enc. 
Branca, azul e enc. 
Encarnada. 
Encarnada o azul. 
Verde.

i Verde o azul.

Ir*reço s  
Dentro da cidade-em qualquer carreira. 
Fóra da cidade.. j Belem a Algés e vice-vcrsa.. .  

I Belem a Alcantara c vice-versa

Réis 
De d ia .. 50 
De noite 60
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TABELLA 8.a

DILIGENCIAS E N TR E  LISBOA E D IF F E R E N TE S  PONTOS

Para Oeiras parte todos os dias do largo do 
Pelourinho ás 4 horas da tarde, e volta ás 7 da 
manhã; preço 240 réis.

Para Bemfica a differentes horas do Arco da 
Rua Augusta, preço 120 réis.

Para Carnide parte a diversas horas da Tra­
vessa de Santa Justa, preço 120 réis.

Para o Lumiar da rúa do Ouro, junto da esta­
ção Central do caminho de ferro, preço 120 réis.

Para Cintra todos os dias da Tabacaria Neves 
no Rocio, e rua do Ouro n.° 170, preço 600 réis.

Para Mafra e Ericeira todos os dias pares da 
Tabacaria Neves; o impares da Tabacaria Aze­
vedo no largo do Camões; preços, para Mafra 
800 réis, para a Ericeira 1 jSÓOO réis.

Para Torres Yedras sáem duas diligencias to­
dos os dias, uma de manhã outra de tarde da 
Tabacaria Neves, preço 1^000 réis.

Para Bellas sao da rua do Ouro n.° 64 (Estan­
co) todos os dias de semana ás 4 y 4 da tarde e 
volta de Bellas ás 7 da manhã ; nos domingos sae 
de Lisboa ás 7 da manhã, e volta de Bellas ás 7 
da tarde, preço 240 réis.

Da travessa da Assumpção para o largo do Ra­
to, preço de dia 60 réis, noite 80 réis; para a 
Estrella e para o largo da Paschoa, preço de dia 
80 réis, noite 100 réis; para Campolide, preço de 
dia 100 réis, noite 120 réis.
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TABELLA IO.*
DESPACHOS TELEGRAPHICOS

E s ta ç ã o  p r in c ip a l -T erre iro  do Paro. 
S u c c u rs a e s -C a e s  dos Soldados, Correio Geral, Corles, 

Necessidades, Sania Izabel, Santa Marta, Bcmposta, 
Ajuda, Belem e Bôm Successo.

T a s a s  d o s  d e s p a c h o s

Despachos simples 
para qualquer das estações do reino

Reís
De urna até 20 palavras............................... 200
Por cada serie de 10 palavras a m ais........  100
Para as redacções dos jornaes, metade d’esta 

taxa.
Despachos entre as differentes estações 

de Lisboa e do concelho de Belem

De urna até 20 palavras...............................  oO
Por cada serie de 10 palavras a mais......... 25

A taxa dos telegrammas de noticias de inte­
resse geral, para serem publicados nos jornaes, 
trocados no continente do reino entre as agen­
cias telegraphicas e os seus representantes, é re­
duzida a metade. Exceptuam-se os telegrammas 
semaphoricos ou que forem trocados entre esta­
ções succursaes.

Despachos pelo cabo submarino

1 're ço  p o r  c a d a  p a la v r a  d o s  d e s p a c h o s  t r a n s m í l l i d o s  d c  L isb o a  
p a r a  a s  e s ta ç õ e s  s e g u in te s

Pelo cabo submarino da companhia Bra­
zilian Telegraph:
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Réis

Para a Madeira..............................  228
Para S. Vicente de Cabo V erde.. 730
Para Pernambuco..........................15853

De Pernambuco ein diante, segue pelo 
cabo submarino da companhia Wes­
tern and Brazilian Telegraph: róís

Para a Bahia e Pará......................25575
Para o Rio de Janeiro...................25845
Para Santos, Santa Catharina, Rio

Grande do Sul...........................35295
Para todas as outras estações do

Imperio do Brazil.....................35385
Para Montevideu...........................35295
Para todas as outras estações do

Uruguai.....................................35385
D’aqui seguem pelos cabos da compa­

nhia River Plate Telegraph:
Para Buenos Ayres.......................35444,40
Para todas as outras estações da 

Republica Argentina...............35534,40
.A d v e r t e n c ia

Depois de obtida a taxa (multiplicando o nu­
mero dc palavras que contiver o telegramma 
pela taxa correspondente a uma) para qualquer 
d’estes pontos, junta-se-lhe uma quantia tal (nun­
ca excedente a 49 réis) para que a taxa total 
termine sempre em 30 réis ou seus múltiplos.

Por exemplo : a taxa para Buenos Ayres em um 
telegramma de 14 palavras será (3,5444,40 X  14) 
Jgual a 485221,60 réis, junta-se, para terminar 
em 30 réis, 28,40 perfaz o custo de 48:5230 réis.
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TABELLA il.»
PORTES DAS CORRESPONDENCIAS DO REINO, ILHAS 

ADJACENTES E DA POSTA INTERNA 
Carlas

Franquía facultativa
Sendo franqueadas por meio de sellos poslaes:
Alé 15 grammas inclusivamente.........  25 réis.
E assim por dianie, subindo 25 réis em cada 

15 grammas ou fracçâo d’esse peso que acres­
cer.

N5o sendo franqueadas por meio de sellos pos- 
taes: até 15 grammas inclusivamente 50 réis.

Subindo 50 réis em cada 15 grammas ou frac­
çâo d’este peso que acrescer.

Jornaes politicos, luteranos, scientificos e industriaes, cintados 
Franquia obrigatória por meio de sellos postaos

Até 50 grammas inclusivamente___ 2 í/¡í réis.
Subindo 2 V2 reis em cada 50 grammas ou frac­

çâo d’este peso que acrescer.
Impressos cintados

Franquia obrigatória por meio do sellos postaos
Obras periódicas que não sejam jornaes politicos; 

scientificos, Iliterarios e industriaes, e impres­
sos de qualquer outra especie, brochuras, pro­
vas de imprensa com correcções feitas á mão, 
preços correntes, livros brochados ou enca­
dernados, catálogos, annuncios e avisos, circu­
lares completas, estampas, mappas, papeis de 
musica, lithographias, gravuras ou photogra­
phias, bilhetes dé visitas com ou sem indica­



ção escripia de serení destinados a dar poza- 
mes, parabéns, parte de despedida e a agrade­
cer, participação de casamento e de nascimen­
to, convites diversos completos, incluidos em 
sobrescriptos abertos e convites para enterros :

Até 50 grammas inclusivamente..........  3 réis.
Subindo 5 réis em cada 50 grammas, ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Manuscriptes cintados c amostras 

Franquia obrigatória por meio do sellos postaos 
Manuscriptos que não tenham a natureza de 

carta, e amostras diversas, apólices, titulos e 
outros papeis de commercio, lithographados, 
impressos ou gravados, que contenham espa­
ços preenchidos com letras ou algarismos es­
criptos á mão, uma vez que sejam para com­
pletar seus textos :

Até 50 grammas inclusivamente.......... 20 réis.
Subindo 20 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.

CORRESPONDENCIAS 00 REINO E ILHAS ADJACENTES 
COM AS PROVINCIAS ULTRAMARINAS

O porte das cartas, tanto sendo de franquia 
facultativa por meio de sellos postaes ou dinhei­
ro, como não sendo franqueadas pelo mesmo 
meio ; o dos jornaes politicos, etc., impressos cin­
tados e manuscriptos cintados, sendo estas cor­
respondencias remettidas por navios de véla ou 
vapores não subsidiados, é o dobro do estipula­
do na tabella antecedente, em cada uma de suas

TOUTES DAS CORRESPONDENCIAS 13 7
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classes; se porém as correspondencias forem en­
viadas por vapores subsidiados o dobro dos por­
tes ainda duplica em todas as especies.

No caso de que as correspondencias sejam 
expedidas por vapores pertencentes a compa­
nhias subsidiadas pelos governos estrangeiros os 
portes respectivos sao reguladas segundo os ajus­
tes celebrados com estes governos.

O premio de cada caria ou maço de corres­
pondencias registadas é de 100 réis.

CORRESPONDENCIAS ESTRANGEIRAS
Recebidas avulso por via de Hespanha, qualquer 

que seja a sua procedencia, não transm itidas 
em conformidade com as convenções postaes 
vigentes: ,

Carla»
Até 15 grammas inclusivamente......... 200 réis.
Subindo 200 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Periodico» c outros quaesquer im pressos cin tados, g ra su ra s , 

l itho graph ias ou photographias

Até 50 grammas inclusivamente........  20 réis.
Subindo 20 réis em cada 50 grammas ou frae- 

ção d’este peso que acrescer.
Recebidas avulso em malas por via marítima não 

transmittidas em conformidade com as conven­
ções vigentes:

Cartas
Até 15 grammas inclusivamente........ 100 réis.
Subindo 100 róis em cada 15 grammas ou frac- 

çâo d’este peso que acrescer.
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P e r ió d ic o s  o  o u tr o s  q u a e s q u e r  im p re s s o s  d o l a d o s ,  g r a v u r a s ,  
l i th o g r a p h i a s  o  p h o to g r a p h i a s

Até SO grammas inclusivamente......... IO réis.
Subindo IO réis em cada SO grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
A m o s t ra s  d e  f a z e n d a s  c i n ta d a s

Até SO grammas inclusivamente......... 40 réis.

POETES DAS CORRESPONDENCIAS 1 3 9

Subindo 40 réis em cada SO grammas ou frac- 
çáo d’este peso que acrescer.

Recebidas da America do sul (Uruguay, Chili, Perú, 
Paraguay, Bolivia, Equador o Voncsueía) ou para ali 
expedidas por barcos movidos a vapor nacio­
naes ou pertencentes a emprezas não subsidia­
das pelos governos estrangeiros, com as quaes 
esteja, ou venha a ser regulado por convenções 
ou ajustes o transporte d’esta correspondencia :

C a r ta s

Até liv grammas inclusivamente...........80 réis.
Subindo 80 réis em cada IS grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
P e r ió d ic o s  o o u t r o s  q u a e s q u e r  im p re s s o s  c i n ta d o s ,

g r a v u r a s ,  l i t h o g r a p h i a s  o u  p h o to g r a p h i a s

Até SO grammas inclusivamente......... 10 réis.
Subindo 10 réis em cada SO grammas ou frac- 

çâo d’este peso que acrescer.
A m o s tra s  d e  fa z e n d a s  c in ta d a s

Até SO grammas inclusivamente......... 40 réis.
Subindo 40 réis em cada SO grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
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C o rre s p o n d e n c ia  r c c c l i id a  o u  « p e d i d a  p e lo s  p a q u e te s  in g i e r e s  
d a  c o m p a n h ia  R o ja l  M ail o  d a  do  P ac ific o  

e  f r a n c e z a  d a s  M e s sa g e r ie s

Cartas— cada IO grammas................. 150 réis.
Jornaes— cada 40 grammas................. 20 réis.
Impressos — cada 40 grammas..........  20 réis.

Recebidas de Gibraltar, ou para ali expedidas 
por via de Hespanha

C a r ta s

Até 15 grammas inclusivamente........  50 réis.
Subindo 50 réis em cada Io grammas ou frac- 

çSo d’este peso que acrescer.
Periódicos o outros quaesquer im pressos cintados, g ra rn ra s , 

l itho graph ias on photographias
Até 50 grammas inclusivamente.......... 15 réis.
Subindo 15 réis em cada 50 grammas, ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
CORRESPONDENCIAS REGISTADAS PARA 0  REINO 

E ILHAS ADJACENTES
F r a n q u i a  o b r ig a tó r i a  p o r  m e io  d e  s e l lo s  p o s ta o s

Cada carta ou maço :
Premio fixo do registo.........................100 réis.
Porte, o correspondente ao peso segundo a clas­

se da correspondencia registada.
CORRESPONDENCIAS APARTADAS NACIONAES 

OU ESTRANGEIRAS
Cada carta ou maço de impressos e amostras 

de fazendas.............. , .............. 10 réis.
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j \ . c i v e r t e n c i a

É prohibida a inclusão de dinheiro, joias, ou 
de quaesquer outros objectas de oiro ou prata 
em cartas que não forem registadas.

Os maços de impressos, manuscriptos ou amos­
tras de fazendas que contiverem cartas serão 
porteados como cartas não franqueadas e remet­
tidos ao seu destino.

Os maços que contiverem juntamente impres­
sos manuscriptos ou amostras deverão ser fran­
queados pelo maior porte que competir á classe 
dss correspondencias n’elles encerradas.

Nenhum maço de impressos ou de amostras 
deverá exceder o peso de 1:000 grammas.

A posta diaria em Lisboa (dentro de portas) 
distribue cinco vezes no dia as cartas lançadas 
na caixa geral do correio, e nas suas filiaes; ve­
rificando-se a distribuição em seguida á tiragem, 
que das ditas caixas se faz ás 6, 9, I l  horas da 
manhã e 1, e 4 e meia da tarde ; e das caixas 
próximas do correio geral, e da estação postal 
do Terreiro do Paço ás S horas da tarde.

A posta sáe ás 8 e meia e 11 da manhã, e á 
1, 3 e meia e 6 e meia da tarde.

As cartas de Bellas, Bucellas, Cruz Quebrada, 
Loures, Olivaes, Paço de Arcos, Povoa e Queluz, 
distribuem-se uma vez por dia, e as de Bemfica, 
Campo Grande, Lumiar e Beato, duas vezes.

Para Belem ha tres correios por dia, e tres 
distribuições.
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As cartas para fóra da Capital que se expedem 
pelas linhas terreas do Porto e Badajoz, devem ser 
lançadas na caixa geral até ás 5 horas e tres 
quartos da tarde.

As correspondencias pela linha de Béja expe- 
dem-se até ás δ horas da manhã nos mezes de 
Maio a Outubro, e nos outros mezes ás 6 horas 
da manhã. Para a direcção de Setubal, até ás 3 
horas e meia da tarde, de Maio a Outubro, e nos 
outros mezes á 1 hora da tarde.

Poderão ser expedidas no mesmo correio as 
correspondencias, que se apresentarem até 1 hora 
depois da ultima tiragem para as linhas do Porto 
e Badajoz, se os remetientes pagarem mais 20 
réis por cada carta. As correspondencias lança­
das na caixa da estação do caminho de ferro até 
5 minutos antes da saída dos comboios ainda 
são expedidas ho mesmo dia.
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TA BELLA  DOS PO RTES DAS CORRESPONDENCIAS EXPED ID A S 
DE PORTUGAL, AÇORES E GRADE IRA 

PARA OS P A IZES  DA UNIÃO GERAL DOS CORREIOS

A lle m a n h a , A u s t r ia -H u n g r ia , B é lg ica , C anadá , D i- 
n a m a rc a  (comprehendendo a Islandia c as ilhas de Faroe), 
E g y p to ,  E s ta d o s  U n id o s  d a  A m erica  d o  N o rte , 
F ra n ç a , G ra n -B re ta n h a  (comprchendendo Gibraltar e 
a ilha do Malta), G rec ia , H o lla n d a , I ta l ia ,  L u x e m ­
b u rg o , M o n te  n e g ro , N o ru e g a , R o u m an ia , R u s ­
s ia  (comprehendendo a Finlandia), S e rv ia , S u ec ia , 
S u is s a  e T u r q u ia :

Cartas ordinarias 
Franquia facultativa 

Cada 1δ grammas...................... 50 réis.



J o r n a e s ,  g a z e la s ,  o b ra s  p e r ió d i c a s ,  l i r r o s  b ro c h a d o s  o u  e n c a d e r n a d o s ,  
p a p e is  do  m u s ic a ,  p a p e is  d e  c o m m e rc io , b i lh e te s  d e  r i s i t a ,  c a tá l o g o s ,  
p ro s p e c to s ,  a n n u n t io s  c  a v is o s ,  d iv e r s o s  im p r e s s o s ,  g r a v a d o s ,  l i t h o -  
g ra p h a d o s  o u  a u to g r a p h a d o s ,  p h o to g ra p h ia s ,  p r o v a s  d e  i m p r e n s a  
c o m  c o r rc c g õ e s  m a n u s c r i p ta s ,  m a m is c r ip to s  e  a m o s tr a s

Franquia obrigatória

Cada 50 grammas.................................  15 réis.
Os maços de amostras não devem exceder o peso 

de 250 grammas, e os maços de jornaes, etc., 
o peso de 1:000 grammas.

C a r t a s ,  j o r n a e s ,  a m o s t r a s ,  o u  q u a e s q u e r  o b je c te s  r e g i s ta d o s

Franquia obrigatória

Ptemio fixo de registo alem do porte respe­
ctivo .................................................  100 réis.

Hespanha, ilhas Baleares e Canarias, possessões 
lespanholas na costa septentrional da Africa e 
¡ortos da costa de Marrocos:

C a r ta s  o r d i n a r ia s

Franquia obrigatória

Cada 15 grammas................................. 25 réis.

J o r n a e s ,  g a z e ta s ,  o b ra s  p e r ió d i c a s ,  l i v r o s  b r o c h a d o s  o u  e n c a d e rn a d o s  
p a p e is  d e  m u s ic a ,  c a tá l o g o s ,  p r o s p e c to s ,  a n n u n c io s ,  a v is o s  d iv e r s o s
c  p h o to g ra p h ia s

Franquia obrigatória

Cada 50 grammas................................... 5 réis.
Os maços de jornaes, etc., não devem exceder o 

peso dc 1:000 grammas.
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A m o s t ra s ,  p a p e is  lie c o m m e rc io ,  p ro v a s  d o  im p r e n s a  c o m  c o r rc c ç ô e s  
m a n u s c r i p t s  c m a n u s c r i p t s

Franquia obrigatória

Cada 50 grammas.................................  20 réis.
Os maços de amostras, etc., não devem exceder 

o peso de 500 grammas.

C a r l a s ,  j o r n a e s ,  a m o s t r a s  o u  q u a e s q u e r  o b jc c to s  r e g i s ta d o s  

Franquia obrigatória

Premio fixo de registo alem do porte respe 
ctivo.................................................. 100 réis.

In d ia  B r i ta n n ic a  (Indostão, Birmania britannica, A de?), 
C o lo n ias  F ra n c o z a s  (America — Martinica, Guadelutc
c dependencias, Guyana franceza, S. Pedro e Miquelon— 
A frica-Senegal e dependencias, Gabão, Reunião, Mayda 
c dependencias, Santa Maria de Madagascar — AsiA-Es.a· 
belecimentos francezes da India (Pondichéry, Chanderia- 
gor, Karikal, Mahé e Yanaon) c da Cochinchina — Oceania 
-Nova Caledonia e dependencias, ilhas Marquczas, Tail e 
archipelagos sob o protectorado da França); C olon.as 
B r i ta n n ic a s  (Ilhas Bermudas, Ilha de Ceilão, Guiarna 
britannica, Hong-Kong, Jamaica, Ilha de Laboan, Mala?a, 
Ilha Mauricia c suas dependencias (Seychelles, Almirantes, 
etc.), Penang, Singapura, Ilha da Trindade); C olon ias 
H esp an lio la s  (lhas de Fernando Pó, Anno Bôm c Corisco, 
ditas de Cuba c Porto Rico, archipelago das Filippinas, 
ditos das Mariannas o Carolinas), e C o lo n ias  H o lla n -  
d eza s  (Indias orientaos hollandczas, Guianna hollandeza, 
Curaçao e suas dependencias) :

Cartas franqueadas —cada 15 grammas 100 réis.
Livros, jornaes, e outros impressos, amostras de 

fazenda, etc. — cada 50 grammas . .  30 réis.
Premio de registo............................. 100 réis.
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Aviso de recepção...............................  40 réis.
Cartas que não vierem franqueadas— cada 15 

grammas............................................ 150 réis.
B r a z i l  e  R e p u b l i c a  A r g e n t i n a  

I P e l o s  p a q u e t e s  s u b s i d i a d o s  

C a r ta s

F r a n q u í a  f a c u l t a t i v a  p o r  m e i o  d e  s e l l o s  d o  c o r r e i o  p o r t u g u e z

Cada 15 grammas................................. 100 réis.
Subindo 100 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso.
J o r n a e s  p o l i t i c o s ,  l i t t e r a r i o s ,  s c ie n t i f ic o s  c  i n d u s t r i a e s ,  c in ta d o s  

F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a  p o r  m e i o  d e  s e l l o s  d o  c o r r e i o  p o r t u g u e z

Cada 50 grammas................................. 20 réis,
Sabindo 20 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.
Im p re s s o s  d c  q u a lq u e r  o u l r a  n a tu r e z a ,  l i r r o s ,  a m o s t r a s  d c  fa z e n d a s  

s e m  c a lo r  c  p a p e is  d e  c o m m e rc io ,  c in ta d o s  

F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a  p o r  m e i o  d e  s e l l o s  d o  c o r r e i o  p o r t u g u e z

Cada 50 grammas................................. 30 réis.
Subindo 30 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.
I . * e ] o s  v a p o r e s  m e r c a n t e s  

e  n a v i o s  c i e  v é l a

C a r la s
F r a n q u i a  f a c u l t a t i v a  p o r  m e i o  d e  s e l l o s  d o  c o r r e i o  p o r t u g u e z

Cada 15 grammas................................. 50 réis.
Subindo 50 réis em cada 15 grammas ou fraeção 

d’este peso.
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Jornaes politicos, litterarios, scientificos o industriaes, cintados 

Franquia obrigatória por meio do sellos do correio portuguez

Cada 50 grammas.................................  10 réis.
Subindo 10 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.

impressos de qualquer outra natureza, litros, amostras de fazendas 
sem valor c papeis,de commercio, cintados 

Franquia obrigatória por meio de sellos do corroio portuguez

Cada 50 grammas.......... . ....................  15 réis.
Subindo 15 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.
São admittidas a registo as correspondencias 

de qualquer natureza, e por ellas se cobrará em 
sellos postaes, alem do porte competente, o pre­
mio fixo de 100 réis, quer tenham de ser expe­
didas pelos paquetes subsidiados, quer pelos va­
pores mercantes ou navios de véla.

Se os remettentes pretenderem aviso de rece­
pção, pagarão por este, tambem em sellos pos­
taes, o porte de 40 réis.

Pelas cartas procedentes do imperio do Bra­
zil sem franquia, ou com franquia insufficiente, 
cobrar-se-hão no acto da entrega os seguintes 
portes :
Cada 15 grammas................................... 150 réis

Quanto aos outros paizes da America do Sul, 
nenhuma alteração ha por agora nos portes e 
peso das respectivas correspondencias, quer ex­
pedidas, quer recebidas.
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VALES DO CORREIO

Todos os fieis das administrações e directores 
do correio têem a faculdade de sacar vales do 
correio.

Até á quantia de 50$000 réis cada um, sendo 
pagaveis pelos propostos de recebedores de co­
marca.

Até á quantia de 1001000 réis cada um, sendo 
pagaveis pelos proprios recebedores de comarca.

Até á quantia de 200$000 réis cada um sen­
do pagaveis por qualquer dos thesoureiros pa- 

' gadores dos districtos e pelo thesoureiro da di- 
recoSo geral dos correios.

Por conseguinte bastará que cada um saiba se 
na localidade ha proposto do recebedor, se o 
proprio recebedor da comarca, se o thesoureiro 
pagador do districto para saber a quantia que 
póde enviar pelo vale do correio.

Pelo que quem tiver a effectuar maior remes­
sa de dinheiro podel-o-ha fazer em correios suc­
cessivos.

O premio da remessa é de 1 */2 por cento.
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TABELLA 12.a
D IR E IT O S  PAROCHIAES NAS FREG UEZIA S DE LISBOA

B a p t is m o s  e  c a s a m e n to s

Sem capa 800, com capa 13200; fóra da Igreja 
Parochial 6-3400.

N.B. Estas quantias pertencem ao Parocho; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
do que se dá ao Parocho.

E n t e r r o s

Corpo ά terra— Á mão; Offerta 900, Acom­
panhamento 600; de sege, Offerta 13200, Acom­
panhamento 800. „ *

Caixão á cova—Á mão ; Offerta 23400, Acom­
panhamento 13600; de sege, Offerta 33600, 
Acompanhamento 23400.

De Berlinda— Offerta 93600, Acompanha­
mento 63400.

De Coche, com Berlinda, ou sem ella— Offerta 
193200, Acompanhamento 123800.

N. B. Estas quantias pertencem aos Parochos; 
os quaes não serão obrigados a acompanhar a pê 
fóra dos limites das suas respectivas Freguezias; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
da quantia que se dá ao Parodio pelo acompa­
nhamento.

E n c o m m c n d a ç õ e s  c a n ta d a s

Por cada uma ao Parocho 13800; ao Thesou­
reiro 600.

N. B. As rezadas são gratuitas.



DIREITOS PAROCHIAES

Officio de nove lições, e Missa cantada de cor­
po presente, ao Parocho 61400 ; ao Thesoureiro 
33200.

Resto da cêra da tarima e Altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Thesou­
reiro um terço.

F e s t iv id a d e s

Missa cantada na Igreja Parochial — De in­
strumental, ao Parocho 13800, ao Thesoureiro 
600; a Orgão ou Cantochão, ao Parocho 1 ¿5200 ; 
ao Thesoureiro 400.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial— De 
instrumental, ao Parocho 23400 ; ao Thesoureiro 
800; a Orgão ou Cantochão, ao Parocho 13800; 
ao Thesoureiro 600.

Matinas e Laudes— Ao Parocho 21400; ao 
Thesoureiro 480.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fre­
guezia—Ao Parocho 13200 ; ao Thesoureiro 400.

Procissões fóra dos limites da Freguezia— Ao 
Parocho 23400 ; ao Thesoureiro 80Ò.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candeias — Em cada 
uma ao Parocho 23400; ao Thesoureiro 800.

C a r t o r i o

Banhos de tres denuncias 480, de uma 120.
Mandados de publicandis 480.
Certidões deBaptismo, Casamento e Obito 240.
N. B. Certidões de Obito de pobres, e Attesta- 

dos de pobreza de finados tambem pobres serão 
gratuitos.
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Abrir assentos por despacho de Auctoridade 
Superior Ecclesiastica 800.

Buscas ató 20 annos gratis; d’ahi para traz 
cada anno GO.

Attestamos de vida 240.
N. B. Atteslados relativos a Pensionistas, que 

recebam do Estado menos de S0$000 m i  por 
anno, a amas de Expostos, ou a pobres serão 
gratuitos.

Informação fechada sôbre Requerimento a in­
teresse de Parte (não pobre) 480.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240.
Cada arvore de geração 800.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa 50.
Os estylos em quanto aos direitos da Fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos, e en­
terros dos Expostos continuam a ser gratuitos.

IS O



l a i
TABELLA 13.a

SIGNAES DE INCENDIO NA CIDADE DE LISBOA
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FAM ILIA R E A L

O Sr. D. Lutz I, Reí de Portugal e dos Algar- 
ves, etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao 
throno por morte de scu Augusto Irmão o Sr.
D. Pedro V, em 1 1 de Nov. de 1861: foi procla­
mado Rei em 22 de Dez. do dito anno : casou 
por procuração em Turim a 27 de Set. de 1862, 
e em Pessoa no dia 6 de Out. do mesmo anno com

Sua Magestade a Rainha a Senh. D. Ma m a  
P ia  de S aboya, n. a 16 de Out. de 1847, filha 
do Rei Victor Manuel II.

FILH O S

1. · O Serenis. Sr. D. Carlos Fernando, Prin­
cipe Real, n. a 28 de Set. de 1863.

2. ° O Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, 
Duque do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.

PAE DE SUA MAGESTADE E L -R E I

O Sr. D. F ernando A ugusto de Saxe-Cobur- 
go-Gotha, n. a 29 de Out. de 1816 : casou por 
procuração em 1 de Jan. e em Pessoa em 9 de 
Abril de 1836 : viuvo desde 15 de Nov. de 1853 : 
e desde então regente do Reino até 16 de Set. de 
1855 : casou em segundas nupcias a 10 de Jun. 
de 1869 com D. Elisa,  Condessa de Edla.
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IRW ÏO S DE E L -R E I

I.0 O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de 
Coimbra, Condestavel de Portugal, ñ. a 4 de Nov. 
de 1847.

2. ° A  Serenis. Senti. Inf. D. Maria Anna. Veja­
se Saxonia.

3. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia. Veja-so 
Prussia.

T IO S  DE E L -R E I

(Filhos do Sr. D. João VI, Imperador e Uei -j- em IO de Março de 1826, 
e da Senh. D. Carióla Joaquina, Imperatriz, c Rainha f  em 7 de 
Jan . de 1830]

l.° ( O Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 
de Nov. de 1866.) A sua Viuva 

A Serenis. Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abr. de 1831: 
c. em 24 de Set. de 1851 : v. desde 14 de Nov. 
de 1866.

i ’ILHOS

( l .° )  A Serenis. Seüh. D. Maria das Neves, Vejase  Hespanha. 
(2.°) 0  Sr. I). Miguel de Bragança, n. a 19 de Sel. de 1853 : 

casou a 17 dc Out. de 1877 com a Princeza D. Izabel Maria 
Maximiliano, n. a 28 do Maio de 18G0, filha de Maximiliano 
Antonio Lamoral, Principe de Thurn o Taxis f  a 2G de Jun. 
de 18G7, e da Princeza Helena Carolina Thereza, Duqueza 
na Baviera, n. a 4 dc Abril de 1834.

(3.°) A Serenis. Senh. D. Maria Thereza, V ejase  Austria.
(4.°) A Serenis. Senh. D. Maria José Beatriz, Vejase Baviera. 
(5.°) A Serenis. Senh. I). Aldegundes de Jesus Maria, Vejase  

Parma.
(G.°) A Serenis. Senh. D. Maria Anna, n. a 13 de Jul. de 1861. 
(7.") Λ Serenis. Senh. D. Maria Antonia, n. a 28 de Nov. de 

1862.



2. ° (A  Serenis. Senh. Inf. D. Maria Thereza, 
f  em 19 de Jan. de 1874.)

3. ° (A  Serenis. Senh. Inf. ü .  Izabel Maria, f  
em 21 de Abril de 1876.)

M INISTERIO
EM 5 DE MARÇO DE 1877

Presidente do Conselho de Ministros, c Mi­
nistro do Reino e (interino) dos Estrangeiros- 
Marquez d’Avila e de Bolama.

Justiça e Ecclesiasticos-iosè de Sande Maga­
lhães Mexia Salema.

Fazenda -  Garlos Bento da Silva.
Guerra (interino) -Antonio Florencio de Sousa 

Pinto.
Marinha e Ultramar-José de Mello Gouveia.
Obras Publicas, Commercio e Industria- João 

Gualberto de Barros e Cunha.

EM 29 DE JANEIRO DE 1878

Presidente do Conselho de Ministros, e Minis­
tro da Guerra-Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello.

Reino-Antonio Rodrigues Sampaio.
Justiça e Ecclesiasticos-Augusto Cesar Bar­

jona de Freitas.
Fazenda-Antonio de Serpa Pimentel.
Estrangeiros -  João de Andrade Corvo.
Marinha e Ultramar-Thomaz Antonio Ri­

beiro Ferreira.

FAMILIA KEAL iSÎ)
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Obras PublicaSj Commercio e Industria-Lou­
renço Antonio de Carvalho.
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PRINCIPAES FAMILIAS R EINANTES,
E  DESTIIRONADAS

(C o m o  te m  v in d o  no  A lm a n a k  d e  G o tlia j 

AUSTRIA
Francisco José, Imp. da Austria, e Rei de Hun­

gria, n. a 18 de Agosto de 1830: succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação 
de 2 de Dez. de 1848, e renúncia de seu pae o 
Archid. Francisco Carlos : coroado Rei de Hun­
gria em 8 de Jun. de 1867 : casou em 24 de 
Abril de 1854 com a

Imp. Rainha Izabel Amelia, filha de Maximi­
liano, Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

F ILH O S

1. ° Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Jul. de 1856.
2. » Rodolfo Francisco Carlos José, Principe 

Imp. da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de 
Agosto de 1858.

3. ° Maria Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.

IRMÃOS DO IMPERADOR

l.° Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 : casou 
em terceiras nupcias a 23 de Jul. de 1873 com 
a Senh. D. Maria Thereza, filha do def. Sr. D-



Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide 
Solia, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 
24 de Agosto de 1855.

¡Francisco Fernando, n. a 18 do Dez. de 1863. 
Othon Francisco, n. a 21 do Abril de 1865. 
Fernando Garlos, n. a 27 de Dez. de 1868. 
Margarida Sophia, n. a 13 de Maio de 1870.

* matrimonio j ̂ απα Annunciada, n. a 31 de Julho de 1876.
2.° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.
O Arcliid. Francisco Carlos, pae do Imp. filho 

do def. Imp. Francisco I, n. a 7 de Dez. de 
1802: renunciou a successão ao throno pelo 
acto de 2 de Dez. de 1848 a favor de seu iilho, 
o actual Imp.

Maria Clementina, tia do Imp., n. em 1 de 
Março de 1798,viuva desde 10 de Março de 1851 
de Leopoldo de Nápoles, Principe de Salerno.

> BADEN

O Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 
de Set. de 1826 : succedeu como regente, a seu 
pae o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 
1852 em logar de seu irmão Luiz; e tomou o 
titulo de Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856: 
casou em 20 do mesmo mez e anno com a 

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Rei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

FILH O S

l.° Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 
9 de Jul. de 1857.
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2. ° Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto del 862.
3. ° Luiz Guilhermej n. a 12 de Jun. de 1865.
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IRMÃOS DO GRAMrDUQUE

1. ° Alexandrina Luiza. Veja-se Saxe-Coburgo· 
Gotha.

2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. 
de 1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com

Maria Maximilians, filha do def. Maximiliano, 
Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841.
p-.i í Sofia Maria, n. a 26 de Jal. de 1865.

05\ Maximiliano Alexandre, n. em 10 do Julydc 1867.
3. ° Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832: 

casou morganaticamente a 17 de Maio de 1871 
com

Rosalia Luiza, Condessa de Rhena, n. a 10 
de Jun. de 1845.

4. ° Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834 : 
casada a 11 de Set. de 1858 com Ernesto, Prin­
cipe de Linange, n. a 9 de Nov. de 1830.

5. ° Olçja Feodorowna, antes Cecilia Augusta.
Vejase Russia.

TIO  DO GRAM-DUQUE

Maximiliano Frederico, n. a 8 de Dez. de 1796.

PRIMAS DO GRAM-DUQUE

( f ilh a s  de C iSlhcrm e Luiz, tio do G ran-D uque f  era 11 de Out. 
de 1 8 5 9 , e de Izabe l Alexandrina de W urtem berg 

-j- a  5 de Dez. de 1 861)

1* Sofia Paulina, n. a 7 de Agosto de 1834 : 
casou a 9 de Nov. do 1858 com o Principe Wol- 
demar de Lippe, n. a 18 de Abril de 1824,



FAMILIAS REINANTES

2. " Paulina Sofia Izabel, n. a 18 de Dez. de 1835.
3. a Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fev. 

de 1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com lier· 
mann, Principe de Hohenloe-Langenbourg, n. a 
31 de Agosto de 1832.

Josefina Frederica (filha dos defuntos Gram- 
Duque Carlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja­
se Prussia-Hohenzolern-Sigmaringen.

Maria Amelia, sua irmã, n. a i l  deOut. de 1817 : 
viuva deGuilh., Duque de Hamilton, desde 15 de 
Jul. de 1863.

BAVIEltA

1 5 9

O Rei Luiz II, n. a 25 de Agosto de 1845 : 
succedeu a seu pae, o Rei Maximiliano José II, 
em 10 de Março de 1864.

Othon Guilherme, irmão do Rei, n. em 27 de 
Abril de 1848.

T IO S  DO R E I

l.° Leopoldo Carlos, n. a 12 de Março de 1821 : 
viuvo de Augusta Ferdinanda, filha de Leopoldo 
II, de Toscana, desde 26 de Abril de 1864.

FILH O S

(l.°) Luiz  Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845: 
casou com a Archid. Maria Thereza, filha do 
def. Duque Fernando, Archid. de Austria: n. a 
2 de Jul. de 1849.

ILeopoldo Fernando, n. a 18 de Maio de 1809.
\Aldeguvdes, n. a 17 de Out. de 1870. 

s m /,« Maria Thereza, n. a 6 de Jul. de 1872. 
r u n o s ' c írios Maria, n. no l.°  de Abril de 1874.

/ Francisco Leopoldo, n. a 10 de Out. de 1875.
\ N . . .  n. a 48 de Agosto de 4877.
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(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1846: casado a 20 de Abril de 1873 com 

Gisela Luisa Maria. Vejase Austria.
kv/j, i Izabel Maria, n. a 8 de Jan. de 1874.
* 05 i Augusta Maria, n. a 28 de Abril do 1873.

(3.°) Theresa Carlota, n. a 12 de Nov. de 1850. 
(4.°) Francisco José Arnidfo, n. a 6 de Jul. de 

1852.
2.° Aldegundes Augusta. Vejase Modena.
D. Amelia Filippina Pilar, filha do defunto Inf. 

de Hespanha D. Francisco de Paula, viuva desde 
21 de Set. de 187o de Adalberto Guilherme, n. a 
12 de Out. de 1834.

¡Luiz Fernando, n. a 22 de Out. de 1859.
Alfonso Maria, n. a 24 de Jan. de 1862.

Maria Izabel Elvira, n. a 31.de Agosto do 1863. 
Elvira  Alexandrina, n. a 22 de Nov. de 1868.
Clara Eugenia, n. a 11 de Out. de 1875.

SEGUNDOS T IO S  DO R E I ACTUAL

l.° Maria Anna. Vejase Saxonia.
2.° Luiza Guilhermina, n. em 30 de Agosto 

de 1808 : casada com Maximiliano José, do Ra­
mo Ducal de Duas-Pontes-Birkenfeld.

FILH O S

l.° Luiz  Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831 ; 
renunciou o direito de successão em o morgado 
a favor de seu irmão Carlos Theodoro; casou 
morganaticamente com Henriqueta Frederica, 
Baroneza de Walbersee.

2.° Ilelena Carolina, n. a 4 de Abril de 1834;
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viuva de Maximiliano, Principe de Thurn e Ta­
xis.

3. ° Isabel Amelia, Vejase Austria.
4. ° Carlos Théodore,  Duque do Baviera, n. a 9 

do Agosto de 1839 : viuvo desde 9 de Março de 
1867 de Sofia Maria, filha do Uei de Saxe ; casou 
em segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 com 
a Senh. D. Maria José Beatriz, íillia do def. D. 
Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide So­
lla, Princeza de Loeivenstein-Rosenberg, n. a 19 
de Março de 1857.

Fm ?trim o*M meUa Maria- "■ a ** d0 Dez· de 1865·
A n t o n io '! S ° f ‘a Adelaidc· »· » 23 dB Fev· d“ 1875·

5. ° Maria Sofia Amelia, Vejase Nápoles.
C.° Mathilde Ludovina, Vejase Nnpoles.
7. ° Sofa  Carlota, Vejase França.
8. “ Maximiliano Manuel, n. a 7 do Dez. de

1849.
BELGICA

O Bei Leopoldo ΙΓ, n. a 9 do Abril de 1835 ;
succedeu a seu pae Leopoldo I em 10 de Dez. 
de 1865: casado a 22 de Agosto de 1853 com 

A Bainha Maria Henriqueta, Archid. d’Aus- 
tria, filha do def. José, Palatino da Hungría, n. 
a 23 de Agosto de 1836.

F ILH O S

1. ° L una  Maria n. a 18 de Fev. de 1858.
2. ° Estephania Clotilde, n. a Slide Maio de 1804.
3. °» Clementina Alberta, n. a 30 do Jul. de 1872.

6
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IRMÃOS DO REI

l.° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. 
em 24 de Março de 1837: casado com 

Maria Luiza de Hohenzolern-Sigmaringen, n. 
a 17 de Nov. de 1845.

¡Bauduino Leopoldo, n. a 3 de Jun. de 1869.
Henriqueta Maria, n. a 30 de Nov. de 1870.

Josephma Carolina, n. a 18 de Ontub. de 1872. 
Alberto Leopoldo, n. a 8 de Abril de 1875.

2.° Maria Carlota, ex-Imperatriz do Mexico, 
viuva do Imperador Maximiliano desde 19 de 
Jun. de 1867, n. a 7 de Jun. de 1840.

BRAZIL

O Imp. D. Pedro II, n. a 2 de Dez. de 1825, 
subiu ao throno sub tutella, em virtude do acto 
de abdicação de seu Augusto pae, o Imp. D. Pe­
dro I, em *7 de Abril de 1831 : tomou as redeas do 
governo em 23 de Jul. de 1840: foi coroado em 
18 de Jul. de 1841: casou por procuração em 
30 de Maio, e em Pessoa a 4 de Set. de 1843 
com a

Imp. D. Thereza Christina, de Nápoles, n. em 
14 de Março de 1822.

FILH A  DO IMPERADOR

D. Isabel Christina, n. a 29 de Jul. de 1846: 
casou a 15 de Out. de 1864 com 

Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, filho do 
Duque de Nemours, n. a 28 de Abril de 1842. 

Pedro, seu filho, n. a 15 de Out. de 1875.
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NETOS DO IMPERADOR

(Kilhos de D . Leopoldina Thereza 2 ."  filha do Im p . f  a  7 de Fev. 
de 1871, e de Luiz Augusto, filho do Princ. Auguslo 

de Sasc-Coburgo-Gotlia)
t.°  D. Pedro Angusto, n. a 19 de Março de 1866.
2. ° Augusto Leopoldo, n. a 6 de Jlez. de 1867.
3. ° José Fernando, n. a 21 de Maio de 1869.
4. ° L u iz  Gastad, n. a 15 de Set. de 1870.

IRMSS DO IMPERADOR

1. a D. Jam aría  Maria. Veja-se Ñapóles.
2. a D. Francisca Carolina. Vejase França, Ra­

mo Orleans.
DINAMARCA

O Rei Christiano IX, filho do def. Duque 
Guilh. de Schleswig-Holstein-Sonderbourg-Glu- 
cksbourg, n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao 
def. Rei Frederico YII em 15 de Nov. de 1863, 
cm virtude da lei de hereditariedade de 31 de Jul. 
de 1853: casou a 26 de Maio de 1842 com

A Rainha Luiza Guilhermina, de Hesse-Cas- 
sel, n. a 7 de Set. de 1817.

FILHOS

l.° Christiano Frederico, Principe Real, n. a 
3 de Jun. de 1843: casou a 28 de Jul. de 1869 com

Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Car­
los XV, Rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1851.

¡Christiano Carlos, n. a 26 de Set. dc 1870.
Christiano Carlos, n. a 3 dc Agosto dc 1872.

Luiza Carolina, n. a 17 de Agosto dc 1875.
Haraldo Christiano, n. a 8 de Out. de 1876.
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2. ° Alexandra Carolina. Vejase Inglaterra.
3. ° Christiano Guilherme Jorge. Vejase Grecia.
4. ° María Dagmar. Vejase Russia.
5. ° Thyra Amelia, n. a 29 de Set. de 1853.
6. ° Waldemar, n. a 27 de Out. de 1858.

IRMÃOS DO R E I

1. ° Frederica Carolina, Duqueza de Anhalt- 
Bernbourg, viuva do Duque Alexandre Carlos, 
n. a 9 de Óut. de 1811.

2. ° Carlos, Duque de Sehleswig-Holstein-Son- 
derbourg-Glucksbourg, n. a 30 de Set. de 1813: 
casado com

Guilhermina Maria, filha do defunto Rei do Di­
namarca FredericoVI, n. em 18 de Jan. de 1808.

3. · Frederico, n. ein 23 de Out. de 1814 : ca­
sado com

Adelaide Christina, filba do def. Principe Jorge' 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.

1 Maria Carolina Augusta, n. a 27 de Fev. de 1844. 
Frederico Fernando, n. a 12 (Je Out. de 1855.

L uiza  Carolina, n. a 6 de Jan. de 1858.
Maria Guilhermina, n. a 31 de Agosto dc 1859. 
Alberto Christiano, n. a 15 de Março de 1863.

4.° Guilherme, n. a 10 de Abril de 1816.
5.° Luiza (abbadeça no convento de Itzehoe), 

n. a 18 de Nov. de 1820.
6.° Julio,  n. a 14 de Out. do 1824.
7." Joãoj, n. a 5 de Dez. de 1825.

BISAVÔ MATERNO

(O def. Rei de Dinamarca Frederico V, f  em 14 
de Jan. de 1766.)
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SEUS FILHOS

l.° (O def. Rei Frederico VI, f  era 3 de Dez. 
de 1839.)

I Carolina, viuva do Fernando, Principe liored. de Di­
namarca, n. a 28 de Out. do 1793.

Guilhermina Maria. V ejase  acima.
2." (O def. Reí Ghristiano V IH ,f  em 20 de Jan. 

de 1848.) A sua viuva
A Rainha Carolina Amelia, filha do def. Fre­

derico Ghristiano, Duque de Schleswig-Holstein- 
Sonderboura-Augustenbourg, n. a 28 de Jun. de 
1796.

FRANÇA
R e p u b l i c o .

Proclamação da Republica a 4 de Set. de 1870. 
Pela lei de Fev. de 1875 o Podér legislativo é 
exercido por duas Assembléas, a Camara dos 
Deputados o o Senado. A Camara é eleita por 
suffragio universal ; o Senado compóe-se de 300 
cavalheiros, 225 eleitos pelos departamentos e 
colonias, 75 pela Assembléa nacional. O Presi­
dente da Republica é eleito pela maioria absoluta 
de votos dos dois corpos legislativos, reunidos 
em Assembléa nacional. A sua nomeação dura 
seto annos e póde ser reeleito.

Presidente aaRcpublica o Marechal Mac-Mahon, 
Duque de Magenta, nomeado por seto annos na 
sessão da Assembléa nacional de 20 de Nov. de 
1873.

RAMO IM P E R IA L

(A  familia Bonaparte c declarada decaída do
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throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871. Ô Imperador Napoleâo protesta contra esta 
dedaraçâo a 6 de Março do mesmo anno.)

( O def. lmp. Napoleâo III, Carlos Luiz + cm 
9 de Jan. de 1873.) A sua viuva

lmp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocar- 
rero, Condessa de Teba, Marqueza de Moya, filha 
do Conde Manuel de Montijo, Duque de Pene- 
randa, n. a 5 de Maio de 1826.

Napoleâo Eugenio Luiz João José, Principe 
Imperial, n. a 16 de Março de 1856.

PRIMOS DO IMPERADOR

(Filhos do Jeronimo Napoleâo f  em 21 de Jun. de I860, 
e de Frederica Catharina de Wurtemberg 

f  a 28 de Not. de 1835.)

1. ° Mathilde Leticia, n. cm 27 de Maio de 
1820: casou em 1841 com o Principe Anatolio 
Demidoiï de S. Donato; viuva desde 18 de Maio 
de 1870.

2. ° Napoleâo José, n. em 9 de Set, de 1822 : 
casou em 30 de Jan. de 1859 corn

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Vi­
ctor Manuel, n. em 2 de Março do 1843.

11.0 Napoleâo Victor Jeronymo Frederico, n. a 18 de 
Jul. de 1802.

2.° Napoleâo L uiz  José Jeronymo, n. cm IG de Jul. 
de 186'f.

3.° Maria Leticia, n. a 20 de Dcz. de 18G6.

RAM O BOURBON

Henrique Carlos, Duque de Bordeaux, filho de 
Carlos Fernando de Artoi, Duque de Berry, n.

16 6
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em 29 do Set. de 1820: o Rei Callos X abdi- 
cou em seu filho o Dellim Luiz Antonio, e este 
renunciou os seus direitos á corôa a favor do 
Duque de Bordeaux em 2 de Agosto de 1830 : 
por causa da revolução saiu de Franca com toda 
a Familia Real em Î6 de Agosto do mesmo an­
no, e tomou o titulo de Conde de Chambord : 
casou em 16 de Nov. de 1846 com

Maria Thereza, lilha do def. Duque de Modena 
Francisco IV, n. em 14 de Jul. de 1817.

RAM O O R L E A N S

Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho 
do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n. 
em 24 de Agosto de 1838 : seu avô, o llei Luiz 
Filippe, abdicou n’elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848 : casou em 30 de Maio de 1864 coin

Maria Izabel, sua prima, filha do Duque de 
Montpensier, n. a 21 de Set. de 1848.

F ILH O S

1. ° Maria Amelia, n. a 28 de Set. de 1865.
2. ° Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 

1869.
3. ° Helena Luiza, n. a 16 de Jun. de 1871.
Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque de

Chartres, n. a 9 de N'ov. de 1840: casou a 11 de 
Jun. de 1863 corn

Francisca Maria, filha de Francisco Fernan­
do, Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 
1844.
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Í l.°  Maria Amelia, n. a 43 do Jan. de 4865.
2.° Roberto Francisco, n. a 14 de Jan. de 18GG.

3.° Henrique, n. em 46 de Out. de 4867.
Í4.° A Princeza Margarida, n. a 25 de Jan. do 1869.
15.° N · . ,  n. a 4 de Set. de 4874.

T IO S DO CONDE

l.° Luiz Carlos, Duque de Nemours, n. em 
23 de Out. de 1814: viuvo desde 10 de Nov. de 
1837, de D. Victoria Augusta, de Saxe-Coburgo- 
Gotha.

Í4.° L uiz  Filippe, Conde d'Eu. V ejase  Brazil.
2.° Fernando Filippe, Dnriuo de Alençon, n. a 42 do 

Jul. de 4844 : casou a 28 ae Set. de 4868 coin Sophia 
Carlota, Duqucza de Baviera, filha de Maximiliano 
José, Duque de Duas-Pontes-Birkenfeld, n. em 22 
de Fev. do 4847.

L uiza  Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul. do 4869. 
Filippe Maximiliano, seu filho, n. a 28 de Jan. 

de 1872.
3.° Margarida Adelaide, n. a 16 de Fev. de 1846.
4.° Branca Maria, n. a 28 de Out. do 1857.

2.° Maria Clementina, Princeza de Orleans. 
Vejase Saxe-Coburgo-Gotha.

3.° Francisco Fernando, Principe de Joinville, 
n. a 14 de Agosto de 1818 : casou no l.° de Maio 
de 1843 com

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Bra­
zil, n. a 2 de Agosto de 1824.

(Francisca Marin. V ejase  acima.
Pedro Filippe, Duque de Penthievrc, n. a 4 de Noy. 

do 1845, Logar-tenente da marinha franceza.
4.° Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n. 

a 1(5 de Jan. de 1822.
3.° Antonio Maria, Duque de Montpensier. Ve­

ja s e  Hespanha.
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GRECIA

Jorge 1, iillio de Clirisliaiio IX, Reí de Di­
namarca, i), a 24 do Dez. de 1845: acceitou a 
corôa da Grecia, que Ihc foi olfcrecida pola 
Assembléa Nacional Grega, em virtude do pro- 
tocollo assignado em Londres em 5 de Jun. de 
1863 pelas tres potencias protectoras, Inglaterra, 
França e Russia: casou em 27 de Out. de 1867 
com a

Rainha Olga Consíantinowna, íilha do Grana- 
Duque Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 
1851.

FILHOS

1. ° Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1869.
3. ° A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto 

de 1870.
4. ° Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
5. ° A Princeza Maria, n. a 3 de Março de 

1876.
HESPANHA

R A M O  B O U R B O N

ü. A/fonso Francisco, Principe das Asturias, 
n. a 28 de Nov. de 1857; foi aeclamado Rei de 
Hespanha a 31 de Dez. do 1874 com o nome de 
Affonso XII, casou a 22 de Jan. de 1878 com 
sua prima I). Maria das Mercês, filha de D. An­
tonio Maria, Duque de Montpensier : viuvo desde 
Jun. do mesmo anno.
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IRMÃOS

1. ° D. Maria Izabel, n. a 20 de Dez. de 1851 : 
viuva desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano 
Maria, Conde de Girgenti.

2. ° D. Maria do Pilar, n. a 4 de Jun. de 1861.
3. ° D. Maria da Pas, n. a 23 de Jun. de 1862.
4. ° D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev. de 1864.
D. Maria Izabel H, sua mão, n. a 10 de Out.

de 1830 : succedeu a seu pae o Rei Fernando VII, 
' em 29 de Set. de 1833, em virtude de successão 
decretada em 29 de Março de 1830: foi procla­
mada em 8 de Nov. de 1*843 : deixa a Hespanha 
a 30 de Set. de 1868, em consequência da Re­
volução, que a declarou decaída do throno, e 
toda a sua descendencia : parte para França, onde 
protesta contra os actos revolucionarios : renun­
cia a 25 de Jun. de 1870 em favor de seu filho 
Affonso as pretcnções ao throno: casou a 10 de 
Out. do 1846 com

D. Francisco do Assis, sou primo, n. cm 13 
de Maio de 1822.

D. Maria Luiza, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Jan. de 1832: casou a 10 do Out. de 1846 com

Antonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, n. em 31 de Jul. de 1824.

Î1.· D. Maria Izabel, casou com o Conde dc P a ris .Ve­
ja s e  França Ramo Orleans.

2.° P. Maria Christina , n. a 29 do Out. dc 1852.
3.° Antonio  Luiz, n. a 23 de Fev. de 18G(i.
Maria Christina, mãe da Rainha, filha do 
def. Rei de Nápoles Francisco I, viuva do Rei 
Fernando VII, n. cm 27 dc Abril do 1806 : rc-

Fiihos

D.
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pente na menoridade de sua augusta filha: viu­
va desde 12 de Set. do 1873 das segundas nu­
pcias com D. Fernando Muñoz, Duque de Rian- 
zares.

PRIMOS DA RAINHA

(F ilhos do 1 .°  m utrimonio de D. Francisco do Pau la  f e r a  13 de Agosto 
de 1 8 0 5 , c de II. Luiza C arió la, (ilha do def. Hei de Nápoles 

Francisco I, f  era 2 9  de J an . de 1811)

1. ° D. Izabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 
1821 : casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2. ° D. Francisco de Assis, marido da Rainha.
3. ° D. Henrique Maria, Duque de Sevilha ( f  em 

12 de Março de 1870).
1D. Henrique Pio, n. a 3 de Out. de 1848.

J). Francisco Maria, n. a 29 de Março de 1853.

D. Alberto Henrique, n. a 22 de Fev. de 1854.
D. Maria del Olvido, n. a 28 de Set. de 1858.

4.° D. Luiza Thereza, n. em 11 de Jun. de 
1824: casada com D. José Osorio de Moscoso e 
Carvajal, Condo de Trastamare, Duque de Sessa, 
grande de Hespanha de l.° classe.

S.° D. Josefina Fernanda, n. em 23 de Maio 
de 1827, casada com D. José Guell y Renté.

6.° D. Maria Christina. Vejase abaixo.
7.° D. Amelia Philippina. Vejase Baviera.
D. João Carlos, primo da Rainha, filho do def. 

D. Carlos, Condo de Molina, n. em 15 de Maio 
de 1822: casado com

D. Maria Beatriz, filha do def. Francisco IV, 
Duque de Modena, n. em 13 de Fev. de 1824.

F ILH O S

l.s D. Carlos Maria, duque de Madrid, n. a 30
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de Março de 1848 : casado com Margarida Mana, 
Princeza de Parma, n. em 1 de Jan. de 1847.

SI .° D. Branca da Conceição, n. a 7 do Set. de 1868. 
2.° D. Thiago João, Principe das Asturias, n. a 27 

de Jun. db 4870.
i3.° D. Elvira Maria, n. a 28 de Jul. de 1871.
I D. Maria Beatriz, n. a 21 do Março de 1874.
\5.° D. Maria Alice, n. a 29 de Jun. de 4876.

2.° D. Affonso Maria, n. a 12 de set. de 1849, 
casou a 25 de abril de 1871 com a 

Senh. D. Maria das Neves, filha do def. Sr. 
D. Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide 
Sofia, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 
5 de Agosto de 1852.

D. Maria Christina, prima da Rainha, n. a o de 
Jun. de 1833 : viuva desde 13 de Fev. de 1875 de 
D. SebastiSo Gabriel, filho de D. Maria Thereza, 
Princeza de Portugal e do lnf. D. Pedro Carlos.

ÍD. Francisco Maria, n. a 20 de Agosto de 4861.
D. Pedro de Alcantara, n. a 12 de Dez. de 1862.

D. L u iz  de Jesus, n. a 17 de Jan. de 1864.
D. AÍTonso Maria, n. a 15 dc Nov. do 1866.

INGLATERRA
A Rainha Alexandrina, Victoria I, filha do 

def. Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. 
Reis Jorge IV e Guilherme IV, ñ. a 24 de Maio 
de 1819: succedeu a seu tio Guilherme IV, em 
20 de Jun. de 1837 : coroada em 28 de Jun. de 
1838: viuva desde 14 de Dez. de 1861 de Fran­
cisco Alberto de Saxe-Coburgo-Gotha.

F ILH O S

l.° Victoria Adelaide. Veja-se Prussia.
2.” Alberto Eduardo, Principe de Galles,
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9 de Nov. de 1811 : casou a 10 de Março de 
1803 com

Alexandra Carolina, filha do Rei Christiano IX 
de Dinamarca, n. no l.° de Dez. de 1844.

I Alberto Victor, n. a 8 de Jan. de 1864.
Jorge Frederico, n. a 3 de J un. de 1865.

Luiza Victoria, n. a 20 de Fev. de 1867.
Victoria Alexandra, n. a 6 de Jul. de 1868.
Maud Carlota, n. a 26 de Nov. de 1869.

3.° Alice Mathildes Maria, n. a 25 de Abril de 
1843: casou com Frederico Guilherme Luiz, 
Principe de Hesse Darmstad, que n. a 12 de Set. 
de 1837.

4.° Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844 : 
casou a 23 de Jan. de 1874 com Maria Ale- 
xandrowna. Vejase Russia.

i Alfredo Alexandre, n. a 15 do Out. de 1874. 
os ) Mària Alexandra, n. a 29 de Out. de 1875.

5.° Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846: 
casou com o Principe Christiano de Sleswig-Hols- 
tein-Sunderbourg-Augustenbourg, que n. em 22 
de Jan. de 1831.

ÍChristiàno Victor, n. a 14 de Abril de 1867.
Alberto João, n. a 26 de Fev. de 1869.

Victoria Luiza , n. a 3 de Maio de 1870.
Francisca Luiza , n. a  12 de Agosto de 1872.

6.° Luiza  Carolina, n. a 18 de Março de 1848. 
casou a 22 de Março de 1871 com John Douglas 
Sutherland, Marquez of Lome, filho do Duque 
de Argyll.

7.° Arthur Guilherme, n. no l.° de Maio de
1850.

8.° Leopoldo Jorge, n. a 7 de Abril de 1853.
9.° Beatriz Maria n. a 14 de Abril de 1857.
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Augusta Guilhermina, íilha do def. Frederico, 
Landgrave de Hesse-Gassel, viuva desde 8 do Jui. 
de 1850 de Adolfo, Duque de Cambridge, tio da 
Rainha, n. a 25 de Jul. de 1797.

FILHO S

1. ° Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. 
a 26 de Março de 1819.

2. ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 
casada com o Gram-Duque de Mecklemburgo- 
Strelitz, que n. a 17 de Out. de 1819.

3. ° María Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o Principe de Teck, que n. a 27 de 
Agosto de 1837.

Jorge Frederico, Duque de Cumberland, Rei 
de Hanover, n. a 27 de Maio de 1819: casado 
com a

Rainha Alexandrina Maria, filha do Duque 
José de Saxe-Altenbourg, n. a 14 de Abril de 1818.

!1.° Ernesto Augusto, n. a 21 de Set. de 1845.
2.° Frederica Sophia, n. a 9 de Jan. de 1848.

3.° Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.

174

MODENA

( Casa desthronada.) O def. Gram-Duque Fran­
cisco V, nasceu em 1 de Jun. de 1819: succedeu 
a seu pae, o Gram-Duque Francisco IV  a 21 de 
Jan. de 1846: f  a 20 de Nov. de 1875. A sua 
viuva

Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do 
actual Rei de Raviera, n. a 19 de Março de 1823.



IRMÃS DO GRAffl-DUQUE

1. a Maria Thereza Beatriz. Vejarse França Ra­
mo Bourbon.

2. a Maria Beatriz Anna. Veja-se Hespanha.
Izabel Francisca, filha do def. Archid. José,

Palatino da Hungria, viuva do Duque Fernando 
Carlos, irmão do Gram-Duque, n. a 17 de Jan. 
de 1831 : passou a 18 de Abril de 1854 a segun­
das nupcias com o Archid. de Austria, Carlos 
Fernando, filho do def. Archid. Carlos Luiz, ir­
mão do def. Imp. Francisco I.

Maria Thereza Dorothea, sua filha. Veja-se Ba­
viera.

NÁPOLES

(Casa desthromda.) O Rei Francisco II, n. a 
16 de Jan. de 1836 : succedeu a seu pae, o Rei 
Fernando II, em 22 de Maio de 1859, casou a 3 
de Fev. do mesmo anno com

A Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (Ramo Ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de 
Out. de 1841.

IRMÃOS DO R E I

(F ilh o s  d o  d e fu n to  F e r n a n d o  I I ,  f  a  2 2  d e  M aio  d e  1 8 5 9  
e  d e  D . M a r ia  T l ie re z a ,  su a  se g u n d a  m u l h e r  f  em  1 do  A g o s to  d e  1 8 6 7 )

l.° Luiz Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838 : casou a 5 de Jun. de 1861 com

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 
de Set. de 1843.
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Maria Thereza, sua filha, n. a lo  de Jan. de 
1867.

2.° Affonso Maria, Conde de Casería, n. a 28 
de Março de 1841; casou a 8 de Jun. de 1868 
coin

Maria Antonietta, sua prima, filha do Conde de 
Trapani, n. a 16 de Março de 1851.

IFernando Pio Maria, n. a 26 de Jul. de 48G9.
Carlos Maria, n. a IO de Nov. de 1870.

Maria Immacuiada n. a 30 de Out. de 1874.
3.° Maria da Immacuiada. Veja-se Toscana.
4.° Maria Pia das Graças. Veja-se Parma.
5.° Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a io  dc 

Set. de 1852.
T IO S  DO R E I

l.° Maria Christina (do seg. matrimonio com 
Maria Izabel, Inf. de Hespanha). Veja-se Hespa­
nha.

2.” Maria Antonietta. Veja-se Toscana.
3.° Thereza Christina. Veja-se Brazil.
4.° Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de 

Jul. de 1824: casado com 
D. Jamiaria Maria, irmS do Imp. do Brazil, n. 

a 11 de Março de 1822.

FILHOS

(l.°) L u iz  Maria, n. a 18 de Jul. de 1845: 
casou com

Maria Amelia, n. a 19 de Jun. de 1847.
«... I Maria J anuaria, n. a 10 de Jan. de 1870. 
i  m o s  j k ujz jMaT|a  Affonso, n. a 21 de Maio de 1873.

(2.°) Filippe Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847.

176



ü.° Francisco de Paula, Conde de Trapani, 
n. a 13 de Agosto de 1827: casado coin

Maria Izabel da Annunciada, filhá de Leopol­
do II, Graai-Duque de Toscana.
,<VJ. \ Maria Anlonietta. Vija-sc acima.
1 uls I Alaria Carolina, n. a 20 du Março de 48oG,

Maria Clementina, filha do def. Imp. de Austria, 
Francisco I, viuva do Principe de Salerno, Leopol­
do João, tio do Rei, n. em 1 de Março de 1798.

PAIZES BAIXOS

O Rei Guilherme III, n. a 19 deFcv. do 1817: 
succedeu a seu pae Guilherme II em 17 dc Março 
de 1819 : viuvo de

Sofia Frederica, filha do def. Guilherme I, de 
Wurtemberg.

F ILH O S

1. ° Guilherme Nicolau, Principe de Orange, n. 
a 4 de Set. de 1840.

2. ° Guilhermo Alexandre, n. a 2o de Agosto de
1851.

IRMÃOS DO R E I

1. ° Guilh. Frederico Henrique, n. a 13 de Jun. 
de 1820.

2. ° Guilh. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 1824: 
casada com Carlos, Gram-Duque de Saxe-Wei- 
mar-Eisenach, que n. em 24 de Jun. de 1818.

T IO S  00  R E I

1 Guilh. Frederico, n. a 28 deFcv. de 1797.
Guilh. Fred. Izabel Maria, sua filha, n. a 5
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de Jul._ de 1841: casada com Guilherme Maxi­
miliano Carlos, Principe de Wied.

2.° Guilh. Fred. Cnr\.Marianna. Veja-se Prussia.

17 8

PARMA, PLACENCIA, &c.

(Casa desthronada.) O Duque Roberto I, n. a 
9 de Jul. de 1848 : succedeu a seu pae o Duque 
Fernando Carlos III em 27 de Março de 1834, 
sob tutela maternal : casou com Maria das Gra­
ças, irmã de Francisco II de Nápoles, n. a 2 de 
Agosto de 1849.

FILH O S

1. ° Maria Luiza  Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. 

de 1873.
4. ° Maria Immaculada, n. a 21 de Jul. de 1874.
5. ° José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1875.
6. ° Maria Thereza Pia, n. a 15 de Out. de 1876.
7. ° Maria Pia Antonietta, n. a 9 de Out. de 

1877.
IRMÃOS 00  DUQUE

1. ” Margarida Maria. Veja-se Hespanha.
2. ° Alice Maria. Veja-se Toscana.
3. " Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 12 

de Dez. de 1851; viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 
de Out. de 1876 com aSerenis. Senh. D. Alde- 
gundes de Jesus Maria, filha do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança e da Senil. D. Adelaide Sofia,



Princeza de Loewenstein-Rosenberg., n. a 10 de 
Nov. de 1858.

Carlos II, avô do Duque, n. a 22 de Dez. de 
1799 : succedeu no Ducado de Lucca em 13 de 
Março de 1824 a sua mãe D. Maria Luiza, filha 
do Rei de Hespanha Carlos IY e viuva de Luiz, 
Rei de Etruria: cedeu á Toscana o Ducado de 
Lucca em 5 de Out. de 1847 : succedeu a sua 
mãe no Ducado de Parma, Placencia, etc., em 17 
de Dez. de 1847 : em rasão das perturbações 
de 1848, deixou o paiz, e renunciou o governo 
em favor de seu filho, o def. Duque Carlos III, 
pelo manifesto de 14 de Março de 1849 : casado 
com

D. Maria Thereza, filha do def. Rei de Sarde­
nha Victor Manuel, n. a 19 de Set. de 1803.

PRUSSIA%
O Rei Frederico Guilherme Y, n. a 22 de Mar­

ço de 1797, regente desde 9 de Out. de 1858: 
succedeu a seu irmão Fred. Guilh. IV, em 2 de 
Jan. de 1861 : coroado em 18 de Out. do mesmo 
anno: casou a 11 de Jun. de 1829 com

A Rainha Maria Luiza Augusta, filha do def. 
Carlos, Gram-Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 
de Set. de 1811.

F ILH O S

l.° Fred. Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 
Out. de 1831 : casado com

Victoria Adelaide, Princeza Real de Inglaterra, 
n. a 21 de Nov. de 1840.
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/ 4.° Fred. GwiM.Victor Alberto, n. a27dcJan .de 4859.
12.° Victoria Izabel Augusta Carlota, n. a 24 de Jul. 

de 4860.

3.° Alberto Guilh. Henrique, n. a 44 de Agosto de 4862.
4.° Fred. Amelia Victoria, n. a 42 de Abril de 4866.
5.° Joaquim Fred. Waldemar, n. a 10 de Fev. de 1868.
6.° Sofia Dorothea, n. a 14 de Jim. do 1870.

. 7.° Margarida Beatriz, n. a 22 de Abril de 1872.
2.° Luiza  Maria. Vejase Baden.

IIIMÏ0S DD REI

l.° Fred. Carlos, n. a 29 de Jun. de 1801: 
viuvo de

Maria Luiza, filha do def. Carlos, Gram-Du- 
que de Saxe-Weimar.

FILH O S

(j o) Carlos, n. a 20 de Março de 1828 : 
casado com

Maria Anna, filha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

Maria Izabel, n. a 14 de Set. de 1855. 
n u i,. .  Izabel Anna, n. a  8 de Fev. de 1857.
* unos) Luiza  Margarida, n. a 25 de Jul. de 4860.

Joaquim Carlos, n. a 14 de Nov. de 1865. *
(2.°) Maria Luiza, n. em 1 de Março de 1829, 

casada com Alcixo Guilh. Landgrave de Hesse- 
Philippsthal-Barchfeld, divorciada desdo G de 
Março de 1861.
. (3.°) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 1836: 
casada com Fred. Guilh. de liesse.

2." Fred. Guilh. Alexandrina, viuva do Gram-
Duque Paulo Fred, de Mecklemburgo-Schwerin, 
n. a 23 de Fev. de 1803.

Guilh. Luiza Carlota Marianna, tia do Rei dos



Paizes Baixos, n. a 9 de Maio do 1810: viuva de 
Fred. Henrique Alberto, irmão do Rei.

FILHOS

1. ° Fred. Guilh. Nicol. Alberto, n. a 8 do Maio de 1837,
casado com Maria, Duqneza de Saxe, n. a 2 dc Agosto do 
1834.

ir;/i»neM·0 Guilherme Ernesto, n. a 13 de Jul. de 1874.
°‘s 12.° Fred. Alexandrina , n. a 27 dc Set. de 1876.

2. ° Fred. Luiza Guilh. Izabel A lexandrina , n. no l.°  de Fev. 
de 1842: casada com Frederico Guilh. de Mccklemburgo- 
Schwcrin, que n. a 5 do Março dc 1827.

PRIM O S DO R E I

1. ° (Viuva de Fred. Guilh. primo do Rei f  a 
27 de Jul. de 1863.)

Guilh. Luiza, filha do def. Aleiro, Duque de 
Anhalt Bernburgo, n. a 30 de Out. de 17»9.

) Fred. Guilh. Luiz Alexandre, n. a 21 do Jun. de 1820. 
1 linos\ Fred. Guilh. Jorge, n. a 12 de Fev. de 1826.

2. ° Maria Izabel, n. a 18 de Jun. de 1815: 
viuva de Carlos Guilh. de Hesse.

3. ° Fred. Franc. Maria Iledwiges, irmã da pre­
cedente. Veja-se Baviera.

HOHENZOLLERN-SIGtMARIGEN
O Principe Carlos Antonio, n. a 7 do Set. de 

1811 : succedeu a seu pae o Principe Carlos An­
tonio Fred, em virtude da cessão paterna de 27 
de Agosto de 1848 ; tem as prerogativas de Prin­
cipe 2.° da casa Heal Prussiana; casou em 21 de 
Out. de 1834 com a

Princeza Josefina Fred., filha do defunto Car­
los Luiz Gram-Duque de Baden, n. a 21 de Out. 
de 1813.
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FILH O S

l.° Leopoldo Estevão, Principe hered., n. a 22 
de Set. de 1835 : casou em 12 de Set. de 18G1 com 

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. 
de 1843 :

I  Guilherme Augusto, n. a 7 de. Março de 1864. 
Fernando Victor, n. a 24 de Agosto do 1865.

Carlos Antonio, n. no d.° de Set. de 1868.
2.° Carlos Eitel, n. a 20 de Abril de 1839, ca­

sou com
Paulina Izabel, filha do def. Principe Herman 

de Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.
3.° Fred. Eugenio, n. a 23 de Jun. de 1843.
4.° Maria Luiza. Veja-se Bélgica.

IRMÃS 00  PR IN C IPE

l .a Annunciada Carolina, n. a 6 de Jun. 
de 1810, viuva do Principe Frederico de IIo- 
henzollern-Hechingen em 1847: tornou a casar 
com João Staeger de Waldburgo, ao serviço da 
Austria.

2.a Fred, Guilh., n. a 24 de Março de 1820: ca­
sou com Joaquim Napoleão, Marquez Pepoli, neto 
do Principe Murat (Bolonha).

Catharina Guilh. Princeza de Hohenloe-Wal- 
denburgo, madrasta do Principe, n. a 19 de Jan. 
de 1817.

ROMA

Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 
n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810: creado 
Arcebispo Bispo de Perugia em 19 de Jan. de
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1846: Cardeal em 19 de Dez. de 1853: eleito 
Papa, depois da morte de Pio IX, em 20 de Fev. 
de 1878: coroado em 3 de Março do mesmo 
anno.

183

RUSSIA

O Imp. Alexandre II, n. a 29 de Abril de 1818 ; 
succedeu a seu pae o Imp. Nicolau, em 2 de 
Março de 1855: casou em 28 de Abril de 1841 
com a

Imp. Maria Alexandrowna, antesMaximiliana 
Guilb. Augusta Sofia Maria, filha do dcf. Luiz 
II, Gram-üuque de Hesse, n. a 8 de Agosto de 
1824.

F ILH O S

l . °  Alexandre Alexandrowitch, n. a 10deMar­
co de 1843 : casou com

Maria Feodorowna, antes Maria Dagmar, filha 
do Rei de Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.

I  Nicolau Alexandr., n. a 18 do Maio de 1868.
Jorge Alexandrowitch, n. a 9 de Abril dc 1871 
Xenia  Alcxandrowna, n. a 6 dc Abril de 1875.

2.° Vladimir Alexandr., n. a22 deAbril de 1847: 
casado com a Gran-Duqueza Maria, filha de Fre­
derico Francisco, Gran-Duque de Meklembourg, 
n. a 14 de Maio de 1854.
Filho-CxrWo Vladimirovitch, n. a 12 de Ont. dc 1876.

3.° Áleixo Alexandr., n. a J4 de Jan. de 1850.
4.° Maria Alexandr., Gram-Duqueza, n. a 17 de 

Out. de 1853.
5.° Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 1857. 
6.° Paulo Alexandr., n. a 3 dc Out. de 1860.
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IRIRÃ0S DO IMPERADOR

1. ° Olga Nicolaewna. Veja-se Wurtemberg.
2. ° Constantino Nicolaewitch, n. a 21 de Sel 

de 1827 : casado com a
Gram-Ducjueza Alexandra Josefow nabales, Ale­

xandra Frederica, filha do Duque José de Saxe- 
Allenburgo, n. em 8 de Jul. de 1830.

Nicolau Constantinowitch, n. a 14 de Fev. de 1850. 
Olga Constantinowna. Vcja-se Grecia.
Vera Constantinowna, n. a 16 de Fev. de 1834. 
Constantino Conslanlinowitch, n. a 22 de Agosto do 

1838.
D im itri Constantinowitch, n. a 13 de Jun. de 1860. 
Wiatcheslav Constantinowitch, n. a 13 de Jul. do 

1862.
3. ° Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 

1831* casado com
Alexandra Petrowna, antes Alexandra Fred. 

Guilh., filha do Principe Pedro de Oldenburgo, 
n. a 2 de Jim. de 1838.
p . j  Nicolau Nicolaewitch, n. a 18 do Nov. de 1856.
11 ¡Pedro Nicolaewitch, n. a 22 de Jan. de 1864.

4. ° Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Out. de 
1832 : casou em 28 de Agosto de 1857 com

Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, filha 
do def. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 
20 de Set. de 1839.

INicolau Michaclowitch, n. a 26 de Abril de 1859. 
Anastada Miehaclowna, n. a 28 de Jul. do I860. 
Miguel Michael, n. a 16 de Out. do 1861.

Jorge Michael, n. a 23 de Agosto do 1863.
Alexandre Michael, n. a 13 de Abril de 1866.
Sergio Michael, n. a 7 de Out. do 1869.

Catharina Michaelowna, filha de Helena Pau-

Filhos (
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lowna, antes Frederica Carlota, casada com Jor­
ge, Duque de Mecklemburgo-Strelitz, n. a 28 de 
Agosto de 1827.

SARDENHA

18o

0  Rei Humberto I, n. a 14 de Março de 1844: 
succedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 
de Jan. de 1878 : foi proclamado a 12, e prestou 
juramento perante as camaras a 19 do dito mez 
e anno : casou com

Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua 
prima, n. a 20 de Nov. de 1831.

FILH O

Victor Manuel, Principe Real, n. a 11 de Nov. 
de 1869.

IRMÃOS

1. ” Clotilde Maria. Veja-se França.
2. ° Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 

30 de Maio de 1845: renunciou a I I  de Fev. 
de 1873 a corôa de Hespanha que acceitára a 4 
de Dez. de 1870, offerecida pelas Côrtes Consti­
tuintes: viuvo de

Maria Victoria, filha do def. Carlos Manuel.
I Manuel Phelisberto, n. a 13 do Jan. de 18G9.

Filliosl Victor Manuel, n. a 24 do Nov. do 187u.
( Luiz  Amadou, n. a 29 de Janeiro do 1873.

3. ° A Rainha a Senh. D. Maria Pia. Veja-se 
Portugal.

Maria Izabel, filha do Rei João de Saxonia, 
viuva de Fernando Maria, Duque de Genova, ir­
mão do Rei, n. a 4 de Fev· de 1830.
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Í.Margarida Maria. V ejase  acima. *
Thomás Alberto, Duque do Genova, n. a 6 de Fev. de 

1854.
Maria Thereza, filha do def. Rei Victor Manuel. 

I, Vejase Parma.
Maria Anna, sua irmã, viuva do Imp. Fer­

nando I (Rei da Hungria e da Rohemia).
Eugenio Manuel, seu irmão, n. a 14 de Abril 

de 1816 : declarado Principe de Saboya-Carignan, 
por Decreto Real de 28 de Abril de 1834.

SAXE - COB URGO - GOTHA

O Gram-Duquo Ernesto II, n. a 21 de Jun. de 
1818: succedeu a seu pae o Gram-DuqueErneslo I, 
em 29 de Jan. de 1844.

A Gram-Duqueza Alexandr. Luiza, filha do def. 
Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 6 de Dez. 
do 1820.

PRIMOS DO GRAM-DUQUE

1. ° El-Rei o Sr. D. Fernando. Vejase Portugal.
2. ° Augusto Luiz, n. a 13 de Jun. do 1818: ca­

sado com
Maria Clementina, filha do def. Rei Luiz Fi- 

lippe de França, n. a 3 de Jun. de 1817.

ÍFilippe Fernando, n. a 28 do Março do 1844 : casado 
coin Luiza  Maria. V ejase  Bélgica.

Angusto Luiz. V ejase  Brazil.
Maria Clotilde, n. a 8 de Jul. de 1840: casou com José 

i Carlos, Archiduque d’Auslria, íilho do def. José An- 
! Ionio, Palatino da Hungria, n. a 2 de Março de 1833. 
I Maria Am elia, n. a 23 de Out. de 1848.
\ Fernando Maximiliano, n. a 20 de Fcv. de 1801.
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3.° Leopoldo Francisco, n. a 31 de Jan. de 1824: 
casou morganaticamente a 23 de Abr. de 1801 
com

Constancia Adelaide, Baroneza de lluttenstein.

SAXONIA REAL

O Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 
de Abril de 1828: succedeu a seu Pai o Rei 
João Nepomuceno a 29 de Out. de 1873 : casado 
com a

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Prin­
cipe de Wasa, neta do antigo Roi de Suecia, Gus­
tavo IY, n. a 3 de Agosto de 1833 (Catholica).

IRMÃOS DO REI

1. ° María Izabel. Veja-se Sardenha.
2. ° Fred. Augusto Jorge, n. a 8 de Agosto do 

1832: casou em 11 do Maio de 1839 com a
Serenis. Princeza de Portugal D. Maria Anna, 

n. a 21 de Jul. de 1843.
I Mathilde Maria, n. a 49 de Março do 1863.
\  Fred. Augusto, n. a 24 do Maio do 1865. 

ri·/»Λί) Maria Josefa, n. a 31 do Maio do 1867.
11 ■ \João Jorge, n. a 11 do Jul. do 1869.

I Maximiliano Guilherme, n. a 17 do Nov. do 1870.
\ Alberto Carlos, n. a 25 de Fcv. dc 1875.

SUECIA

0  Rei Oscar II, Duque de Ostrogolhia, filho do 
Rei José Francisco Oscar I, n. a 21 de Jan. de 1829 : 
subiu ao throno em Set. de 1872 por fallecimento 
dc seu irmão, o liei Carlos XV : casado com
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So/?» Guilhermina, filha do def. Duque Guilh. 
de Nassau, n. a 9 de Jul. de 1836.

Oscar Gustavo, n. a 16 de Jun de 1858.
Oscar Carlos, n. a 15 de Nov. de 1859.
Oscar Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.
Eugenio Napoleão, n. em o l.°  de Agosto de 1865.

IRMÃOS 00  R E I

Filhos

1.0 Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830. 
2.” Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia ( j 

a 4 de Março de 1873). Sua viuva
Thereza Amelia, filha do dcf. Eduardo Gar­

los, de Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza  Josefina, filha do def. Carlos XV. Veja-se 

Dinamarca.
TOSCANA

( Casa desthronada.) O Gram-Duque Fernando 
IV, n. a 10 de Jun. de 1833: succedeu a seu pae, 
o Gram-Duque Leopoldo II, por abdicação de 21 
de Jul. de 1859: viuvo da Princeza Anna Maria, 
filha do Rei João de Saxonia Real : passou a se­
gundas nupcias em 12 de Jan. de 1868 com a 

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du­
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.
^  matrimonio j Maria AnlonicUa, n. a 10 de Jan. de 18j 8.

¡Leopoldo Fernando, n. a 2 de Dez. de 1868. 
Luiza  Antonietta, n. a 2 de Set. de 1870.

José Fernando, n. a 24 de Maio de 1872.
Pedro Fernando, n. a 12 tie Maio de 1874.

IRMÃOS DO GRAM-DUQUE

l.° Maria Izabel da Annunciada. Vejase Ná­
poles.



2.° Carlos Salvador, n. a 30 do Abril de 1839:
casado com

Maria da Immaculada, filha do def. Fernando 
II, Rei de Ñapóles, n. a 14 de Abril de 1844.

Í Maria Thereza, n. a 18 de Set. de 1802.
Leopoldo Salvador, n. a 15 de Out. de 1863.

Francisco Salvador, n. a 21 de Agosto de 1866. 
Carolina Maria, n. a 5 de Set. de 1869.

I Alberto Salvador, n. a  22 de Nov. de 1871.
\ Alaria Anlonietta, d . a 18 de Abril de 1874.

3.° Maria Luiza,  n. a 31 de Out. de 1845: ca­
sou com Carlos, Principe de Isembourg-Birsteim, 
n. a 29 de Jul. de 1838.

i Leopoldo Wolfgang, n. a 10 de Março de 1866.
LM aria Antonietta, n. a 10 de Fe?. d*c 1867. 
l Maria Michaella, n. a 24 de Jun. do 1868.

Filhos (Francisco José, n. no l .°  de Jun. do 1869.
] Carlos José, n. a 18 de Fev. de 1871.
I Victor Carlos, n. a 29 de Fev. de 1872.
\ A/fonso Maria, n. a 6 de Fev. de 1875.

4.° Luiz  Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5.° João Nepomuceno, n. a 23 de Nov. do 1832. 
A Gram-Duqueza Maria Antonietta, filha de 

def. Francisco I, de Nápoles, n. a 19 de Dez. 
de 1814.
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WURTEMBERG

O Rei Carlos Fred., n. a 6 de Março de 1823 : 
succedeu a seu pae o def. Rei Guilherme I, em 
23 de Jun. de 1864 : casou com a 

Rainha Olga Nicolaewna, filha do. def. Nico- 
lau I, Imp. da Russia, n. a Í1 de Set. de 1822.

irmãs d o  Rei
l .a Maria Fred, (do primeiro matrimonio do
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pae), n. a 30 de Out. de 1816 : viuva de Alfredo, 
Conde de Neipperg, desde 16 de Nov. de 1865.

2. a Catharina Fred. n. a 24 de Agosto de 
1821; viuva de seu primo Frederico Carlos, 
desde 9 de Maio de 1870.

Guilh. Carlos, seu filho, n. a 25 deFev. de 1848.
3. a Augusta Guilh., n. a 4 de Out. de 1826: ca­

sada com Hermann Bernardo, Principe de Saxe- 
Weimar.

Fred. Augusto Everardo, primo do Rei, n. a 
24 de Jan. de 1813.
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